
o TEMPO - Frente Fria: Negativo. Pressão
Atmosférica Média: 1010.2 milibares. Tem­
peratura média do dia: 21.9 graus centígra­
dos. Umidade relativamédia: 80.6 por cento.
Estado médio do Céu': Cumulus, Stratus,
Cirrus, -de meio encoberto a claro; Nevoeiros
noturnos fracos nas margens de rios, serras,
Litoral e vales do Planalto. Estado Médio do
Tempo geral ao Estado: Estável. Previsão: A.
Seixas Netto. " '
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BOLSA DE VALORES REALIZADA
LEILÃO - A Bolsa de Valores de Florianô­
polis, visando o aumento de seu capital,
dentro das novas normas fixadas pelo Banco
Central, realizará na tarde' de hoje, às 17
horas, em sua sede, ã.rua Saldanh a Marinho,
,2, lo. andar, um pregão de títulos patrimo­
niais da entidade. Na oportunidade serão
leiloados oito títulos, que tem o seu lance
mínimo fixado em Cr$ 67.500,00, estando
inscritos para participarem do pregão, 16 li-
citantes. _

II PNDnão prevê 8R-,282 ligada àCapital
Falando no Ciclo de.Estudos da ADESG, o Secretário Paulo Aguiar consid�rou reduzidos os recursos do (I PND para o Estado, dizendo ainda não estar previsto no documento nenhuma rodovia importante ligando o Oeste e o Planalto-à Capital. Isto é, a BR-282 (Pagina 3).
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A linha dura dos Estados Unidos diante da'
crise 40 petróleo provoca reações nos _

países exportadores e de outras nações:
Assessores norte-americanos falam em

negociações amigáveis e os lÍrabes acham
que os EUA devem reduzir I)S preços

dos seus produtos de exportação (Pág. 2).
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Cartazes publicitários colocados indiscriminadamente roubam a paisagem da cidade. Isto, é poluição visual (Página 16).

A elevação da temperatura, que representa um obstáculo à propagação da meningite, levou ontem o DASP a decidir pela não suspensão dos Jogos Abertos de Criciúma. O órgão, no entant r vai fiscalizar os al6ja_?1entos e tomar várias medidas de caráterp!é�entivo (P. 7).

Zenon e-
\

Moacir
valorizam
o clássico

Zenon está voltando ao time,
- explicando que ainda. não
se adaptou 0.0 esquema Imposto

por Zezé. O Figueirense
começa a mostrar um"

novo goleador a sua torcida:
Moacir, jogador que

andou quase afastado da
equipe. Os dois»

, estarão no clássico 204. (Pg.8)

/

,Terror pros$egue na

Argentina.: ontelll foi
assassinado Uni coronel

Prefeitura

quer obriqer
murucipes
a pintar
as casas

Serra do

Tabuleiro
poderá.sor
novo parque
.tlorestel

r

, Apesar dos pesares, o '

Detran está satisfeito com
os resultados da Campanha
Nacional de Trânsito:

Para o órgão, q campanha
,

deveria durar
o ano inteiro (Pág. 16/
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I omllndo'responde

às ameaças de Ford
Ir
I

severas afirmações de Ford
antes que ferissem muito a

fundo as suscetibilidades
árabes. .

Ele excluiu veemente­
mente ·qualquer possibili­
dade de adotar uma ação
militar para solucionar o

problema �trolífero, di­
zendo que 'nós considera­
mos o problema dos pre­
ços como um fator preju­
dicial à economia mundíal,
mas esperamos obter uma
solução através de negocia-
ções, resultante de uma.
discussão amigável".' Sa­
lientou, reiteradamente,
que seu país nem sequer
chegou a considerar o uso

da força como forma de
solucionar a q_uestâo (Ford
dissera que a crise poderia '

levar o mundo a uma nova

guerra e que os preços "ex­
orbitantes" do petróleo
"ameaçam quebrar a or-

.

dem e a segurança mun-

diais").
"

árabes" e 'que os preços do
combustível só poderão

s er reduzidos mediante
um diálogo pacffico. O
presidente venezuelano,
Carlos Andres Perez, pou­
co depois do discurso de
seu colega norte-america­
no, informou-o, em carta
aberta (publicada ontem
no The New York Times)
que os {'reços do petróleo
nadamais são que uma res­

posta justificada à "opres­
são econômica" dos países
industrializados. "r,Jão
temos", afirmou, "outra
alternativa para enfrentar
o totalitarismo econômico
<J.ue é imposto nos negó­
CIOS e comércio mundiais" .

Em Caracas.a Confede­
ração dos Trabalhadores
eh Venezuela - CTV -

considera, hoje a possibili-
. dade de fazer uma solicita­
ção aos trabalhadores do, \Terceiro Mundo. para que
façam uma �reve em sinal

"

de protesto as ameaças do
presidente norte-america-
no. Alguns diplomatas
também manifestaram ao

governo venezuelano sua
contrariedade aos concei­
tos emitidos por Ford, de­
clarando que os países pro- /

dutores devem unir-se para
defender seus legítimos di­

, reitos.
O embaixador do Peru,

Luis Barrios Llona, disse
que "as ameaças de, Gerald
Ford não nos assustam. Os
países da América Latina
estão 'progredindo de, for- .

ma decisiva e determinante
e têm consciência' do

.

que
encontrarão pela frente'. O
presidente' norte-america­
no deixa de ser requintado
t: não Se �ju!!�a à sen�i��­hdade, aspiração e decisão
dos povos latino-america­
nos, que repelem a dureza
e as cominações". •

"

,
.

PRUDENCIA', .'.'
Também o' Japão co-

menta o pronunciamento aos: países .que dependem
, de Ford. O jornal Yomiuri das Importações de eetró-
Shimbun, 'de Tóquio; diz, Ieo, acentua" "O Japao se­

que ele, "colo�, � paí,s nu- gue
.

uma política que� pre­
ma situação diffcil. P?�:... .comza J,ãços mais íntimos
causa de suá vulnerabilida-·, com os arabes, para assegu-

. de às represálias dos países rar um abastecimento te'

produtores". Na opiniãQ' guIar e estável. Esta tem si­
do diário, "Os Estados' do uma conduta' acertada,
Unidos não estão agradan- devi�o 'à dêbjl posição do
do e nem· implorando. Es-

_ piús.. '

t ão exigindo, em termo..
' Por outro lado; houve

enérgicos, que as nações > países que não considera­
produtoras reduzam os � ram as palavras de .Ford I

seus preços". E, demons- am�açad0ras.:. Para.o chan­
trandó o temor, comum celer alemão OCidental

Os países exportadores
de petróleo �st�o come­

çando a reagir a campa­
nha iniciada há três dias
pelo presidente norte-ame­
ricano Gerald Ford, num

discurso pontilhado de
ameaças e advertências, na
assemb léia da ONU, em fa­
vor da redução dos preços
do petróleo. Os exporta­
dores do produto passaram
a exigir,' por seu lado, que
os Estados Unidos e as na­

ç-oes industrializadas redu­
zam os preços de su!ls ex­

portações tFord frisara
que os alimentos também
poderiam ser utilizados co­
mo arma contra os que se

valem do petróleo para
exercer pressão).

'

A nova linha dura nor­

te-americana, manifestada
claramente no discurso do
presidente, também- arran­
cou admoestações' em di­
versos paíse�,. desde �iP!�
matas e 'pohtIcos até dírí-
gentes smdicais, que se

apressaram em demonstrar
suas simpatias para com os

todo-poderosos do petró­
leo. O próprio secretário
da Defesa dos Estados Uni­
dos, James Schlesinger,
tentou ontem suavizar as

.

TOTALITARISMO ECO­
NÔMICO

O ministro - das Rela­
ções Exteriores da França
acha que Ford não devena
tentar "intimidar as nações

I
I

:[ Embolia ameaça a vida. de Nixon.
,

O ex-presidente Richard Nixon tem um coágulo de pouco mais
de um centtmetro de diâmetro em seu pulmão direito, o que cria

uma "situação potencialmente perigosa mas não .crttica. no

momento". O médico de Nixon, John C. Lungren, acrescentou, no
entanto, que o único perigo atual é a formação de um coágulo maior

.

no pulmão. O coágulo formou-se originalmente na perna esquerda
de Nixon e caminhou até o pulmão. r

- Há uma boa chance de .recuperação, mas isto levará algum
tempo - revelou o médico durante entrevista que concedeu no
hospital onde Nixon está internado - Memorial Hospital Medical
Center, de LongBeach.

O médico' explicou que a cirurgia MO está sendo cogitada np,
momento. Nixon continuará a receber tratamentos com

anti-coagulantes e permanecerá hospitalizado até a prôxima semana.

"O coágulo não causa dores", acrescentou.
, Na semana passada, o médico deNixon afirmou que um dos dois

coâgulos formados pela flebite na perna esquerda do.êx-presidente
poderia se desprender e caminhar em direão ao pulmão-ou coração,»
onde causaria a morte.

Lungren MO foi claro sobre o segundo coâculo sanguineo no

pulmão, afirmando apenas "o risco, primário é o desprendimentode­
um segundo coágulo na perna de Nixon, mas um porta-voz do

hospital informou que Nixon MO tem mais coágulos em suaperna.
O porta-voz acrescentou que os testes esclutram a possibilidade de
um segundo coágulo ter existido. As drogas a';ti-coagulantes sãó
usadas para dissolver os 'coágulos sanguineos e evitar a sua.!f?mlação.

O médico de Nixon revelou, também, que o coágulo foi
descoberto através de tesies realizados por um �especialista em

energia nuclear.
- Depois das consultas realizadas anteontem a tarde, com o

especialista Earl Kennet Dare, diretor do laboratório de

radioisótopos do hospital, nós descobrimos que o senhor Nixon tem
uma embolia na superflcie lateral do pulmão direito, que é uma

situaçãopotencialmen�eperigosa' mas MO critica no momento -

esclareceu Lurzgren, . Nixon: sob rigorosos cuidados médicos.
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vários modelos

,

A i\rábia' Saudita, en­
volvida diretamente na

questão, corno a principal'
produtora árabe, não saiu
de sua habitual' posição
moderada e. prudente: não
fez qualquer comentârio a

respeito. Como o-,IrãJ pro-
,

motor da campanha ue ele­
vação dos preços na Orga­
nização dos Países Expor­
tadóres de Petrôleu i->

Opep. Já os Emirados Âra­
bes Unidos afirmam que
seus· membros conside­
rarão a redução se os

paíSes industrializados te­
duzirem os preços "de cen­
tenas de outros produtos
básicos e essenciais, que
'duplicaram várias vezes".

Aparentemente - co­
mo nao poderia deixar de
se - apenas o Senado nor­
te-americano demonstrou
seu apoio a Gerald Ford. A
maioria dos senadores
aprovaram uma resolução
expressando o "sentimen­
to do Senado','. Para esses
parlamentares, o que o

presidente e Kissinger fize­
ram foi, somente, "deli­
near, com tons tranquilos

, -e moderados", uma situa­
ção que "abala o mundo",
.sem ameaçar com a guerra
e nem formular',quálquer
outra ameaça implfcita",

.

Os exportadores'
depetrôleo

estão reagindo
às advertências
'e-ameaças de
GeraldFord,

,

enquanto alguns
países revelam

. . �

, suaposiçao '

"'sqbre a questão. A , carta aberta do presidente venezuelano

Comentário - AP

Hans Dietrich Genséher -"
que, por.sinal, reúne-se ho-:
j� 'com o presi�enfe e Kis­
smger :- .as declarações fo­
ram '

�I!e�as .u!!l "pedido"
pela diminuição dos pre­
'ços. Outros diplomatas' da'
Europa Ocidental afirmam
que os EUA não consulta­
ram seus governos antes de
lançarem sua campanha
contra os preços do petrô­
leo. Um deles. chegou mes­
mo a predizer o seu inevi- '

tável fracasso.. '

APOIO DO SENADO

Portugal: lei que regula
eleição será aprovada

, _'

o .governo português
anunciou ontem à aprova-.

çãó 'do texto de um proje-
to de lei para as primeirs

,

eleicões \ parlamentares li,'
'vres' no país; 'em q�ase
meio século'. O texto de
projeto, aprovado em urna

. sessão que ocupou todo o

dia do gabinete, sob a J>�e­
sidência dó primeiro-mírus­
tro Vasco Gonçalvez,. irá
agora para o Conselhode
Estado � dominado pelos
militares � pafãGYüa apro­
vaç�g;r.�.g depois, c<;>ntudo,
que o governo tem por

objetivo a promulgação da
lei até o próximo dia 15 de
'novembro. �

. Acredita-se que a nova
lei não serã tão ampla que
permita' a, qualquer UlP

candidatar-se, mas repre.
sentará profundas altera·
çõesno que diz respeito ao

rígido c'ontrole eleitoral de
,

Antônio de Oliveira Sala­
zar e de seu sucessor, o ex­

primeiro-rninistro .

Marcelo
Caetano., .

A lei estabelecerá as

normas
-

fundamentais que
deverão ser cumpridas pe­
los quase 80 partidos polí­
ticos do país que deverão
participar das eleições. Os
eleitos integrarão uma As�
:;embléia Constituinte que
redigirá uma nova consti­
tuaçã? para o país.
ELEIÇOES PRESIDEN­
CIAIS

No próxirrro ano serão
realizadas eleições presi-,
denciais. Fontes bem in­
fomíadas disseramque pos­
sivelmente meia dúzia de
partidos terão condições
de concorrer as eleições
parlamentares que dewrão

ser realizadas antes de 31 Grécia:de marco do nróximo ano.,
As coligações; os -pro- doi S

blemas financeiros e as exi- dgências da nova lei eleito- meses e

ral elímínarão grande parte liherdade
dos partidos, segundo os Há dois meses da quedá do regime ditatorial uma brisa de
observadores. Entre-os que liberdade espaira em toda a Grécia e é sentida em quase todos
certamente participarão, os setores. Houve modificações profundas no terreno das
pode-se destacar a coliga- artes, no teatro, na imprensa e, sobretudo; na poUtica, um
cão de' centro-esquerda do dos assuntos favoritos nas conversas dos gregos.
governo provisório, os Discute-se sobre politica aberta e calorosamente sem

comunistas, os socialistas e preocupar-se com quem esteja perto. As charges poltticas
O partido popular demo- "criticam a junta militar deposta e há espetáculos,musicais que
crata. Cincoenta por cento

-

apresentam' obras que satirizam os coronéis.
'

dos nove milhões de habi- compositores nacionais que -tinham sido proscritos, como
tante do país não são filia- Mikis Teodorakis, regressaram e escrevem músicas para letras
dos a partido algum. de poetas esquerdistas, como o chileno. Pablo Neruda,

ganhador do Prêmio Nobel e o grego Yannis Ritsos..
.

Os políticos têm decla- Muitas 'criticas que circulam por estes dias são dirigidas ao
rado que não há númer,os', ex-ditador George Papadopoulos que, em 1967, encabeçouooficiais 'sobre o total de golpe militar que pôs fim a democracia. Papadopoulos,
eleitores. MlÍis de um mí- ex-coronel do Exército, foi destituido por outros militares,
lhão de portugueses vo�a- de linha mais dura, em novembro do ano passado.
ram na última eleição aio- Mais tarde estes resQlveram entregar 'o.governo aos civis,
da s ob O regime destituí- encabeçado pelo primeiro-ministro CQnstantin Caramanlis,
do em abril último, porém ' quando se 'viram as �;oltas CQm problemas praticamente
a estas só se apresentou insolúveis, entre eles a crise de Chipre e um perigo de guerra
um partido: o do governo. com a Turqu,ia.

. Ainda não surgiu parü- Em PQUCOS dias apareceram mais piadas poUticas do que
do algum que represente nos sete anos anteriQres. A imprensa, oprimida dut:,ante a

genuinamente a direita - o ditadura; reviveU subitamente. Naquele per(odo o. teatro de
único setor que tinha Te- revista ,fazia suas apresentações "correndo sérios riscos", disse
,presentação antes da revo-, um empresário., teatral, acrescentando. que agQra tudo é
lução 'de 25 de abriD. 'Uni " diferente.
grupo - que se auto-deRO- As comédias, em TOm elevddo, fazem piadas dos
minou' de Partido Nacio- ex-governantes militares. Também é frequente a critica ao
nal Português - infIltrado secretdrio de Estado norte-an:zericano Henry Kissinger,
de ex-agentes da PIDE e acusado por muitos gregos de ter apQiado a Turquia nos

legionários, tentou formar recentes acontecimentQs cipriotas. Klssinger é representado
um pa'rtido representativo com um gorro t(pico usado. pelos turcos, fwnando ópio em
da direita, mas o governo um cachimbo turco. O público aprova com aplausos e·

já diSsolveu a 9�anização. gargalhadas esta� apresentaões.,.,. alteração. polfticà também
Ontem, o Partido Comu- se faz sentir nos ginásios e universidades.
nista concitou todos os se- Os universitários de Atenas e de Salônica têm realiiado
tores da esquerda a "iriten- manifestaqes c.ontrárias a� Estados Unidos. Os profess�ressificai sua' vigilância e a deSignados pelos militares foram demitidos. ,

.

somar esforos na luta Em que pese este Tf!torno à liberdade, prevalece certa
contra as manobras e cons· apreensão devido a inflação e ii situação politica. Há grandes
piraç-oes dos reacionário! diverghlcia s em tomo. do imediato futuro politico do pais.
e dos fascistas". Os jamais da ultra-direita e da esquerda pedem ao governo

que prorrQgue as' eleições para dar tempo aos partidos
polfticos de melhor se preparórem. Outros jornais, qüe
seguem a linha do. gOl/ema, pedem eleições o mais breve
passIveI para que um governo demQcraticamente eleito.
chame a si a· tarefa de enfrentar os problelrllB econômicos e

sociais do pais.
Um advogado de A·tena� assim resumiu a situação:,
"Desejamos que ó passado seja um bom exemplo do que

devemos evitar no fUtUro. As divergências po/(ticas não nOS
léVaram a ,parte' alguma. Devemos manter nosso -sistema

� ,

pQlftico saudáv'elou perdlr nossas liberdades paramilitares
extremistas amparados por PQUticas excusas".

Guerrilha argentina
. executa coronel

.

por Philip Dopou�os, da AP

Israél: os bombardeios

do HDia do Perdão'?
Sete horas antes do início do Yom Kippur (Dia do Perdão), a

comemoração' religiosa mais importante dos judeus, aviões
israelenses voltaram a bombardear e metralhar ontem os

objetivos no sul do Llbano.
.

O comando militar disse que os pilotos. atacaram
acampamentos,de guerrillieiros árabes durante meia hora e,logo
após, todos regressaram. O pr0pósito do ataque de ontem, como
de anteontem, na, mesma zona, foi para desbaratar qualquer
ataq4e que guerrilheiros palestinos pudessem estar preparando
quando das comemorações religiosas que Icomeçaram ao

amanhecer de ontem e termin,am hoje.
.

,

Há doze 'meses, segundo o caleridário lunar judeu, o Egito e a

Síria deram início a quarta guerra árabe-israelense nos'últimos 25
anos, com ataques ao largo das colinas de Golan e 'dó canal de
Suez, cujos resultados apresentou inúmeras baixas no e/{ército de
Israel.

Devido a formação de grandes concentrações em lugares
públicos para participar da festa-maior judaica, a polícia de Israel
concitou os cidadãos 'a estarem atentos ante a suweita de
qualquer objeto estranho e montar guarda nas sinagogas.

O chefe da divisão do ter­
ceiro corpo do Exército argen­
tino, coronel Jerge Oscar
Grassi, (oi assassinado ontem,
em Córdoba, por um grupo de

guerrilheiros, quando entrava

num veículo em frente de sua

casa. E embora ninguém tenha
assumido a responsabilidade
pelo atentado, fontes policiais
acham que esse assassin!lto
poderia ser o in-ício das "exe­

cuções indiscriminadas" anun· .

ciadas na semana passada pelo
I "Exército RevolucionáriO: do
Povo" (ERP).

O coronel Grassi, que tinha
49 anos, rói surpreendido por
um 'grupo de indivíduos que o

atingiram com rajadas de me­

tralhadora e tiros de revólver,
apesar do militar ter se atirado
ao solo quando presssentiu o

ataque. Os atacantes fugiram,
enquanto Grassi era tianspor­
tado para um hospit,al, onde
morreu., .

,

'Nos m�ios pol{ticos, len:t�
qrava-se ontem- a ameaça do
ERP, de adotar represálias in­
discriminadas contra oficiais
do Exército, depois que uns

14 a 16 de seus integrantes
foram, segundo a organização,
,�'e�cutados surnl!riamente",
após se renderem a efetivos de

seg\lrança que os perseguiam, J

em consequência deum malo­

grado ataque a um quartel mi­
litar em'Catamarca.
MAIS VÍTIMAS

Por outro lado, num co­

municado distribüído 'anteon­
tem aos órgãos de imprensa, o
ERP Informou ter executado
o major Jorge Abuin, do Esta-

dO-Maior do Exército. A polí­
cia, porém, afirm_a que' os guer­
rilheiros .

se enganaram e feri­
'ram um cunhado dr Abuin,
identificado como Ricardo

Nipoti.
Além disso, o ERP conser­

va em seu po der um tenente-
,

coronel e um major do' Exérci­
to, sequestrados em janeiro e

agosto, ,respectivamente. A

organizaÇão informa ainda' ter
em seu poder o austríaco Erch
Breuss, da empresa metalúr­
gica ACIDAR, acusado de m­
tímidar delegados siIidicais e

mil itantes operáríos em

conflito trabalhista com a em­

presa.' ,

A polícia informou ontem

que procura identificar o c�dá­
ver de uma pessoa, com cerca
de 50 anos, que apareceu cri­

vado de balas, de madrugada,
num local ermo da vizinha lo­

calidade de Florêncio Varela.
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Para o Sr. SebastiãoNeves,
candidato do MDB à Câmara Federal,

a oposição ?std conquistando o
,

,

eleitorado, nesta fase da.

campanha que antecede a eleião.
"Se fosse hoje oMDB venceria",.

ara vencer»

. ,

<<A oposição
se

estruturou'

Os líderes do MDB que participam da campanha do partido
este ano acreditam que o candidato ao Senado Evelásio Vieira
possa surpreender o pretenso favoritismo do ex-governador Ivo
Silveira, candidato da Arena, desde que o panorama eleitoral ri�o
se' altere substancialrilente até o <lia .das eleições e 'a Oposião
tenha condições de se organizar em algumas áreas - como na

Grande .Florianôpolis - onde ainda não obteve suficíen te
penetração. A opinião' x mais ou menos generalizada, entre os

lfderes partidários .que freq,uentam o eab1nete' d� .MDB na

Assembléia; >e .coincide tambem em relaçao as possibilidades do

partido com vistas ao preenchimento das vagas na Câmara dos

Deputados e Assembléia Legislativa: ao invés de uma audaciosa
maioria, a expectativa é de que o MDB consiga aumentar de 5 a.ô
cadeiras na Assembléia, e de 3 vagas na Câmara Federal.
SITUAÃO FAVORÁVEL

"Se as eleições fossem hoje a vitória do MDB era tranquila",
, afirma o Sr. Romeu Sebastião Neves, sintetizando a impressão

de que o primeiro. round da campanha eleitoral - a "arrancada"
- foi favorável 1 Oposição, Com a experiência adquirida ao

longo de 12 campanhas eleitorais, a primeira das quais em 1929,
integrando a Aliança Liberal, e a últíma em �970, como

,candidato derrotado 110 Senado, o Sr.. Sebastião Neves, ora

candidato, à deputação federal,' considera o clima político
regional bastante propício 1 vitória dos candidatos da Oposição,
a despeito de respeitar a influência .do Senador Antônio Carlos

Konder Reis, co.mo futuro Governador, pesando na balança pelo
lado da Arena.

Fazendo um cotejo da: atual situação política com a que
presidiu o pleito de 1970, no. qual foi derrotado pelos candidatos
da Arena - o próprio Senador Antônio Carlos e o Senador
Lenoir Vargas Ferreira - o representante oposicionista acentuou:

- Naquele ano consegui 261.565 votos, tendo sido. lançado
candidato 60 dias apenas antes das eleições, no último dia do

'prazo para registro de candidatos, e 'percorri apenas as cídades
maiores do Estado, pois o MDB hão tinha COndições de
promover unia campanha em termos mais amplos, ínclusíve
porque nos núcleos menores o partido ainda não havia instalado
diretórios. Mesmo assim, lembro-me de que o MDB foi vitorioso
para o Senado em São Francisco do Sul, e equilibrou a votação
com o segundo candidato .da Arena 'em Joinv:ille, '<Tubarão,
Blumenau, no Oeste e Norte do Estado. Onde o MDB esteve pior
foi no Sul de Estado, Alto Vale e Planalto, regiões em que pude
verificar 'agora que as. circunstâncias mudaram em favor da
Oposição. Temos no planalto os prefeitos de Lages e Campos
Novos, e no' Alto Vale, o prefeito da Cidade líder, que é Rio do
Sul. E no Sul, além de o MDS' estar desta vez muito bem
.estruturado, a Arena pe rdeu sucessivamente dois grandes
íderes, que foram Joaquim Ramos e Francisco Grillo, A única

"
•

áreaem que o MDB está em desvantagem co.m, a Arena é na

Grande Florianópolis. Na Capital o MDB com facilidade, mas nos
outros 14 municípios da região temos ainda que ·trabalhar para

,
evitar que a Arena lev.e uma vantagem muito grande na região.
Acho que o "buraco" está a qui na Grande Florianópolis, e

vamos procurar tapá-lo, até 15 de novembro.

AS-RAZÕES
,

Segundo o Sr. Sebastião Neves, vanos fatores estão

contribuindo para que a Oposição desfrute de condições mais

favoráveis para o pleito deste ano: "Em primeiro lugar" -

acentua - "o candidato Evelásio Vieira está há dois anos em

campanha, largando na frente com boa margem de diferenç.a
sobre o candidato da Arena. Depois, a situação agora está
bastante modificada: na 'vez passada lançamos apenas 8
candidatos à Câmara Federal e 30 1 Assembléia, e 'este ano

estamos concorrendo co.m 11 e 47 candidatos respectivamente.
Tínhamos 84 diretórios minicipais apenas funcionando, e

pa ssamos para 160 diretórios. Isso além de outros fatores, corno
'

o aumento do número de prefeitos eleitos pela legenda do

partido", ,

' '
'

,

Outro detalhe importante, observa Sebastião Neves, é o fato
de a legislação eleitoral proibir transporte e 'alimentação.
financiados pelos candidatos, no dia das eleições, bem como

propaganda eleitoral paga; fora dos horários gratuitos do rádio e

.da televisão. No passado o poder eco nômico fun cionava em

favor da Arena, e temos que reconhecer os méritos da atual

legislação eleitoral, que veio coibir tais abusos e distorções do

processo eleitoral. .

- Fi nalmente - acrescentou - temos que convir, embora se

diga que isso é chavão, que o povo está insatisfeito com as suas

condições de vida. com os aumentos incontroláveis dos preços,
com o fechamento -dos pequenos açougues e matadouros, com
os vencimentos irrisórios '(funcionalismo, professores" etc.) e

outras situações' mais que lhes São desfavoráveis, ao ponto de o
,

Senador Petrõnio Portela chamar a atenção dos arenistas para
que não se refiram aos argumentos contidos nos postulados do

MDB, que se baseiam justamente nas dificuldades e necessidades.
do povo. A 'verdade. é que o povo ,��tá, i.QSlltisf!(ito e, tepd� a

, extravasar 'votando nà oposição. E' a :p-I�'()Cu_p�çiTq � !ã,? gt:_aJi4�
'que o Senador Antônio ,Carlos Konder Reis arréglrss<5u as"
mangas, na campanha da Arena. Na minha opinião, se ele não
estivesse assim engajado na campanha a vitória do MDB se

assemelharia à de Nereu Ramos contra Carlos Gomes. Seria

realmente uma vitória incontestável. Mas assim mesmo acredito

que chegaremos lá, e deveremos eleger 16 deputados estaduais e'
7 federais, o' que já é um crescimento considerável do MDB no

Estado.
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BR-101 será duplicada, RIas
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não há recu,rsos para a 282

Arena jovem terá seus

estatutos em outubro'

\

° "Movimento Arenista
Jovem" instalado proto­
colarmente na última ter­

ça-feira, em solenidade que
teve as preseriças do Sena­
dor Antônio Carlos Kon­
der Reis e de outras altas,

personalidades da Arena

regional, terá seus estatu­
tos voltados em princípios
de outubro, quando então
passará � fase executiva de
seus planos e metas. Uma
comissão de estruturação
foi designada para no pra­
zo de 15 dias elaborar e

.apresentar o ante-projeto
dos estatutos, e após isto
será convocada a Assem­
bléia Geral que elegerá a À Comissão Diretora,
prírneira diretoria, com- compete: a) administrar o

posta de 10 membros e Movimento, visando seu

que terá mandato de dois fortalecimento e a obser­

anos. ,Os que participaram' vância de suas fmalidades;
do lançamento do "MAl" b) elaborar seu regimento
e assinaram a ata da reu� ',interno; c) convocar as­

nião são considerados sembléias gerais; d) criar

membros fundadores, en- órgãos filiados nos munid­

quanto que os que vierem pios; e) expedir resoluções
a se filiar serão admitidos e praticar _todos os atos

como membros I efetivos. necessários h eficiência da

De acordo com o esbo- ação parti dária do Movi­

ço inicial dos estatutos, o mento; f) promover cam­

"MAl" atribui aos seus panhas partidárias; g) apre­
membros os seguintes di- sentar sugestões ao Diret6-

reitos e deveres: a} votar rio Regional; h) elaborar

nos' candidatOs indicados seu orçamen�o; ) rémeter
pelas convenções da Are· semestralmente relatório'

na: b) disputar,obselVadas de suas atividades ao Dire·
as exigênc i as de lei, cargo tório Regional.

público eletivo e cargo par­
tidário; c) utilizar-se dos
serviços assistenciais, cul- ,

turais e técnicos do parti­
do, na forma de seus regu­
lamentos; d) defender o re­
gime democrático definido
na Constituição e esforçar­
se para o seu aperfiçoa.
mento; �) trabalhar pelo

\ fortalecimento do Partido;
f) difundir os ideais e obje­
tívos da Revolução de Mar­
ço de 1964; g) participar ,

uas campanhas partidárias;
h) pagar a contribuição es­

tabelecida II} regimento
interno.

Agr;cultur� teme uma
seca mais prolongada

Em sua conferência pronunciada pe­
rante os estagiários do Ciclo de Estudos­
sobre Desenvolvimento e Segurança, o

Secretário Paulo Aguiar, dos Transportes
. e Serviços Públicos., co nsiderou "reduzi­
dos" os recursos financeiros previstos no
II Plano Nacional de Desenvolvimento
para aplicação no sistema rodoviário de

-. .,

Santa Catarina . Falando aos estagiários
sobre "Transformações e tendências Yda
infra-estrutura catarinense na década dos

setenta", Aguar revelouque nos próximos
cinco anos o Estado será beneficiado tão
somente com a duplicação da BR-IOl,

/ no trecho Florianópolis-Joinville,' im­
plantação epavimentação da BR-475, ,

e1}tre" L.:_qges e Imbituba e_.fl segunda Liga­
çãoen,fféBlume11i1_U e Nâvegantes, pela

'

outra margem do rio Itajat-Açu. Quanto a

BR-282, o Secretário dos Transportes
nUo confirmou as recentes informações
;do 160. Distrito Rodoviá ride Federal,
segundo as quais a rodovia estaria' ine!uf­
da nos programas prioritários, nos trechos
Campos, Novos-Lages-Bom Retiro-Fio­

rianópolis.
° Presidente' da Federação dos Trabalhadores da

Agricultura de Santa Catarina, Valdemiro Bellini, admitiu
ontem que se o período seco que afeta o Estado.persistir, Ao analisar o sistema viário'
haverá problemas na agricultura em diversas, regiões. catarinense destacou o Secretá-
Salientou que o ponto forte da agricultura catarinense, rio dos Transportes e Obras que
concentrado na região Oeste de Santa Catarina, não tem ."Santa Catarina tem uma estru-

sido prejudicado pelo período de' estiagem, mas que terá tura rodoviária básica que en-

sérias consequências se as chuvas não voltarem com contra origens na própria Histô-

regularidade. ,

-

ria do país, tendo em vista, prin-
Caracterizada como a estação da semeação de diversos cipalmente.v a passagem, pela

vegetais, a primavera não foi precedida pelas costumeiras zona do planalto e da serra dos

chuvas de agosto, época em que os agricultores preparam o tropeiros, deslocando-se do Rio

terreno para a semeação. Como consequência, não apenas o Grande do Sul em direção 1 re-

Oeste como em outras regiões do Estado, os agricultores gíão Sudeste. Analisando' as rea-

estão retardando a semeação do milho é .feijão .. Outras lizações do Governo Federal,
culturas, entretanto, .estâo sendo beneficiadas com este através do 10. PND e as previ-
período de estiagem, ° treigo, centeio, cevada e outros sões incluídas no 20. Plano en-

produtos; tiveram nas temperaturas baixas o complemento fatizou qrle a Capital Catarinen-
que precisavam: para seu, desenvolvimento e agora, Com o se não terá uma única via impor-
sol, os grãos de trigo adquirem nova consistência, tante de ligação direta com o

I

engranando melhor. planalto e Oeste catarinense. Ao
REFLEXOS mesmo tempo, evitou comentar

Embora a Fetaesc não tenha recebido ne�uma declarações recentes do Chefe

manifestação relatando prejuízos na agricultura, Valdemiro do Hio. Distrito Rodoviário
Bellini não exclui a possibilidade de que alguns 'dos 195 Federal, segundo as quais a

presidentes de sindicatos de traballiadores l1lJ:ais existentes BR-282, no trecho Campos
no Estado, venha até o órgão central mostran<;lo Novos-Lages-Bom Retiro­

preócupações em tomo <,lo problema, caso não ocorram Florianópolis, estaria incluída
chuvas. "Se elas ocorrerem dentro dos próximos dias, não no programa prioritário., Reve-
haverá prejuízos. Haverá sim bre,ve atraSo na,semeação".

'

.

'. lou que a contatação histórica
Salientou que as temperaturas baixas ocasio�aram das 'grandes rodovias no sentido

prejuízos na pecuária, com a destruição das pastagens. norte-sul pod� ser avaliada atUa­
"Com a estiagem as pastag�ns não tiveram' condições lmente com a existência de duas

mínimas de recomeçar seu processo de desenvolvimento, e longitudinais, a BR-IOl e a

OS animais perderam.seu peso ideal". BR-116,- já concluídas e 'a

Os reflexos, negativos da situação se encontram BR-153 e a BR-157, em fase

prinCipalmente entre os pequenos proprietários', resistentes de implantação.
a uma mudança de técnicas alimentares para a pecuária No tocante h ródovias está­
durante o inverno. I duais disse que o Departamento

\
Bellini' afIrmou que por várias razões os peqúenos Estadual de Estradas de Roda­

proprietários não adotam pastagens artificiais, onde diversos gem apresenta, como resultado

alimentos dos animais, como a aveia, resistente às geadás e de atividades nos últimos três

intempéries de inverno, substituem as pastagens náturais.' anos, um total de 13-3 quilôme-

Paulo Aguiar: "recursos para o sistema viário são muito reduzidos".

t CONVITE PARA MISSA DE 7 º DIA

o Comandante-Geral, Oficiais e Praças da Pol(cia Militar éonvidam parentes e

amigos do
CORONEL PM,NEWTON LEMOS DO PRADO

para assistirem ii missa de to. dia que será celebrada na Capela do Divino Espírito
Santo (Lar São Vicente de Paula) quint�-feira dia 26 às 19,00 horas.

/

tros de estradas em construção e

157 quilômetros já' pavimenta- .

dos. Destacou que o Orçamento
para o próximo ano .reserva o

maior orçamento que o DER 'já
teve em toda a sua história.

Esclareceu, ainda, osr; Paulo
Aguiar, que apenas em transpor­
tes O' Projeto Catarinense de
Desenvolvimento não superou as

pr evisões governamentais,
argumentando que a única causa

foi a falta de recursos financei­
rosxCitou que se o Departamen­
to contasse com os 100 milhões
de cruzeiros devidos pelo DNER

e os 100 milhões previstos na CASAN, o sr. Paulo Aguiar disse
coercializaçao co aterro, o sr. que por ocasião da extinção do
Colombo Salles concluiria o seu antigo DAES e fundaçãoda
mandato com mais 250 quilõ- CASAN apenas 15 municípios
metros de rodovias devidamente eram atendidos com serviços de

'implantadas e pavimentadas. água, enquanto hoje a Cornpa-
Em termos de ferrovia, o- nhia está presente em 28 cida­

Secretário dos Transportes reve- des. Em 1971 aCASAN atendia

104 que na década de 70 não se apenas 30 mil consumidores e já
deve esperar grandes novidades em 1974 'esse total chega a 90
para o-setor em Santa Catarina, mil. Disse, também, que até
mesmo. que o Governo Federal 1977, 80% da população urbana
estimule, e fortaleça no país o de Santa Catarina contará com

sistema ferroviário'. serviços de águafomecidos pela
SERVIÇOS PÚBLICOS empresa.
O engo. Paulo Aguiar abor- No, setor de esgoto sanitário

dou, também, os serviços públi- revelou que o Banco Nacional
oos catarinenses, componentes da Habitação concluiu a elabora­
da' infra-estrutura, destacando as ção de convênio para ser firma­

transformações e .perspectivas, do, com o Governo do Estado,
na atual década, dos sistemas de átravés :

d a qual será possível
energia, água e esgoto e tele- ,instalar sistemas de esgoto em
comunicações. mais 15 cidades de Santa Catari-

,

ENERGIA na. Entre as primeiras a serem

No tocante l energia enfati- beneficiadas figura a capital do I

zou o trabalho de recuperação Estado,
administrativa e financeira da ,

, CELESC, com a 'aplicação para­
lela de vultosos recursos oriun­

dos da .própria receita e decor­

rentes de financiamentos.
Anunciou que a grande con­

quista será a conclusão do cha­
mado anel energético estadual,
que assegurará maior confiabili­
dade operacional em todo o ter­

ritório, catarinense. Nesse anel

básico a empresa já aplicou mais
de 150 milhões de cruzeiros. Já
em reforma a ampliação ou

construção-de redes de distribui­
ção, a CELESC gastou o equiva­
lente a 340 milhões de cruzei-

,; . ,

!F:LECOMUNICAÇÕES .

Os serviços de telecornunica-
,

ções, ao con trário de outros ser­

'viços públicos, não progridem
grada tivamente, mas crescem

aos saltos - continuou o Secre­

tário para dizer que o Estado

contara no próximo ano com o

que há de mais moderno em

matéria de telecomunicações no

Brasil, depois que, estiver con­

cluída a primeira etapa do Plano

Diretor da COTESC.
Para concretizar a afirmação

assinalou que Florianópolis pas- ,

sará em marçó do próximo ano,
de 3.200 telefones para 1'7 mil,
citando que apenas a Central

Urbana do Estreito, com 5.000

terminais, terá mais telefones

que toda a Capital atualmente.
I nform ou que o Plano

Diretor representa investimentos

superiores a 700 milhões de

cruzeiros.
O Ciclo de Estudos da

ADESG prosseguiu esta noite

com a palestra do Secretário da

Educação, professor Paulo Biasi,
sobre "Transformações e Ten­

dências da Educação Nacional a
experiência catarinense na déca­
da de 70".

ros.

Sublinhou que atualmente a

empresavive exclusivamente dos

consumidores e absolutamente
não onera os cofres do Tesouro
do Estado.

Sobre os planos de eletrifica­
.ção rural disse que a empresa. no
período 71/74 atingiu novas

5.236 propriedades rurais, en­

quanto outras 4.600 serão bene­
ficiadas até o final do atual go­
verno, beneficiando, no total,
cerca de 10 mil propriedades na

zona rural.
ÁGUA E ESGOTO

Analisando o trabalho da

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CONVITE
Tenho a satisfação de con­

vidar um representante desse

jornal para participar-do I.$im­
pósio Catarinense-. de Préven­

ção Contra Incêndio, a reali­
zar-se em Blurnenau, de 26, a

29 do corrente mês, no Teatro
Carlos Gomes.

.

Comunico, outrossim, que o

representante receberá suas

credenciais para o livre acesso

às conferências e trabalhos das

comissões e afins do Simpósio.
Dr. Roberto Diniz Saut, Secr.e­
t:frio Geral do Simpósio...
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Marcílio Medeiros, filho"

A política e O

desenvolvimento

.,

A perspectiva de um índice de crescimento econômico de 78,3% de 1971 a,

1974; estabelecida pelo Governador Colombo Sallés no pronunciamento que fez aos

participantes do Ciclo de Estudos da ADESG,. é um dado excepcional que deve.ser
acrescido aos sucessivos êxitos obtidos pela economia estadual lJOS primeiros anos

desta década. A revigorá-lo, há a afirmação estimulante do Governador, feita na

mesma ocasião, segundo a qual independentemente das equações que se

estabeleçam, o. processo em curso está balizado por conquistas irreversíveis que não
permitem deter ou deteriorar o desenvolvimento do Estado.
E com uma 'economia interna nestas condições que o Sr. Antônio Carlos Konder

Reis assumirá o Governo a 15 de março. Apesar das ameaças de recessão econômica
mundial, de. cujos reflexos o Brasilnão es tará imune, o fu turo apresen ta aIternativas
significativamente favoráveis para Santa Catarina. O Estado, felizmente, vai bem. E
preciso que continue bem e, se 'possível, que vá melhor ainda. Por este motivo, o
futuro

.

Governador decidiu adotar a política da continuidade administrativa,
certamente por entender que as ljnhas gerais' traçadas, para o. processo do
desenvolvimento êconômibo catarinense estão no caminho certo e que não há
reparos consideráveis a fazer..A não ser, é claro; a adaptação dos mecanismos do;
Governo e 'dos instrumentos de ação pública à feição administrativa que o Senador.
Konder Reis deseja' implantar a partir de marçp, com as eventuais correções de nota

que forem necessárias .para o alinhamento dos planos em função da própria
dinâmica do processo: Esta, aliás,' tem sido a tônica .de todos os Governos
abrangidos pelo periodo revolucionário, inclusive o do Senador CelsoRamos, que
terminou em'1965, e que deu a partir de 1961 uma nova dimensão ao planejamento
administrativo em Santa Catarina. De lá para cá, com as naturais variações de indole
e de temperame�to dos governantes, manteve-se uma 'certa unidade que consagra no

Governo do Sr. Colombo Salles a eficiência de métodos administrativos que a

experiência não. recomenda mudar de rumo. Ciente disso; o Senador Konder Reis'
propõe-se a seguir os passos dos seus antecessores na condução da administração J

estadual, procurando, como os outros também' o fizeram, acrescentar ao atual
·

, processo de desenvolvimento a sua contribuição pessoal, com o aperfeiçoamento da

'. estrutura administrativa e cem a f0r.:n.ulação de. novas hipoteses que permitam
'. manterou ate mesmo aumentar. os indices de crescimento ate aqui registrados.

Num ponto o futuro Governador dispõe-se a' ser mais, liberal que os seus
antecessores. Trata-se de proporcionar ao Partido. do Governo maior participação
nas decisões do poder, num grau que se presume mais atuante do que foi o PSD no

Cavemo do Sr. Celso Ramos e do que foi a Arena com o Sr. Ivo Silveita. E,
seguramente, do que terá sido a participação da área política no atual ,período do
Sr. ÇolomboSal/es., .

.

E . preciso encarar os homens -' e também os Governos - de açorda com' as
circuns.tq,ncias de cada ép@ca. '0 Sr. AntôniQ Carlos assume o Governo num

momento em. qtle a ·área polít-ica é chamada a colaborar.no plano nqcional para a

solução dos grandes problemas do Pa{s, tanto no que diz respeito aos objetivos
. admi'nistrativos como aos propósitos políticos anunciados pelo General Ernesto
Geisel A própria formação de vida publica do futuro'Governador induz a que. se
·adote- em Santa Catarina a. participação' do setor político 'nas decisões

. .governamentais em nível compatível com o que se pretende em plano nacional,
.

traduzido para as' peculiaridades 10Cáis, Esta, tradução o Senador Konder Reis
preten.de .fazer como uma contribuição 'que, entre. outras, intr odúzirá na

administração do -Estado com vistàS aoS" interesses do desenvolvimento econômico e
·

"àp, ffJ1.P.f�h@1J f:J.{lcio;lJ.qll.iP�Ifl.'3 )ialtjl;j�aça.-? da. pa1ítiaj/Jafiip pQl(ti�a. � A-rena atuará
.

"";comQ'um a_gente p.olmco do de�rt.UVelyI11Jpl�Q;rtt!. r.rwiic!tl erYl ,que,so.ub�r reprf!_sentar,
·

" jt:l.riitó ao Governo as.ex.p(!ctatlVas s (.}ClaIS da comunzdade.�8úa' partlclpaçao, sob .

mi!·l{i.p,las fàrmàs,'ser.á acêita ,com este seIJ-tido - o da representação popular. nas

, decisões do pode'r:-atrav.és da mediaçãO: Deixará de ser recebida, porém, nO.instante
·
em qJ.le qua]querpolítico pretender usar ·.dessa.·representação com outros fins que
não O interesse da comunidade.

.

.

.

.

Ó ·Governo do Sr. Af!tônio Carlos Konder Reis poderá estabeleâr em definitivo
o justo ponto de equilíbrio entre a participação da política e as {:onveniéncias da
administração no exercício do poder estadual, minimizando ós conflitos até hoje
.existentes em tomo do problema, geralmente em·razão da sua má compreen$ãiJ e da
noção errônea das responsabiUdades que se comungam na prática da vida pública. E
poderá, também, se fatores supervenientes não derretarem as previsões de agora,
provar que a polz'tica é sempre um bom aliado do.desenvolvimento econômico
,desde que lhe sejam ass?gurar:los in�trumentos eficazes para também desenJlolver-�e.

Informação Ge:r'al

CÁLCULOS ._
\

, piloto ,brasilei,ro, por' exemplo, chega:� em

Cálculos emedebistas: O Sr. Evelásio. Vieira . quinto lugar em Watkins Glenn, Regazzorii
, ganha em -Joinvi11e por mais :qe 10.000. vo- .

não se classificar e Jody Scheckter fOI o pri·
· tos, em 'Blumenau por mais de 5.000, em" melro, .este último' ficará empatadQ com

todo o Vale ào Itajaí por cerca de 60.000; e Emerson na altura dos 54 pontos. Os àois
· a eleição por um;l margem pequena; Mas ga- • terão,. então, (')mesmo número de primeiros,
·

nha:'
.

"
..

• ·segundos., terceiros, quartos, quintos e sex­

'Cálculo 'arenista: a cIi�pa federal do MDB ..
' .. tos lugares. Sétimo, entretanto, Scheckter

fará 380 mil 'votos, a chapa federal da Are' ' não tem nenhum e Emerson fatur ou o seu

.na, 780 mil. Resultado: Ar�na 11 deputa- : '

em KYalami•. O resultado será 'que o brasilei-
dos, MDB 5. Assim, com uma diferença de .. ro voltàr� com a Taça pIa casa.;

4{)0 mil v otos na legenda,.o candidàto Ivo
Silveira, apesar da não-vinculação .do voto,
ganha por' 150-200 mil votos.' E. mais: em
Bhimenau, o Sr. Ivo Silveira dá um susto,
.popendo até ganhar. E em 'Joinviije, a dife:­
.rímça. do

.

último" pleito em favor do Sr."l'e­
dro Ivó Cllmpos não chega a'30% dó. q.ue foi.

, .

. ,PRONUNCIAMENTOS
Hoje' à noite, na Coligadas,. f�a'o senador.·
Antônio Carlos. Konder Reis. 'Na TV.Cultu-

·

ra, o Sr. Ivo Silveira. O- Sr. Evelási!_) Vieira
fala na próxima segu'nda,na.Coligadas.

.

NÃO RESIST� --

Quando a Arena fazià um a·nimado comício
I na Cidaàe :de PqçoN�r?e� no sertjo se.�i-"

pano; a mais .de 1 00 quilometr9� de AracaJu, .

vários politicos, inclusive o futuro Governa- .

dor dó EstadO, José Rolfemberg Leite, caí-'
iam de cima ·do palanque, que desab�u. Nin-

.

guém ficou ferido, mas o fato .serviu de'go-.
zação' para os adversários'; Os dirigentes 'a re-'

.nistas, entretanto, preferiram levar na.têspor­
tiv� chegandO a afirm·àt que' "o parti.do caiu

.

de pé". O Prefeito da c,idade de Poço. Ve.rde, .

Sr. Joãô Émidio Neto, muit(j"afobl\(io, não'
· conseguia e�plicar as razõés.do desabamen-
to...

.. ,1
.

No 'palanque sinistrado,. além do futuro
Ç<>vernador, .éstava o. senàdor Leandro.Ma,
ciel - com 86 anos e usando "marca-passo"
cerebral _: candidat6 à reeleição pela Arena,
a_lém de' deputados' federais e.estaduais. De
acordo,com' <:> fraco MDB 10él!1, o·Sr. Leah:. '

dro Maciel poderá 'resistir' tranquilamente As
investidas que' fazem, mas não sobrevive a

outro de'sabamento,desses .. ·

'MILTON CAMPOS'
O �ereador Waldemar da Silva Filho, satisfei­
to com a revalorizaç.ão ·do· político como

uma en.tidade outra vez influente na vida na­

cional, resolveu homím!lgear aquele.que con'
sidera um paradigma, de político e' um vulto
da histôria política da nova República, o se­

nador Milton· Campos; Para tanto apreseli-
· tou projeto de lei batizando uma das ruas de
Coqu�iros, transversal da Avenida Max dé
Souza, com o nome do lendário político mi­
neiro.

SÉTIMO SERÁ PRIMEIRO
Um sétimo lugar, nas provas de Fórmula-l,
não dá nenhum ponto ao piloto que o con­

seguir. ParadoxalJ)1ente, porém, um sétimo
-lugar,'obtido na Africa do Sul, poderá dar o
título deste ano a Emerson Fittipaldi. Se o

Poucas vezes.a sociedade Jn- para 'o Segundo e o Terceiro De repente, o mundo indus-
.dustrlal se encon,!rou diante �e, ,Mulildo, a economia internacional trializado acordou, não apenas
decisões tão gra\fçs e.mudanças . passou a' ser mais' importantes' p a' ra a realidade dos', preços
"tão bruscas, como as' queenfren- .que antes, no campo do comér- quadruplicados do petróleo, e da

· ta no momento, particularmente cio, da cooperação financeira, do. "dependência em relação a fontes
em face da' crise de, enérgta .. ·· .' intercâmbio tecnol.ógico. externas de energia, mas também'- ..

.

.' .

' No fundo do horizonte, entre- para o fato de 'que o petróleo,
· .Confluem, neste quadro,' as .tanto, ·Já se! vinham acumulando que responde por mais de 45% da,

.. distensões no campo: político e �sl'as tensões econômicos sob a for- energia produzida nos· Estados
inquietações no eampo econô- ma da crise monetária internacio- .Unidos, 63% na Europa e 75%
mico, A' maior aproximação dos nal, das' ne.goci"ações rnultilate- no Japão, pode ter suas reservas
Estados Unidos com. a União rais de 'comércio dos conflitos mundiais. substancialmente re­

. .Soviét ica e·' a
. reaproximação entre.a sociedade pôs-indústrial e duzidas em 10 a 15 anos. .

daqúelé "país com' a China Con- a irresistível especulação do pe- -Enecnesse serltld6-'que--á crIse
tinerital tem" levado a perspecti-' tróleo.·

'.

de energia afeta os fundamentos
Sábado, a partir ao: meio,

vas concretas de cooperação en�
. ,. .

.

. . da sociedad� industrial moderna.
dia, domingo e feriados, a em-

'
, . . ,.

presa de õníbusTaner suprime I tre Lestee Oeste, co� certo re- C A. crise 'de energia .já se vinha IResta compreender o que existe'
radicalmente três linhas do trá- . cesso da ideologia. Neste'eenáric;' prenunciando havia pelo menos de vá II do na motivacão dos',
fegourbano,quais�in1:Almira1).te

.

de' relativa distensão políti�a,
.

uma década, sob as vistas descan-
.

pafses exportaéiore� de petróleo.
Lamego, Circular C.e Circular "alcançava súa plenitude uma fase. sadas das nações industrializadas. Donos de um insumo essencial
B, ficando os moradores das de prosperjdade mundial prolon- A disponibilidade de 'petróleo não renovável, cujas reservas po-ruas Duarte Schutel, Lamego, • .. . "

Bocaiúva 'até a Othon Ganiá' '. gada,' e quase. sém precedentes." barato e as 'pol íticas internas de dem exaurir-se em duas décadas,
D'Eça e mais. as transversais principalmente na Europa; no preços, irrealistas para as 'diversas a elevação desenfreada do preço
daquelas, sem nenhuma con-. Japão e nos EstadosUnidos. Fase fontes de . enerqia, mesmo .em do petróleo poderá cultivar re­
dução coletiva, sendo até difí-

que� para todos os países, irrclusi- .. países domo os Estados -Unidos,
.

presa lias futuras, capazes de com­
eu para se conseguirum, táxi;. ve -. pa ra .os subdesenvolvidos,', além 'das pressões eonservacionis- prometer Q próprio esforço de
pois por aqui não há p'onto,' . . , "" .

. .salvo próximo .do Hospital.de trouxe um fato importante: uni tas, levaram ao sub-investimento desenvolvimento dos países
Servidores. . nível muito mais alto 'de relacío-> no setor e à despreocupação com ;� árabes, que não poderá se realizar
Pergunto, sr. Diretor, se isso .namento' econômico internacio- '. a. pesquisa de novas fontes de

.

à custa da sangria dos pafses in'
não é. e continu�? sendo uma nal.'Tanto para.o Primeiro, co:mo, energia. . dustríall:z;ados.·
'das coisas' da "terra dos casos j'-.

. . . . "
.. •

raros", como a batizou o terrf-'
vel Frei Antônio, mais conhe- .

cido pelo'apelido de' "o macu-.

co", dos segundos povoadores .

da Ilha de Sant,a Catarina.
.

Na zona 'oeste da- cidade,
vive-se c'pmo há 20 anos em

matéri.a de coletivos," apes<h
das construções ao .longe des­
sas 'artérias e da Qeira�mar sec,
rem em grande quantidade,
quadruplicando a populitção.
Para se ir ao centro' tem de ser

a pé, a não ser que se' queira
fazer o sacrifíció de espérar o

.
Circular A, que· Qe meia' em

... '

meiaJ1.9�, transita su'perlótado/.. __ �;. '-'."
cortaÍÍd'o -'a Bocalúva pela, ". <

avenida: Õth�n Gama Ó'Eça�:'
,.

Por que.motivo perdura tan-
/ to tempo esse supino ·abuso

por parte da t!mpresa conçes-' ,

sionÚia, que ·.deve ter 'obriga-.
ção no transp�rtes .de passagei­
ros ou'usuários,. como se diz?

"

Não seria'o caso de se restabe:­
lecer o bondinho' púxado a

bu rros, dando ·cóncess�(j a..;"
mesma empresa para que ela '.

possa à vontade desviar riesses'
dias os ônjbus dessa zona atri­

bulada e .desprezada? S ..

Camejo Cardoso.,
ORDEM

- .

Através desse conceituado

órgão de diV\llga!(ão" desejo ..
cog�atular�me COIDea S�ret�ria
de Segurança'. P,iÍb).ica ,pela ini-. é

'

ciativa .de colocar guaid�s.nos .

terminais de ônibus da cidade,
com o objetivo de acabar COjIl­
as desordens que �e, ve�ifica­
varo nos términos dos perío-"
dos destinados !lo' funcio!la- ,

mento das empresas' cbmer­
ciais, escolas, e repartiç�s ,pú-...
blicas. Falta agora

-

o Detran

proibir o tráfego de ónibus ve­
lhos que.. põem .em perigo a

..

vida dps usuários, principal-
mente 'os de Coqueiros e Ca-

. �

f
.

• .r
-

.. .

L
•

poeiras, dos quais alguns já Não 'seria' l(cito deixa!' passar sem . Passos, na C,apital do Es�ado.. mente benéficos, em favor da conten-
não tem nem mais porta. Mes-

.

'

� maiores ate.nçaeS' o 'fato de; hé(ll.et o Go- _
Tem-sé ditQ que .uma das ,razõe� que ção do processO que (jerivaria na fatali­

mo assim, agradeço h ê'ecreta- , verno do Estádp', po-lgestõesdoSecre". 'Vêm preponder.ando na ,ter'rivel inci- dade do' curso da moléstia. .fi tanto
ria de. Seg)lIQIlça pela qwes�á- ...,' ,

.
. • . .

.

.
". .

ria e presü;a medida. Januário' tário" da Saúde; dr: Prisçq_Para'éso, fir- dência do' lC_âizcer' no Brasil.deve en- assim é, que o empenho da� àUtorid�-
B. Correa, F1ori�ópells.

. mado· conv�nio com. o Hospital de corzrrar-�e no injustifiçável preconceito \dE 't'" .
.

,

Cari_iade pd'fl 'a execução do pr()gYCffr}a que. ainda impõe reSêrvq� quan to � re-
"
.' s. sCfn� an;s, especi[Jdl��lYI:enJe ne.�e

contra o .cânCer" dent�o_'do Plano'Na- .vela,ção da óCQrrênCl'a dessa enfennida- c�m�o e uta� pe,la eJesa a sau ,e
cional de Sadde e especificamente ·dá· de; ôu no.. receio que .o tratamento pós- _ �b�lca, se revigora sempre, sem des�­

.

Campanha, NacionãCde Combate ao
. sa, infundÍ!' Dai, naturabnente, a ne- mmo,; � procura de me lho r,es e mal�

,Câncer. Nem "sfria.para. menos do qüé çessidade de, que se r.efilovam tdis em- d�fi:mti�c:sAre�ltados de suas humanz­
•

"

A .' b'
.."

fi d
.

d
. . ;:I

.

tanas dllzgencllls
essa di�eta providencia das, autoridades araços,. a .. m e que a ero..mqa uas

A'

•

.' , .•.,.' . t
.'

'dA
"

d primel"rris manjFestações do mal possa
\ _O convemo ago ra firmad(J entre a

sam,anas e espan asa mCl enclll o
.

..
. JI

S
.

'd S' 'd . H
.

I d·

'd' 1" d
. -';.;

.'

apalihá·lo em situ.arão de'cercear-lhe o
ecretarza a au e e o osplta e.

mSI 10SO ma , cUJO numere e v,·umas
- ,,:r...

-

;.-, 'dad' d"d
.

l· d"t d . curso ou extenniná-Io em tempo ",arz e e, sem UVI a, m(JJ.s um passo
anuamen�e c�esce, a espelo os. '-.---- ..

--.�,.,.,- ..
'

'-

d d.sub"ilJuaçãodoidad
.. '. r.r

'

'nd'
,

da
. . avança o no rumo ._a !�Q'

cu os que msplra. .! .. ao,sR prescl . lra,.portanto, ·ccr Câncer à vigilância dos órgãos ese_ecia-· Zombando 'de todos os; estudos. a laboração geral do públicó, junto dos /. d d G' •

t
.

d.'
.

.

' .

d ' _ ,""
.

A • lZq os o .ovemo, no ln eresse a
que umversalmente se proce em, sem orgao&d� combate ao Cancer, em cuJa ha

-' .

t S t·
.

. . .

lt,'d bt ..... campan q_ue, nao somen e em an a

quhae .malsdPoslt;v_osdresu l'� ?� se;;.,o .e- ·erradicação todos nos interessamos. As Catarina,' mas sim em todo o Paz's,
n m no omlmo a mo estia, ew con- providêncin� recebidas com simpatia 'd b" d

.. ,.

• . :. . . ". ,. '"""Y'
. tem Sl o o ']eto e at I vas e energlcastínua, a llU/uletar mesmo os povos.f!Jn por todos quantos' acompanhamos o· -

d G
.

nd
que mais' tenazine�te s� éfetuam pes- interesse do Gov�mo do Estado nessa lbnterpençodes o Qidveadrno, visa o ao

,.'

d'd b
A

l
," . .

.' em estar a comun e.
qUlsas e me l as para su mete- a a cruzada de 'sentido profundamente \ o' I"

_

d,i; >A"
'd" A ··d d'

.,
.� '.

.

'. .
xa a, POI$, a ·co.mpreensao esse

eJ,c,lenClll me lca. ver; .C! e, pOIS, e· humano. e SOCl.aI, sobretudo as atzvida- fi I 'bl'
_

.

fi '/'t
b

., '"

·t·'
"

. ato pe o p,u ICO, nao apenas aCIl e a
que, .em ora Ja. se consiga mUl (), 1".e- .

des da Secretari o da Saúde ao encon- _ .r:' 'I b
'

t
, dufüulo-Ihe as efeitos fatais imediatos, tro de iguais propósitos dos órgãos fe-

açao OJbl�za, mas tfr:z dem a comp_ete
CA

, • em am lente proplclO e cooperaçao e
·
o ancer se mantem progressivamente . derais de Saúde, têm o àmparo irrestric .' •

A 1"· d S
.

d 'd
ativo e tanto mais quanto as suas, cau- da

.. _ 'bl" slmpatlll. po ltlca e au e"mantí a

. .

, _ '. to opmlao pu lca, que nutre.a pelos setores competentes do Poder es-sas escapam a repressao, favorecldas .

t, ti d
.

fi' t
_

d
. . .

.

.

.

. expec a va· e mais e Clen e açao e tadual; se defronta presentemente com
e�ldentemente' pela complexidade. da conjunto no co.mbate ao Câncer. 'ble

"

dvida moderna parece que constante- A....
.

.

. pro mas novos, que .emergem ate- a
,

.

'
'. liaS, Ja, se anunczam, no exterzor, aceleração do desenvolvimento geralmente acresczda. ..

" '.

t t '-d
.

.

'. '.'
pr om�ssor�s . c�mquls as no se ar e O .Câncer, velho motivo de iilquieta-De sorte' qu: a .S�cre(al'l� .da Saude, . pe;qulsa. c,e�t'ficas sobre ffsse "!al e ções, solicita, entre aqueles problemas,

procurando dlnamlzar attvldades do nao se duvide de que, ,finalmente, uma preocupaçãomuito especial e im­Núcleo Central integrado por elemen- , aconteça a re,speito de tal flagelo da perativa
tos do M Ministério da Saúde e do humanidade o que já ocorreu com

.

Governo do Estado, recorre a convênio ouiros, :v!i...
·

.

iosamente dominados pela
-----"-----------

que, lhe pennite a cooperação hpspita- Ciência ica. O que é certo, desde·
. ,'-" GII.,fltavo _Veves

'lar na Irmandade do Senhor Jesus dos já, é qu(_tef"lls. 'em meios extraordinaria-
· "�,.�

PLAYBOY
·

A!evista PlayBoy Jo� \�iberada pela censura.
.

E a desc0'!1pressao Impressa.' .

.

. CONFISSÃO
O jogador alem.ão Hoelzenbein revelou on­

tem 1\0 "Bild Zeitung" que enganou o juiz
Jadk Taylor na final d;l Co.pa do �undo, ao.
caii:' na pequena área holande_sa. Hop.lzenbein
adrrlÍtiÍl' que ii marcação de u'm pênalti con­
tra sua própria .eqU\pe a um minuto de jogo
tornou a sua encenação proveitosa, pl)is o

"árbitro não iria querer correr o risco' de
· deixar de marc:u_: uma jogada du'(idosa a nos­

so favor, .em nossa casa, d�pois daquela mar­

cação". O avante' alemão declarou' que sua

consciência -"não o atormentou; eu sei qUe
no futebol profissional as coisas' qué. ojuiz
não.vê ou ve de forma errônea, são permiti­
das", Bom, só faltou um peq,ueno adendo
'para que a tocante revelação ficasse perfeita:
a, confissão de,que, afinal"o time da Holan­
d a era muito superior aI) da Alemanha e

que, 'nessa emergencia, dedo no' olho v.ira
afago.

.

.
INTERCÃMBIO. .

A campanha eleitoral, em certos Estados e

municlpios, ganha colorações. surreàlistas.·

Em Pernambuco, poro exemplo, valerido-se
· de uma decisão do TRE, 'os candidatos da
Paraíba estão ocupando o 'horário poHtico
de TV, em regin;te' de condomínio.com seus

colegas locais: Ora, se já não é muito fácil
. cOJlseguir uma audiência razoável com a pra-

, ta da casa, avalie-se com este pessoal aliení­
gena. Já em Porto União, cidade-:gêmea de
União da Vitória, as coisas se complicam
pouquiriha coisa'mais: é que as reuniões po-

'. líticas se fazem de comum acordo, en(re .aré­
nistas paranaenses e catarinenses, assim co­

mo emedebistas também. No 'inicio desta se-
·

mana, por exemplo, o candidato a deputado
estadual Luiz' Roberto 'Nogueira Soares,
líder da Arena na Assembléia. do Paraná, in.
dicava num comício, para deputado' esta-

I dual, o Presidente da Assembléia Legislativa
cataFinense, Zany Gonzaga, que imediata­
mente retribuía a gentileza, pedindo que os

correligionários .sufragassem o candidato ao

senado João Mansur. E Luiz Roberto Soa­
res; para não ficar em débito, retomava a

palavra e discorria sobre as qualidades do Sr.
Ivo Silveira, de quem é velho amigo. Se no

fim de tu'do não der uma confusão· danada,
o intercâmbio eleitoral podeJá resultar em

bons dividendos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Chaves acha
impossív,el

ignorar debate
institucional

,-Delfim: embaixador;,
'Delfim'
pode ser,

,embaixador
em Paris

o ex�ministro da Fa­
zenda do Governo Médici
Delfim Neto, será recebid�
hoje à tarde pelo Presiden­
te Ernesto Geisel, ocasião
e fi que lhe será feito o
convite para que ele as-

,

suma ° cargo de Embaíxa­
dor do Brasil em Paris.

,

A informação não foi
confirmada nem desmenti­
da pelo Palácio do Planal-
.to, embora admitida vela­
damente.' De

;

qualquer for-
'ma a indicação do seu no­
me não será feita nem mes­
mo após o encontro de ho­
je entre o chefe do Gover-

,

no e Delfim Neto. Isto em '

obediêneia a' tradicional
praxe diplomátiCa, segun­
do a qual o nome de um
nO'V0 embaixador só é
anunciado oficialmente

; quando'sua indicação rece­

be o "Agrement" do Go�

ver�o err- cujo país irá
servIr. .

,'-

.,�

o ,futuro Governador
de Minas, deputado Aure­
liano Chaves sem entrar no

mérito das ,recomendações
do Presidente da, ARena,
acha Ampossível ignorar.
"numa campanha eleitoral a

'

I oj.\ A

existência de instrumentos

de' exceção, "que devem
ser debatidos para o bem

da democraCia - uma aspi-
, ração tanto �a Àrena co­

mo doMDB".
Já o líder Célio Sorja

deu razão as reçomenda­
ções do senador Petrônio

Portela, no sentido de que
os candidatos arenistas não,
utilizem temas que não são

o s oficiais do partido"
,

,"pois não tem justificativa
combater os atos revolu-'
cionários só na vespera de

eleições.
Acha o líder da kena

que coerência,não faz mal

a ninguém e, se ele e ou-

o trQs já se manifestaram, fo­

ra'f dentro do Congresso, I'

sobre o sentido temporário
do AI-5 e das razões revo­

lucionárias que' justificam
su� I?ermanência.' Não iri�
agora, nas vésperas, do pleI-

I .to, reclamar a sua revoga-

I 'ção, pura e �imples. '

, Quem é contra os atos'

de exceção deve ser contra'

durante os quatro anos de

mandatos e não apenas nos

60 dias de campanha. E

quem nunca falou contra

os átos, por que criticá-los

nesta época? '

Sobre a campanha elei­

toraÍ na Guanabara, infor­

mou o Sr. C,élio Borja qU,e
os candidatos estão enfren-

\

, tan'do dificuldades'em co­

nhecer 'as verdadeiras len­

d ências e aspirações do

eleitorado' o que toJ!1e a

aç'ão na campanha. Soube,

porém, que uma firma es�
pecializada está realizando
uma pesquisa justamente
sobre as tendências dos

eleitores, observando 'que
uma, vez c�nhecidos estes

'resultados, os candidatos
terão condições de melhor

'programar seuS contatos e

seus pronunciamentQs.
I Sobre a candidatura
Gama Filho ao Senado o

Sr. Célio Sorja afirino�
,

do mUI-
que "está crescen. .

to, figurando em pnmelr? '

l�gar nas pesquisas de OpI­

nião".
'

f,

, Polarnazonia,
a nova tniciaiiva

do'aoverno
, 5

'

," '":.�"J:,

I'

"

. " .�:

Alimento 'destinado a, flagelados
é utilizado em campanha eleitoral

í.
'

•

o Polamazõnía investirá em " anos
Cr$ 4 bilhões em 15 projetes de
desenvolvimento agropecuário

-,

A existência de uin estoque que todos os gêneros a ,ele enca! bro, contrariando a legislação
de 26 toneladas de alimentos minhados pelo governo, durante eleitoral' vigente. O jornalista
que deveriam ter sido dístribuí- 'às e!ichenies, foram distribuídOS disse -que "estão bem escon­

dos entre os flagelados, pelas e o que sobrou "é uma quanti- dídas" no armazém do círculo
últimas enchentes e que vão ser (dade ínfima".

' ,�peiário -:a'acjucla 'cidade ,20' to­
utilizadas para alimentar os elei-

'

Themistocles de Castro e Sil- nelac1as de farinha, três de fei­
tores do município de Quixera- va, suplente de deputado fede- jão, L500 de açúcar, 900 de ar-

,

mobim, no sertão central 90 ral pela Arena, .pediu que ls au- roz; 300 de sal e 300 de leite em

.Cearã, foi denunciada ontem pe- toridacles de Quixeramobim, pó.
lo jornalista Themístocles de principalménte aquelas não, Toda essa partida de gêneros
Castre e Silva, .candidato da are- comprometidas com as chama- "aliínentícios JOi' encaminhada A
na a deputado estadual das lideranças polfticas", ado- "Prefeitura de Quixeramobim

, Falando pela televisão, no tem previdências no sentido de pela secretaria de, agricultura,
horário reservado 11-0 TRE para a que as 26 mil toneladas de, ali- 'durante o' período' de emergêrs
propaganda gratuita, Ó jornalista mentos - estocadas num grande cía que o estado viveu nos meses
disse que nem uma lei, especial armazém daquela cidade - sejam de março e abril, quando as en­

de segurança seria suficiente pa- imediatamente distribuídas en- chentes dos grandes rios cearen­

ra punir "os responsáveis por tre a população pobre do muni- ses 'causaram enormesprezufzos
esse' ,monstruoso crime", Ele, cípio, à lavoura e' a algumas cidades,
.contudo, não citou nomes, mas Ele afirmou que toda a mer- destruindo mílhares de residên-
ontem mesmo o prefeito de Qui- cadotia estocàda servíría para cias e causando até 'a morte de
xeramobim, Osvaldo Martins de âJimenta,r os eleitores de Quixe- 'algumas pessoas. E incrível que
Almeida, (informou A imprensa ramobim, .no dia 15 de nov:em- se queira utilizar 11- ajuda do g6-

vemo em favor de alguns candi­
datos, afirmou Themistocles de
.Castro e Silva. '

Para o prefeito de Quixera­
mobim, Osvaldo Martins de
Almeida, não existe; em sua ci­
dade, nenhuma "grande partida
de alimentos", mas "uma quan­
tidade ínfima" que sobrou da
distribuição que foi feita por
uma comissãe "de alto nível,
presidida pelo-próprio juiz de di­
reito da comarca".

e de mineração, com recursos

provenientes do j>1� e Proterra. ,.'li ,

\ ,

� '4"-;' � ·���'�").;,\·:F
O Presidente Ernesto Geisel, lançou <to�da4es' "para �presentar e oficializar o

ontem, em solenidade no Palácio do PIa';,' ;1�nç�e�Q do programa". Disse depois o
nalto, o programa de polos agropecuários, ,CYú:fê (loGoverno, ',_
fie agromíneraís da Amazônia (Polamazo' ",' PREOCUPAÇAO DA REVOLUÇAO
nía), que investirá' nos próximos quatro - Os GOVernos da Revolução, desde
anos recursos da ordem de Cr$ 4 bilhões 1964, têm se preocupado com o desenvol­
em 15 projetos de desenvolvimento. agro- vimento de -áreas como o nordeste. e a

pecu�rio e de mineração, com recursos Amazônia, que apresentam urna série de
provenientes do. PIN, da Proterra e 'do problemas. A �azônia, J?rincipalm,e�t7'
Fdpi.' preocupou muito o Presidente Médici, ,

Falando na oportunidade, o Presi- que fez os primeiras esforços efetivos para "

dente Ernesto Geisel lembrou que o. de- o plano de integração e colonização da
senvolvimento de antigas áreas problemas,' área.
como o nordeste e a Amazônia, têm sido, _;_ Para' isso houve, .no 'Governo do
uma preocupação constante' dos governos meu antecessor - prosseguiu o 'General
da revolução, acentuando que o Presiden- Geisel - intenso trabalho no setor de
te Mé�i�i, "com a c?nstrução d!ls grandes transportes, com a construção de grandes
rOd�VlarIas corno a Transamazõnica, Im-, rodovias, como a Transamazênica e a Pe­

p�ls!?nou o seto� de tra�sportes ma .re- rimetral Norte, além de estradas de pene­
giao . Ressalto� em seguida, que ,?S 15

tração como li Cuiabá-Santarém,
Polos a serem Implantados com o Pola- Já se referindo. diretamente ao seu go-
rrazonía'tforam considerados, depois de vemo, acrescentou: ,

estudos' aprofundados, as áreas de condi-
/

� Os estudos e planejamentos feitos
.ções mais favoráveis ao desenvolvírnento, "recentemente, com vistas ao aceleramento

Às 10 horas o vice-presidente Adalber- do processo de desenvolvimento regional,
to Pereira dos Santos e os governadores (eSu�taFam ,ria seleção ��, 15 p�íses, o,s

,

de Goiás Mato Grosso, Pará, Amazônia e qUaIS apresentam condições mais favorá­
Acre já ;e encontravam 'no Palácio. do Pía- veis para o d�senvolvimento. Esse e�f?rço
nalt�, a-exceção de José Fragelli, do Mato se co�centr�ra'nos setores agropecuanos e

Grosso, que foi representado pelo vice- de rruneraçao.
, .

governador José Figueiredo, Presentes .Ao en�e�rar suas p��vras, o PreSIdente
ainda os superintendentes da Sud$lID e da GeIsel sohcItou ao MmIstr? ReIS Veloso

Suframa, Hugo de Almeida e J'osé Marti� ,que ftzesse alguns esclare:�entos de or­

Amado e do Banco, da Amazônia, Fran- dem geral 'sobre o Polamazolll�
cisco d� Jesus Penha.

'

, Ressaltou então. o Ministro do Planeja�
Convidados pelo Presidente da Repú- me!lto qUe o programa. te� investim�ntos

blica estavam também os Ministros de Es- estImados em Cr$ 4 bilhoes, provemente
tado que partiCiparam difetamente da do PIN, �r?terri e F�PI, e partiu de estu­

criação do PolamaZQnia: O Ministrá, do dos pFe����es reallZad?s pelo IPf:A e

Planejamento, Reis Veloso; da Agricul- pelos MmlStenos do Intenor e da Agncul-
rura; Alysson Paulinelli; da Fazenda, Má- tura.

. ,

rio Simonsen; do InterÍ0f, RAngel Reis;
.

REIS Veloso destac,?� o setor �ecua­
dá Indústria e Comércio Sev.ero. Gomes; no, que com os benefiCIos provementes

das Minas e Energia, Shigeaki Ueki, e dos do programa fará elevar ,para 5 milhões de

Transportes, General Dirceu Nogueira. cabeças de gado, até, o fmàl da década, o
'Ent,re os presentes, sentados lado a rebanho da Amazônia; outros aspectos,

lado na mesa de reuniões do Ministério' constantes de sua exposjção de motivos,
estavam os líderes d a, �r�na na.Câmara e foram destacados superficialmente, pelo

",,'""no Sena�o� de��t��? Cel�o B�IJa e Sena- ,Ministro do Planejamento.
'

I, 'dor PetronlO �Qrtelae ,.

Atendendo a outro pedido do Presi...
O .Presid�nte Ernest0. Gei�el ent.rou na

dente da Repú b liGa,
.

o Ministro do Inte­
sala cmco mmutO$ depOIS! antece_dld? em

rior, Maurício Rangel Reis, particularizou
al��ns �e�undos pelo ,chefe �o Gabll_1ete os objetiYo.s e as principais características'
ClVlI, Mlmstro Golbery do Couto e Silva, dos 1.5 Polos de desenvolvimento, ao tem­
que carregava pesada pasta de documen- po em que os governadmes tomavam ano­

tos.
, tações e acompanhavam as palavra;; do

O Chefe do Governo sentou-se à cabe- Ministro, orientand<rse pelo mapa.
ceira da grande mesa, tendo à direita 0 Em seguida um'funcionário do Palácio
vice'-presidente Adalb,erto Pereira dos do Planalto leu em voz alta a íntegra do
Santos e à suaesquerda o Ministro do Pla- Decreto. O Presidente da República to­

nejamento. Sobre a mesa, ao alcance de mou depois o original, tirou os óculos,
cada um dos presentes, estava uma cópia' como faz de costume para ler <;m escrever,
do. projeto do Polamazonia, encimado por e assino�-o, sob palmas dos presentes.
um mapa a cores da região, com a discri- Cumvrimentou depois todas as autori­

minação dos 15 Polos, de desenvolvimen- dades e retirou-se vara o seu gabinete, en­
to. Quanto os Ministros e Governadores co-

O Presidente GEisel falou então de im� meçaram a conversar em grupos" Eram
provisb, dizend9 ter convocado os gover- �Oh4_0m, e a reunião supero,tI em dez mi-'
,nadores e Ministros, além das demais au- nlltos o tempo previsto.

Einpresa de Engenharia e Construção de Obras EspeCiais - (ECEX)

O prefeito disse que "o pou­
co' que ainda está guardado no

eírculo operário, espera apenas
instrução superior para sua des­
tínação". 'Ele nega que os ali­
mentos existentes no armazém
do círculo operário serviria para

, distribuiçâo entre os eleitores do
pleito de IS_de novembro.

MINISTÉRIO DO INTERIÓR I

*** ,
'

, .

Ã
_
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......... .... " COORDENAÇ o GERAL DQ fGTS ",'

--- 'BNH 'EDITALN.o03/74
*' * t '

o. C,o.ORDENADo.R GERAL Do. FGTS, tendo em vista o disposto

BANCO NACIO AS TACA-O
na po.s N.O 0��71, baíxa.o pr��ente edi�a�, contendo os seguintes coeficíén-

NAl D� H I tes a serem utilizados no 4.° trimestre CIVil de 1974 para:
1 - CR!:DITo. DE JUROS E Co.RREÇÃO MONETARIA NAS Co.NTAS VINCULADAS"PELo.S BANCOS. DEPo.SITARIOS (item

66'da ,Po.S N. ° 01/71).
a) 0,347849 (trezentos e quarenta e sete mil oitocentos e quarenta e neve r:nilionésimos) relativame�te às contas capitatizades

à taxa de juros de 3% ao -ano: "_
.

b) 0,360935 (trezentos e sessenta mil novecentos e, trlnta e' cinc� "i:nilifmêsimos) relativamente às contas capttalizadas à taxa

de juros de 4% ao ano;

c) 0,374021 (trezentos e seterta' e quatro mil e vinte é �� milionésimos) relativamente às contas capitalizadas à taxa de juros
de 5% ao ano. '

,

"

,',' / ",
'

'

o. Banco Depositário, para proceder ao cálculo de',JCM relativo � atualização de, depósitos em atraso e de contas inativas, deverá
observar as tabelas constantes do Edital N.o 02/74, sob as t ítulos:
1

"

'CR!:DITO DE JUROSE Co.RREÇÃo. MONETARIA NAS Co.NTAS VINCUL.ADAS pELOS BANCOS DEPo.SITARIOS,
RELATIVO A DEPÓSrro.S EM ATRASO,

' .

2 - CR!:DITo. DE JUROS E Co.RREÇÃo. Mo.NETÁRIA NA\S, Co.NTAS INATIVAS PELo.S BANCo.S DEPOSITARlo.S,
RECo.LHIMENTO, PELO BANCO DEPo.snARlo., DE CbRREÇ,Ão. Mo.NETARI�, RELATIVO. À TRANSFERt'NCIA EM

ATRASO. (item 75 da Po.S N.o 01/71).

2

3

PERfo.Do. DE ARRECADAÇÃO.
.

'Co.EFICIENTES
DOS DEPOSI'TOS

01,01.67 a 15.02.67' 3,386569
16.02.67 a 15.05.67 3,135552,6
16.05.67 a 15.08.67 II '2,892284
16,08.67 a 15.11,67 2,721695
16.11.67 a 15.02,68 2,517949
16:02.68 a 15.05.68 2,416024 li

-

16,05.68 a 15.0� ..68 2,175444 -

16.08.68 a 15.11,68 2,007674
16.1L68 a 15.02.69 ' l,8Q0752
16.02.69 a 15:05,69 ; 1,722415
16.05:69 a 15.08,69 1,612820
16.08.69 a 15,11.69 1,552605
16.11.69 a 15.02.70 /1,406139
16.02.70 a 15.05.70 1,,281173
16.05.70 a 15.08.70, 1,205628
16.08.70 a 1'5.11,10 1,,140307 -

. ,

,

PEijfo.DO DE ARRECADAÇÃO. ,

COEFICIENTE,S
DOS DEPOSITo.S

,

16.11.70 a 15.02.71 l,OH422
16.02.71. a 15:05.71 -

0,935790
, 16.05.71 a 15.08.71 0.850036

I', 16.08.71 à 15.11.71 0,738611
16.11.71 !I' 15.02,.72 O,65637:?
16.02.72 a 15.05.72 ! 0,596928
16.05.7� a 15.08.72 0,522486
16.08.72 a 15.11.72 0,477882
16.11,72, a 15.02.73 0,437844
Hi.02.73 a 1.5.05.73 0,392267
'16.05.73 a 15.08.73 0,344327

_

16,08.73 a 31.10.73 0,308591
OU1.73 a 31.01.74

II
0,263954

01.02.74 a, 30.04.74 ' 0,217007
01.05.74 a 31.07.74 0,134744

-.

NECESSITA 01;::'
- Soldadores
,- Armadores
,- Pedreiros
- Auxiliares técnicos de construção civil, diplolTi�dos ..

PAGA-SE BEM
PROCURAR O SERViÇO DE PESSOAL,' EM CÀPIVARI, NO

RECRI;IO DO TRABALHADO R. '

OBRA: CONSTRUÇÃO DA PONTE SOBRE O RIO ,TUBARÃO.

4 - RECo.LHIMENTo., PELA EMPRESA, DE JURo.S E co.RREÇAq Mo..NET�RIA, RELATIVO A DEPÓSITOS EM ATRASO.

(ítem 72 da Po.S N.001/71)

...

M�S DA EFETIVAÇÃO DO RECÓLHIMENTo.
M�S EM QUE

O DEPOSITO ' 'o.UTUBRO NOVEMBRO
-

DEZEMBRO.,

É DEVIDO
I

III IV V VI VII Vl'1II "

1

FEVl67, MAR', ., .

l
4,810120 4,9257024,529499

ABiR, MAl, JUN .'. 4,174278 4,436869 4,545026
JUL, AGO, SE-T , ., 3,833653 4,078958 4,179996
o.UT, NOV, pEZ . , _3,587395 3,820211 3,916096
JAN/68� FEV, MAR 3,377382 3,599536 3,554Hl3 ,� 3;691033 3,599420

,

ABR, MAl, JUN ...
'

3,148168 3,358686 3,315693 :' 3,442024 3,358580
JUL, AGo., SET ,' .. 2,827327 3,O�1559 2,981891 3,101558 3,021462
o.UT, NOV, DEZ .. 2,598120, 2,780735 2,743430 2,855945 2,780631
JAN/69, FEV; MAR 2,396875 2,569272 2,5�060 2,499192 2,640275 2,569J84
A8R.. MAl, JUN ... 2',208559 2,371392 2,338134 2,305204 2,4384\59 2,371306
JUL, AGO, SET , , , 2;056467 2,211-580 2,179899 2,148529 2,275468 2,211501
o.UT, No.V, DEZ., 1,963798 2,114210 ' 2,083488 2,053065 2,176161 2,114130
JAN/70, FEV, MAR 1,772944 1,906455 1,8�925 1,856467 1,828286 . 1,964271 1,913595
ABR, MAl, JUN , ,. ' 1,609359 1,728226 1,714735 1,687950

.'
1,661435 1,782497 1,741714

JUL, A,Go., SEr .. ', 1,504162 1,611757 1,605291 1,579587 1,554138 ",663711 1,631183
OUT, NOV, DEZ .. 1,411910 1,509315 1,509315 1,484555 1,460049 1,559230 1,534251
JAN/71, FEV, MAR 1,256510 1,341825 1,341825 1,324477 '1,301548 1,278990 1,388409 1,365098
ABR, MAl, JUN , .. 1,149083 1,224815 1,224815 1,21'3818 1,191978 1,170495 1,269073 1,246926
JUL, AGO, SET .. , 1,038595 1,105208, l,1052,oà 1,099995, 1,079283 1,058904 1,147088 1,126130
OUT, No.V, DE,Z , , 0,901549 0,958827 0,958827 0,958827 0,939503 0,920496, 0,997793 0,978293
JAN/72, FEV, MAR 0,798114 0,847691 0,847691 0,847691 0,834005 0,816029 ,0,884448 0,866054
ABR, MAl, JUN . ' . 0:720681 0,763747 0,763747 0,763747 0,755024 0,737824 0,798832 0,781275
JUL, AGO, SET , .. 0,628258 0,664878 0,664878 0,664878 0,668,757 0,644480 0,697997 0,681423
,00UT, No.V, DEZ,. 0,568790 0,600099 0,600099

' 0,600099 O,60oq99 0,584419 0,631932 0,616003

JAN/73; FEV, MAR 0,5150!?2 0,541562 0,541562 0,541562 0,530145 0,568472 0,556882
ABR, MAl, JUN . , . 0,456107 0,477919 0,477919 0,477919 0,470612 0,500004 0,492607
JUL, AGO, SET . : , 0,395502 0,412901 Q,412901 0,412901' O,40940� 0,430475 0,426943
o.UT, NOV, DEZ" 0,348292 0,361725 0,361725 0,361725 0,361725 , 0,375258 0,375258

JAN/74, FEV, MAR 0,292606 O,30�254 0,302254 0,302254 0,311947 0,311947

A�R, MAl, JUN , , , 0,235331
_

0,241469 0,241469 0,241469 0,247622 0,247622
JUL, AGo., SET , , , 0,143254 0,146091 . 0,146091 0,14609'1 0,148928 0,148928

o.UT, NOV, DEZ , ,

- - -
- - -

•

.1 ESTADO DE SANTA CATARINA

SECRETARIA DOS TRANSPORTfS E OBRAS
-

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

A'VI·SO,
o DEPARTAMENTO DE ESTR,ADAS DE RODAGEM DA SECRETARIA DOS

TRANSPORTES E OBRAS DE SANTA CATARINA (DERSC), comunica aos

interp.ssados que se acha abérta a Tomada de Preços - Edital no. 39'174, para a

execução de duas pontes em concreto armado, situadas na jurisdição da Residência
de Tubarão, com prazo de entreg!l ,das propostas até às 16,00 hor3S do dia 14 de
outubro de 1974, no Protocolo Geral do DERSC., no Edifício das Dire�orias em

Florianópolis. '

,

Cópià do referido Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos na Sede do
DERSC., no endereço acima citado.

'

DE RSC., Florianópolis, 23 de setembro de 1974.
Engo. Civil Ernani Abreu Santa Ritta'

,

Diretor Gral do DERSC. .

:i!i
t:-_-"."

NOTAS; ,
_

_ Para a eseo'lha da coluna adequada a eada'easo, relativa ,à taxa qe juros, devem ser observadas as seguintes hipóteses, em consonan'

cia com o disposto no item 34 e seus subitens da Po.S N,o 01/71,

o.pçÃo. EM 1967: a) Empregado que permanece na empresa ou foi desligado a partir de 1973, utilizar coI. VII,

b) Empregado'desligado até 1969, utilizar coI. I..

c) Empr'egado desligado no perlodo de 1970 a 1972, utilizar coI. II.
'

_ o.pçÃo. EM 19,68: a) Empregado que permanece na empresa ou ,foi desligado'em 1974, utilizar coI. VIII.
b) EmpregadO desligado até 1970, utilizarcol,'I.,

'

c) Empregado desligado no perfodo de 1971 a 1973, utilizar coI. III.
'

o.pçÃO EM 1969:, a) Empregado que permanece na empresa ou foi desligaào a pa'rtir de 1972, 'utilizar cJI. IV,
b) Empregado desligado até 1971, Utilizar coI. I. ,

'

- o.pçÃo. EM 1970: a) :E,mpregado que permanece na empr�ga ou foi desligado a partir de 1 !'}73, utilizar coI. V,
bl EnÍpreg,ado desligado até 1972, utilizar coI. I.

- o.pçÃo. EM 1971: a) Empregado que permanece na empresa ou fai desligado em 1974, utiiizar coI: VI.
(AT!: 22/09/71)' b) Empredado desligado até 1973, utilizar �ol. I.
,EMPREGADO. NÃO. OPTANTE OU QUE o.PTOU A PARTIR pE 23/SET/71:

Utilizar coI. I. 4'

2 - O resultado da mUltiplicaç,ão de qualque; dos coeficientes constantes desta tabela pe'lo 'valor do çlepósito con.,tituL a parcela de

juros e correção monetária a ser lançada na coruna,"JCM" da <iRA.

Ri,o de Janeiro, 16 de setembro de 1974

/

EDMO LIMA DE MARCA

Coordenador Geral do FGTS

,

1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A expansão da
,

industria,
,

'
.

. ,
_ t

autonlobillstiéa.

"

,A Indústria Automobilística Brasileira
está reálizimdo. minucioso levantamento. de
suas necessidades de máquinas e equipa­
mentes face aos planos de expansão. até
1980, CQm o. objetivo de tentar compatibi­
lizar a demanda com a capacidade de aten-:
dimento das fábnicas de bens de. capital bra­
síleíras, que terãoprioridade no. suprimento.
dó setor de auto-veículos, -

De acordo, com este plano, que' se en­

co.ntra emfase de estudo. prelirriinar e cujos
objetivos básicos são. o de fortalecer à em,

presa nacional do. ramo. e, por cónsequên­
da,'aliviar a carga das importações- de má­

.quínas. Sobre o. balanço de pagamentos e a

balança comercial do. país, a indústria de
auto-veículos está disposta também a faci­
litar ao. máximo. ii transferência de tecnolo­
gia e Know-howdo exterior, em seu estágio .

mais atualizadoe do. modo. mais adequado
possível ao. país CQm vistas à 'sua utilização.

,

pelas firmas brasileiras,, ,

,

\,

APOIO AO PLANO
O Sindicato. Nacional da Indústria Auto­

mobilistica, por intermédio. de "seu . presi­
dente, Sr. Mário. Garnero, já manifestou ao. •

Governo, através de sugestão. básica preli­
minar entregue aos Ministros Severo. Go­

mes,' da' Indústria e do comércio, Reis
Veloso, do. Planejamento. e Mário. Henrique
Sirnonsen da Fazenda, a firme dlsposição
do. seto.r de co.labo.rar na implantação. de
um programa de tal natureza.

Em o'fício's'enviado..s aos presideJ:\tes do.

Sindicato. da Indústrra de Máquinas do. Es­
tado. de São. Paulo., (Simesp), e da Asso.cia­

ção. Brasileira parl,l o Désenvo.lvimento das

Indústrias de Bas� (Ab<Üb), 'Einar Alberto
r
Kok e Cláudio. Bardella, respectivamente, O
Sindicato comunica o. encaminhamento. de
sugestão. às autoridades governamentais,
reitera seus propósitos de colaborar para' a
expansão. da indústria brasileira de bens dê )

capital, e se coloca à disposição para 'exami­
nar conjuntamente a questão- em bases'
cooperativas e harmônicas, de acordo com

o. objetivo da.compatibilização setorial de­
finido no. I Congresso Nacional da Indústria
Automobihstica, recém encerrado.

O propósito do. sindicato é o. de atuar
em colaboração .com as autoridades gover­
namentais, no. sentido.' de assegurar, em to­
dos os casos de faturas "joint ventures" na
área, a possee .o exercício do. controle acio­
nário. de tais empresas pelo. capital nacio.· -,

nal. A entidade 'prevê, ainda, que a forma­
ção. de "joint ventures" obedecerá a um es­

quema seletivo. bastante rigoroso, Iímitan­
do-se-a eventuais easos específicos de não.
existência de ofertas de bens por fábriCas·
brasileiras, ou de insuficiência de. ofertas
face ao. volume da demanda 'estimada pelo.
setor automotívo, bem como em relação. a
preços: competitivos, riível de qualidade .e '

prazos de entrega. I

De acordo com o. Sindicato. da Indús­
trias de Máquinas do. Estado. de São. Paulo,
as importações de máquinas ,e equipamen­

. tos no ,co.rrente ano. alcançaram 3 rriilhões
de dólat�s co.ntr,a 2 bilhões e 3 milhões de
dólares do. ano. passado., e as me,taS do. go­
verno para 'o. seto.r prevêem po.r sua vez a

duplicação. 40. valor da produção. num pe-
r íodo. de. cinCo. ano.s, período. de cinco.

. ,

ano.s.

Caminh·ão \para uso a:grícola
tem·projeto d�senvolvido

Um novo tipo de caminhão graneieiro, [Xira hhões podem abastecer, qualquer, tipo de silo e:
transporte de rações e c'ereais, com capacidade sua carr(')cerÜJ é dividida em três compárti­
de até 15 toneladas, está sendo desenvolvido nimtos distintos, possibilitando 6 transporte
pela Casp S/A Indústria e Comércio, fabri- de' três, tipos diferentes,· de Tações ou cereais,
cante de equipamentos para granjas, abate- Em virtude de sua operação.autoinática, evita
douras avícolas e agricultura em geral a contamináção do produto .durante 'o manu-

Atualmente a Casp, que tem fábrica ,em seio e transporte. 'Outr,a ylintagem também
'Amparo; produz caminhões graneleiros com apr�sentada por estr: equipdmel:lto é que as,
capacidades diversas até.o limite d-e nove tone, rações, duran.te_o transpOrte, não sofrem' qual,
ladas, em série e sob-encomenda, montados ,quer tipo de<sepafação, mesmo n'as piores COrl'
e m chassis de qualquer fábrica nacional, já' dições de tráfego" ,.,'.. n,,"_', ,

• : _. '

tendo a empl:esa prfJduzido cp:ca de' cem'uni-
"

J Este§ caminhões graneleiras' servem para Q
dades,. ,'" transporte de raçõef glranuladas (JU farelàdas. e

Os caminhões gran.eleil'os fabricados pela cereais pal'a .abast�cimento de silos, de vagões
Casp ilão, totalmente "automáticos e realizam a e de cochos· em instalações de pe.euária, suino,.
d_escarKa' em cerc_a ,de 15 minutos, Os cami, cultura e outros set(')res.

" ,

"�o

'.

/

MINISTÉRIO. DA

UN!VERSIDADE FEDERAL DE
E CULTURA

.' DEPARTAMEN,TO DO'PESSOAL'
DIVISÃO DE SELECÃO E APERFEIC0AMENTO

,

.

.
"

,Avfso No.'24/74· "

EXAIVIE DE; '-IABI LlTAÇÃO - BlaLIOTECÃ�IO
�. ", I.

•
I

,oe' ordem do Senhor Diretor de Depa'rtamento cio Ressoai, faço públko a abertllra 'de

inscrições a ó Exame de Habilitação para o emprego de BIBLIOTECÁRIO desta Universidade,: -'

INSCRIÇÕES,
Período: 25/� a 24/10/74 I.
Horarjo: 10:00 às 12:00 e 14:00 lIs 16:00 horas , .

.

Local: Divisão de Seleç1l:o é. 'AperJeiçoar:nente -,Dep�r,tamento do Pessoal _ ,Reiteria _ C,ámplcls
Universitário'- Trindade _ Florianópol'is!SC,

'

ADMISSÃO E SALÁRIOS .

,

A admissão será feità p,elo regime. da Consolidação das Le,is do Trabalho (CLT) e com salários de

Cr$ 1,317,00 (hl,J'm mil trezentos e de.zessete crúzeiros) mensais,. .,
'

VAGAS E PROGRAMA, .

.

.

,. ( ,

As vagas são em número de 3:�(três) IÍ o programa, bem,como as demais condições fixadas'pelo
Edital no, 17/74, estijo 'à disposição dos interes�.ades no local da inscrição,. po dehdo também,
ser solicitados, pe� correspondência, .à Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento da Unillersiaade

Fede�al de.Santa Catarina,
<

.

. FI�ri�n0polis,' 20 de&etembro de' 19,74,
,

Bel, 'J.oão Roberto DtJtra
.

.Di�et0r

MINISTÉRIO DA ED,UCAÇÃO 'E CULTURA

U/NJVERSIDADE FEIPERAL DE
.

SANTA CATARINÁ

DEPARTAMENTO DO PESSOAL
'.

O'IVISÃO DE SELEÇÃO.E APE-RFElçnAMPolTO
, AVISO No. 25/74 .

DATI,LÕGRAFO , "

e

CARPIN'TÊIRO
,

, . ,

A Divisão de Seleção.e Aperfeiçoamento, 'do Departamento do Pessoal, da Univflrsidad,e
Federal de Santa Catarina cOllilun'ÍCa que de 25 a' 30 do corrente, no horário das 10:00 às 12:00
e das 14:00 às 16ílO horas estará recebendo insCrições para os test!ls DATILÓGRAfO e

CARPINTE I RO que se realizarão rio dia 10. e outubro p,vindouro, âs 20:00 horas no prédie da
Reitoria,

_

.' \

VAGAS: DATILÓGRAFO -17{dezessete)
CARPINTEIRO,01 (uma) ,

ADMISSÃO: CO,ntrat0, a prazo determirtado, regido pela C;;onsolidação das Leis do, Trabalho,
, Jornada,de Trabalho: 08 (oito) horas diárias '

,Salários: DATILÓGRAFO-Cr$ 471,00 .
,

.

CARPINTEIRO, Cr$ 518,00
Os interessados deverãn dir.igir'se à Divisão de Seleçãe ,e' Aperfeiçoamento onde estará

afixado o Edital no, 18/74 que especifica as condições do re·ferido teste,

Florianópolis, 29 d� setembro de 1974,

Bel. João Roberto Outra
Diretor

;�- _.

,

..Brasil não aceita,
;

·tese' das

Jlorestas intocáveis

*
\

A Sociedade Brasileira deSilvicultura (SBS) não. acei-'
ta a' tese defendida por' nações desenvolvidas pela qual o.

homem não deve interferir nas florestas, "densas e into­
cáveis, porém frágeis e suceptíveís a doenças", conforme
declarou ontem o. empresãrío Laerte Setubal Fílho, ao.

tornar posse corno. presidente da entidade, sucedendo. ao.
deputado. federal Herbert Levy.

.

° sr. Laerte Setúbal disse também que "no. equilíbrio. .

· de nosso julgamento reço.!)hecemoo que a tese de não.
· in terferência é ínaceitãvel e -conflíta com o.S mais altos
.inte resses do. Brasil".

.

·

"

PRAGA DE BESOUROS
Justificando. sua afíramção sitou t como. exemplo a.

praga de besouros que atacou a massa florestal da Baía

de, Chesapeakernos Estados Unidos, destruindo milhares
de arvores, sem nenhum proveito de s,eu potencial ma-;
deireiro. Manifestando. o. pensamento da nova diretoria
da SBS, o. Sr: Setubal afírrrrou ;"termoo .que buscar no

manejo florestal censciente aeficiênéiaque assegure não.
.sô os benefícios viáveis 'de ordem econômica mas tam­
bém a perpetuaão da 'própria floresta, fonte inesgotável

'

de.recursos renováveise consequentemente perenes.
· Devemos portanto, segundo. ainda 'a filosofia da
Sociedade Brasileira de Silvicultura ,"repor a fisionomía

, das áreas devastadas do. território brasileiro, que legou à
-riossa 'geração apenas 8,8% de cobertura vegetal (79
milhões 'de' hectares) das áreas do. Nordeste, Centro-
'Oeste,'te,stêé Sul."

e •
••• •

!'
Incra' treina'
tributação :e

.

cadastro rural

\
'

"

. ,0, Incra .'- jns'titut'o' Nacional de Colonização e

Reforma- Agrária - iriiciou .nesta semana 'o treinamento.
· de instrutores em cadastramento e tributação. rural,
visando.' a criação de', estrutura de base' para o. sistema

· nacienàl .

de ' ,oadast_!'!ffiento.' rural' �_ a capacitSl9ão. de
servldo.res que a tuarao. ,em to.da a· regIao. Sul ôO'paiS,
--o ·Semináti0; que será .desenvo.lvi,d<;> no. Centro d�

T�einam�nto. 'da Acaresc, e� �lo.rianóp9lis, até o..dia 28
·

deste'mes, 'So.'ngrega i 32 !ecruço.� da auta�qlJia" de. São.
Pau'lo., Parana, Santa Catanna, e RIO Grande do,Sul.

. .... . '.. ' ",' SegUndo. a Divisãb de Cadastro da Co.o.rdenado.ria do.
,.". 'De:ja'iudrã' aqgostw568:671.n.ovmi J?eiculos,.'

.

IÍlcr,a em FI9ri�óp.o.l!s, a pr:o.moçãd é do De�partamento.
.. .�y:,,,. -._

.,

'de.Çadastro_do orgao, �ltuado' em .Brasl11a, .sendo a
..

, P"'"r',':o,d.U··.ç·a-.. O'. ·d·.ev". .
a'','g".o". s·�,o'. f·o·.1-". '

��éolha da capital ca�arinense atrihu{da à sua lócalização.,
, .'

. ,Jl,l que. s.e ,trata ,de tremam�to específico. 'para o. interess�

, _-_-1'4' ':5' lOZ s"u'��p"""e:'r·I··o_'r·':a.... ';', .,'
....
,.,.. '�'�,��i:�(r à':m€;srna (o.nte a Pro�9Çã�(p�rmiÍirá a'.

"
' �,/,o ,,:

'

,=--' prepar.aç�'O , �e pesso.al I:abilitado.. �. criação . �e uma
,

,_" estr:utura basu:a de atuaçao. 'para o. sIStema naçlOnal de

me�m�:,'�PQ,�a de,)19'73;' , ". ����':v��·a�rfht�tig:o.(i:nss1Js aE��d'O�s !�,��:s:!
. .... ' -,

. ". . ,-' ._
.

"

capacitação -',para,' ,'os "'derLoJIlinados 'UMC's. (Unidades'
A IndÚ�Íli8," Auto.mo.bilístjc,a . Hras,iie,ira, .. , ilsc resuJtadós de' pi:o.dução. ,do. mes pas�a-

M �,_nalhicipais deà Cadastramento) , funcio.nário.s qlJe
,

,.
"

, ,
,'.

' ,
," , _

trau am jun�o.' s prefeitur�s,municipais, representando
prod_uzJu, em_ ago.sto.. passado. 76,6.56 u� ,

.do �egIstraram,'um� ,ligeIra réndlçao. e,m reia-
.

Ó IncTa nas áre!lS f.'!lrais. .
: '. ..,

..

.

.

.

dades� exceto. -trato.res, alcançando. uma 'ex- ,ção ao. mês de julhõ;'quàndo. a,Inqústria pro- .

'.' .P9ste�io):rnenfe, serão' tealizadós curso.s semelhaJ).tes
�an,s.. ão. relativ'a_' '(ij.e .14,si.%.... so..bre .os"resui ta._ duziu, 79A82 unida.des, estabele.cendo uth· ,no. .mteno.r ,�dS' Estados, em munic{pio.s co.J).sidera.do.s

. ;,' '.' ", '.
.'

,

". ;." -.
._ pelo.s 'centrallzad_o.res, que, no.,caso. de Santa 'Catanna,

dOs de igual mê� 'de. 1973�,9Uum incrrméntO_ 'no.vo.'recorde mensal, desde sua�mpbntaçao... ,. a�rai1gerão. Flo.rianópo.lis, Tubarão., Jo.inville, Rio. do Sul,
abso.luto. de 9�714' auto-veícUlo.s." " \. ','. , \9y�n�o. �os ,tra:t.o.r�s�suá:'l?rp��çãoati.n�iu. L,ages, Joaçaba e Ch��có. .. ..,

A f b·
-

I' d d'
...

'

'a'4.620 ·unIdades co.ntrá 4.501 unidades fa�
. ENCON��OS DE DELEGADOS'

.. � a n9,�çao. ,,"cumu a a,· ej!ille.irq:a:agos,-' ,:: ,,' '
..
�.'

'...
,:.
".. ., '.; : 'As reunlOes de Delegados de Co.munidade .

to. 'do corrente imo passou para 56iÚ)i7<7(,ú{il-Í� bhca�� . .!:IIJ ago.sto.. ,dQ ano. p�sado., .,Entre· pro.sseguirão. até no.vembFO dest� ano.; quando serão.
daMs,' o. que representa um ávanço relativo. 'janeiro. e agosto' deste ano., saíram das lillhas .' completado.s 21 encontro.s" que a Federação. dos

de 22.,.71%,.110 ço.n.fro.nto co.mJ'ari�'ir�/�go.sto.' de .p,rbdução, das fábritas brasileiras 29,:Ú2 Tfab�hado.tes,. na Agricultura· do. Estado.
_

de Santa
,

. ..,
. _

"

'. '.
. Catarma,- vem promo.vend�, com a. co.lab0raçao. do.' Incra

do., ano. passado., quando.' fo.râm pro.du�idàs', ,t,rato.l'es, .em_co.r:tpraçao. l1o.s.27.455 produ-. através do. Plano de Integração. d� Desenvo.lvimento. do.
463.404 unidades. '.zi,do.s em igual pef.ío.do de' 1973;:

.

- ,Sindicalismo. Esses curso.s, s,ão. 'co.ordenado.s pelo.
'�

. .

,.

"

Dep,a.rta,mento.' de Educação. da Fetaesc, co.m a
--.....---_..;._-.._-......---�,;-_.;.-'O;"-.........,...--..;.. .,..,,_

............- ........---_�t . participação. ·de dirêto.res da' entidade, do.s sindicato.s e,
tam�ém do. Incra. '

....

,

O�SERVIÇO NAC.IONAL DE APR.END'IZÃG�M INDU.S'f'RIIAl':" SENAI .:.. Del!'artamento·
Regia.nal de Santa Gatar.ina, ... tonia, público; para' conheci'rmento dos�i'riter.essados, 'que, institui
€oncurso de arquitetur-ª. para O. ànte-projetq do CENTRO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DE JOINVILLE, neste Estado,'o qual obedeéerá às seguintes ,condicões: .

01, Somente poderão: se inscrel:ler como c�rl,:orrente, pr.ofissi�nais Ol!- firmas devidamente
habilitadas, devendo, no atà da inscrição apresentar certidão expedida pela CREA da

.10a"Z,
.

"

,\
.

.

, ..
02, As inscriçÕes estão abertãs"a·partir de' he'je na Secnjtari� 'do Departamento Re�ional do.

,SENAI. _ Palácio da I ridústria, 30,. andar,·-· Floi'íanópol is, e 'nos Centros de Formação
Profissional de Blumenau, ri ru'a São Pau 10,,, .114"7 e Joinville à 'rua,'Pad,re Kolb, 836, Com
praio de entrega, at� o dia 23 deoututlro dé 1974,-às 12:00 horas, '. '

03, No ato da inscrição, os concorrÉmt'es receberãO o's, illemet;ltos necessários à .elabpração do

ante-projeto, a seguir relacionados:',
..

3, 1, � Planta do terreno com cur.vas de n(veis e orientação.,
3.2 _ Organograma ',' ...., .. ..

'

..
-3,3 _:_ Pl'bgrama,.'

, , .

3,4 '- I nstruções Gerais,
.

J "FI'orianópolis; 18 cie slÍtembro'de' 19.74, ,

,

. ,: A DIREÇÃO REGIONAL .

.

\

. ::-�m�ssões de Cap,ital
.

,.' das, S.A�� paulistas
) .

'.� foram de 2,,'bilhões
'. �:s .d:russl:l..

és oe capÍLa! realIZadas pelàs so.ciedades
aIJ.ônimas que têm sC;!de no Estado. de São. Paulo. atingi­

"

ram, ém'júlho.. último.;.2 bilhões de cruzeiro.s e, co.mo.

normalmente' corre' a par�r do. s'eguhdo. semestre, as ini
.

, co.i:poraç.qes de reservas .passaram a liderar as o.perações,
àIcançli. o.valar de ,- Cr$ 1 bilhão., 586 milhões e.4oo _

mil, Co.m participação de até 60,6% do. to.tal geral.,
· Esta análise das emissões de capital'em São. Paulo, rio '

· mê� ,de ju1ho.�' fai parte dó trabalho. se>bre o. co.mpo.rta­
ment? da econo.mia paulista 'feito mensalmente pela
Assesso.ria de P�sq_uisas Econômicas - APE ...:.., da Secre-
taria do. Elãnejamento., '. .,

,.Segundo. o.S técnicos' da APE, do. to.tal emitido. de
Cr$'2 bilhões e 6à7 milhões, no. mês' ém análise, Cr$' :4
\iilhões, 563 milhões e 400 rriil, sê referem a'aumento.s
realiZado.s por 713 empresas já .existentes, e Cr$ 5l mi­
lhões .e 600 mil co.rrespo.ndem à abertura de 33 so.cieda-
�s,

.
. .

Esclarece �da o. trabalho. da APE que, .em terinoo
acumulado.s o to.tal de. emissões feitas pelas sç,ciedades
anônimas paulistas nQs 'primeiro.s 'sete mese,s de 1974
elevo.u-se a CF$ 16 bilhões, 307 milhões e lOQ mil, valo.r

,

inferior em 8% ão. ve.rifi.cado. .no.s sete primeiro.s meseS do.
ano passado; quandO' ·atingiu Cr$' 17 bilhões e 800 mil.,
, Seguir�-se as inco.rpo.rações de reS$!rvas. próprias,
(60%) co.mo. componentes das emissões, as súbscrições
em dinheiro, ce>� 18% dã participação. total,.as reavalia-

· ções d� ativo., co.m 15,9% e o.utras operações, ,com.7% de
particjpação.

. '.. .

Finalmente,vêm as reservas de'acio.rustas"eom parti­
.yipação.,de 1,I%e o.utro.s.incentivo.s tiSéais; co.m 02%,

,

';I "
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,
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Produtores . �iatino
americanos de'
, r I

",

•

__; .......

açucar em reUDlao'
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAOROINÁRI'A

, .

: ' E'DITAL DE CONftOCAÇÃO
FicaOl

.

os ,sénhores acionistê)s convidados a S(! reunirem em Assembléiél Gera!
Extraordinária, na setle ,da soçiedade, à rua Victor Meirelles no. ,11, Florianóp,oJis -'­

. SC, ,,'o dia 9 do mês de outUbro do corrente ano, �s 14:00 horas, a fim de deliberar

sob�e � s�g�irite'
'

.
.

.

,: .

/,

. " .. ,. ORDEM DO DI.A /

10.) Müdánça'da raz�o social, de. Companhia Catarinense de TelecemunicaçÕes -

COTESC'� para TelecomuriiCiJções', dé Santa .Catarina -SIA - TELESC., de

conf�rmidade com o previsto �"artigo 33 d.o estatuto social. ..
.

20.) Alteração coOsequenté, dos artigos 10: e 40. § 30. e supressão do artigo 330.,
do esta11rto social.

.. .,
30.) Ratificação "dos atos de incoTporação e aquisiçãl? do acervo de empresas
telefónicas'dentlo do'Estado.
.4�.)' Outros ,asSuntos de' interesse geraL,'

Florian6polis, 25 "e setembre de 1974,

.

À DIRETORIA

·

Os adido.; co.merciais e'elllcPregadós de �egócio.s de
..

países· latino.-americanos eJf,portadores de açúcar se reu-.
riirão. lío.je, simu1t�amente em Bueno.s Aires e no.

México, info.rmaram ontem fo.ntes o.ficiais, ..

, N� reuniões' s�rão. analisadas as po.sições dos países
dã AIDérica Latina�à propo.sta argentino.-mexicana de fo.r-
'talecer uma frente de p'aíses expo.rtado.res de açúcar.
Esta pr:opo.sta .foi assinad'a em. Bueno.s Aires, quando. da
visita do. i>reside�te do. México.. Luiz Echeverria,� Argen­
tina.

.

O cÓI1vênio. foi assinado. entre a Comi$são. Nacional da'
Indlistria Açucareira do. México. e a Direção Nacio.nal de
Açúcar da Arg�lttina, Seu texto. tenta'implementar uma
po.lítica concordan�e em matéria de com!{rcialitação.
externa em defesa do.s produto.res latino-americanps.

F'o.ntes' o.ficiais info.rmaram que das reuniões partici­
parão. representantes do. Brasil, Jamaica, <;l!bl,l, Co.lôm-

· bia, Venezuela, P!lru, República Dominicanl,l, Equado.r,
Pal!amá, Guatemala, Co.sta Rica, El Salyador,- Paragi,lai,e
Bo.lívia,

" '-\
)

'. '. ",
'. ,
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DAS,Pautorizou a realização
• 1-" .\' ";-

ttos'J.agoSA_ertosemoutubro
o prazo concedido pelo Departamento

Autônomo de Saúde Pública, para determi-'
nar a suspensão ou transferência dos XV

Jogos Abertos, expirou ontem.
"

-E, como a temperatura continua em ele­

vação e está havendo diminuição gradativa
semanal dos casos de meningite, Genovên­
cio Mattos, diretor geral do DASP, infor­
mou ontem que permitirá a realização dos

Jogos na data prevista, '

No entanto, Genovêncío Mattos adverte'

que esta não é uma posição definitiva do
DASP, "uma vez que não se pode prever
modificações climatéricas e elevações do
número de casos":
r: Mesmo permitindo a realização dos

jogos Abertos a partir de 19 de outubro,
alertamos que o Departamento Autônomo

de Sa6de Pública vai fiscalizar as instala­

ções destinadas, principalmente, aos aloja­
mentos dos atletas.

Nestes dias que antecedem a realização
dos Jogos Abertos, o DASP pretende obser-

v ar -a incidência dos casos de meningite,
além de vistoriar as instalações destinadas
aos atletas, com atenção especial à ventila­
ção e' distância entre os leitos colocados à

disposição das delegações participantes nos
,

respectivos prédios.
A preocupação de Genovêncio Mattos

cçm os Jogos Abertos, é determinada pelo'
grande número de portadores sãos de me­

ningococos existentes atualmente. Na caso

específico dos Jasc,' Q DepartamentoAutô­
nomo de Saúde Pública leva em conta o

seguinte: nos municípios de Nova Veneza,

Içara, Siderópolis, Urussanga, Morro da Fu- mais um epidemiologista.
maça, 13 de Maio, Jaguaruna e Araranguá, ',Outro detalhe importante levado em
hi um total de 275 casos de meningite consideração pelo D,ASP é que no caso dos
total (meningite não especificada) sendo , Jogos Abertos haverá um deslocamento de
que três quartas. p�tes d�sse !1�mero atletas-de todas as regiões do Estado, onde
podem ser de meningite memngococsca, em várias cidades há também alta incidên-

Como estes municípios em outubro es- cia de meningite meningocócica.
ta�ã?, convergindo para a. cidade pelo q�e é Nas condições atuais (de epidemia) os:
Criciúma, o DASP tenciona exercer ngo- epidemiologistas asseguram que' de 40 a 60
rosa fiscalização durante a realização dos

por cento de adultos são portadores sãos de

Jogos Abertos, inclusive distribuindo _fo- meningite meningocôcica, com o risco au­

lhetos explicativos a toda população sobre mentando nas grandes concentrações.
medidas sanitárias que devem ser tomadas. Com isso o Departamento Autônomo
Assim. Genovêncio Mattos esclarece de Saúde Pública explica todos os seus cui-

que seu Departamento vai estabelecer na dados com relação aos Jogos Abertos que
, região, por ocasião dos Jogos, uma vigi- serão realizados em Criciúma, de 19 a 26
lância mais efetiva. Inclusive é seu pensa- de outubro, bem como a idéia inicial de
mento deslocar de Tubarão para Criciúma, suspendê-los.

Handebol do América GB

joga sábado contra

equipes de Joinville
As equipes, masculina e feminina, do América, da Guanabara"

de handebol, estarão se apresentando sábado em Joinville, no

Palácio dos Esportes, diante dos selecionados locais que estão em

preparativos para os XV Jogos Abertos de Santa Catarina. Estes

jogos estão revestidos de uma expectativa muito grande, uma vez

que o clube carioca é o atual campeão e vice-campeão brasileiro
'nas duas categorias. Os selecionados de Joinville, poderão nestes

testes obter um melhor aprimoramento técnico, apesar de serem

apontados por muitos como dos melhores em 'Santa Catarina e

com muitas possibilidades de conquistarem os dois titulas em

Criciúma.
'

,

Estas partidas de handebol no Palácio dos Esportes, estão

trazendo um grande 'problema para a Liga Joinvillense de
Futebol de Salão, que não vê um local apropriado para as

disputas da segunda fase das eliminatórias do campeonato
estadual nas categorias aáulta e juvenil. As quatro equipes de
Joinville tem compromissos marcados para sábado diante do

Amazonas e Guarani de Blumenau; em Joinville. Acontece que o

problema está criado, uma vez que foi tentado junto a Liga e

clubes de Blumenau, a inversão do mando dos jogos, sendo que a

e ntidade não colocou obstáculos, enquanto que Amazonas e

Guarani não aceitaram, apesar do presidente da FCFS ter se

i nteressado pelo assunto e inclusive foi a Blumenau tentar

solucionar o impasse. De qualquer forma espera-se para as

próximas horas uma definição e caso confirme a não inversão;
durante o dia de hoje os dirigentes de Joinville procurarão uma

solução,

Precisa-se podendo ser recém formados ou

último anista.
A COMPANHIA E,XIGE: Experiência
.cornprovada em' levantamentos quantitativos
para setor de apoio ao Departamento de

Planejamento Controles e Custos.
Dedicação e desembaraço em pesquisas

sobre o assunto.
Horário Integral.

OFERECE: Excelente ambiente de trabalho.
Semana de cinco dias.
Ordenado Compensador
Possibilidades imediatas a I cargo de chefia.
Os interessados deverão comparecer para

"

entrevista a Rua Ãlvaro de Carvalho no. 71,
das 14,00 às 16,00 horas nos dias 27 e

30/09/74. '

Você sabe quanto ganha um programador
de Computador Eletronico ?

Ser programador hoje em dia é uma profissão
rendosa. O salário inicial gira em torno de

c-s 1.500,00 e um proqrarnador com 1 ou 2 anos de

experiênéia ganha em torno de CT$ 3.000,00 a

Cr$ 5.000,00, e, pOT incrfvel que pareça, ser progra­
rnador não requer conhecimentos de matemática ou

,

curso superior, basta apenas Lógica e força de vontade.

Faça hoje mesmo sua inscrlçâo no nosso curso de

programação. ,lnrcioOl/l0/74turmas noturnas, coloca­

ção para' os melhores classificados. Certificados no'
final do curso. Servodata Processamento de Dados

,

Ltda. Praça XV no. 21 - 50. andar - sala 504 (Ediff­
cio João Moritz).
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• O quarto gol do Millionários contra o Defensor, marcado terça-feira a noite em Lima, Perú (RadiofotoAl')

�-

Milionários aponta SP corno tavorito:
Animado com a vitória de

.4 a 1 sobre o Defensor, em Li­
ma, o Milionários, da Colôm­
bia, chegou ontem a esta capi­
tal para enfrentar o São Paulo
amanhã, pela Taça Liberta­

dores da América. O técnico
Gabriel Uchoa Uribes disse

que sua e,q,uipe adotará uma
tática 'totalmente 'ofensiva, e,

apesar de apontar o advers.hio
como favorito, acredita qlm
bom resultado.

A delegação está hospe­
dada no hotel Danúbio e o ti,

me deverá ser o mesmo que
derrotou o Defensor,- forman­
do com Trucchi; Segovia, Eu­
clides, Soto e Gonzalez; Segre­
ras, Brand e Rodriguez; Ortiz,
Maglioni e Guillo. Hoje haverá
um treino recreativo, defi­
nindo os preparativos para a'

partiQ9--j<>l\ubens Galaxie, ex­

j6gador do Fluminense" acha

que se sua equip'êljogÍULum fu­

tebol, veloz, poderá vencer o

São Paulo.
OSÃOPAULO
Chicão, Gilberto e Samuel

foram liberados do Departa­
mento Médico, mas o técnico
José Poy somente deverá con­

tar com eles no jogo com o

Defensor, que será também no

Pacaembu. A' equipe para en­

frentar o Milionários será bas­
tante modificada daquele que,
jogou com a Ponte Preta.
Intem houve folga e para hoje
de manhã está programado in­
dividual.

partida anteontem, tem seu re-

,
torno assegurado. ,O time mais

provável é o seguinte: Valdir,
Peres, Nelson, Mario, Arlindo
e Zé Roberto; Ademir e 'Pedro
Rocha; Terto (Mauro), Zé Car­
los (Picolé), Mirandinha e

Piau. Sem possibilidades no'
.primeiro turno do campeonato
paulista, o São Paulo precisa
vencer para chegar as finais da
libertadores, independente do

jogo' contra o 'Defensor, do
Peru.

c:.. §.:gmTl. _.",,,, • �.."""...,�, .ou.'-:::7 RUA DEODORO., CJ .. FONE .... FLORIANÓPOUS se

Pedro Rocha, que cumpriu
suspensão automática de, 'uma

CRECI- 316

Aplique para valorizar
'IMOVEIS A VENDA

002 - Conjunto para escritório - Centro ,- 27 m2.
,

Sobre-Loja. '

003 :_ Residên�ia fase conclusão - 3 quartos, 230 m2.
aproximadamente, com terreno de 3.000' m2. próximo
aeropo to.
006 - Ponto Comerciál na Rua Conselheiro Mafra, com 64
m2., com Sobre-Loja com a mesma metragem.
007 - Terreno' Zona Rural distrito de Canasvieiras com
280.000 m2. aproximadamente, com água, luz e estrada
asfaltada. '

008 - Lote no.-4, travessa da Rua Lauro Unhares 360 m2.
012 - Lote 'la Praia da Jurerê, 450 m2.
014 - Área' de 15;367.169,40 m2., enorme quantidade de
madeira, abundância de água, casa para trabalhadores, acesso
fácil para a BR�l 01 .. ' I ' ,

018 - Terreno com 5.650 m2., estrada Velha paraa Lagoa' da
Conceição. "

019 - Casa R'ua Deodoro com terreno de 120 m2.
020 - Apartamento com 3 quartos demais dependências,
com garagem, 'na Rua Alyes de Brito.
921 - Apartamento no Edf. DONA LI LA, na Hua Lacerda
Coutinho no. 16 (Chá_cara da Espanha), fino acabamento, 3
quartos, 2 banheiros, sendo um privativo, living, com sacada,
sala de jantar, cozinha,. área de serviço,' dependência de
empregada, azulejo decorado até o teto, massa corrida com
PV A� garagem ,

022 - Imóvel com 2 pavimentos para Comércio, na Rua
Cons. Mafra.
023 - Imóvel resídenctalcorn 750 m2. de área construída em

terreno com 446 m2., sito a Rua Francisco Tolentino.
,024 - Um terreno na Av. Ivo Silveira, com 7.000 m2.
025 - Uma Chácara à 15 miriutos da Capita I, 10.000 m2.,
água, luz, residência.

O MELHOR NEGÓCIO
037 - Prédio residencial, sendo a parte da frente com 17 m. e

fundos com 37' m , Rua Maria da, Luz, esquina da Silva
Jardim
038 - Apartamento no Edf. Daniela com 2 quartos e demais
dependências - 40. 'andar apto 403.
030 -'-' Prédio de Alvenaria com 2 pavimentos rua Cons.
Mafra, '140/142, terreno com área total de 553,35 m2., a

parte superior corri 2 apartamentos, sendo que cada
apartamento com 3 quartos e demais dependências. A parte

, inferior comZ tclas, metragem 11 X51 metros.
031 - Um terreno nó Jardim Itaguaçu, junto ao asfalto de
esquina, com 805'm2.
032 � Apartamento, Rua Anita Garibaldi - Edf. Daniela, 90

, m2., 2 quartos, sala living, banheiro, cozinha, copa, área de
serviço, instalação de, empregada. ,

033 - Terreno de esquina - Coqueiros - na rua Abel Capela
374 m2:", ,,",', �" ,',,,,,,"�'

'

03,6,- Area 678.000 m2., municfpio de São José.
Obs. - Imóveis vendidos, estão rendendo mais de 100%, a.a.
Aplique em Imóveis.

'

Temos Clientes para seu Imóvel Compra e Locação.
Também Administramos o seu Imóvel.

,------ ----..__--------------------------------------------------------� .. ,--,------

OI HV JOGO! AIERTO/ 'VÃO mO/TRAR QUEm É QUEm
00 E/PORTE AmADOR DE /AnTA CATARinA.

E nÓl VAmO/ conTAR TUDO.

'­
I

De 19 a 26 de outubro\, Criciúma,
recebe o mundo esportivo Catarinense,
na maior festa amadora do estado.

Como em todas as ocasiões
importantes nós também estaremos
presentes e publicaremos
suplementos especiais diários.'

Já formamos a equipe, de dez
cobrões que/durante a realização
dos Jogos Abertos, fará a

cobertura total dos acontecimentos,
util izando nossos serviços
de telex e telefotos.

'

, Assim, todos osdias.rvocê ficará
por dentró dos recordes que
.forarn quebrados e.sabendo.corno anda

o esporte de !lassas cidades ou

mesmo, se você preferir só a

-beleza, poderá conhecer o
charme de nossas, atletas. .\.,'

XV JOGOS ABERTOS DE SANTA CATARINA
Criciúma, 19 a 26 de Outubro de 1974.

Patrocínio exclusivo
GRUPO D,IOMfcIO FREITAS oESTAD,Q

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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TREINO
Novamente. os jogadores do Avaí tiveram um dia

bastante movimentado, se preparando para o clássico de

domingo, Ontem pela manhã, foi a vez de Paulo Alcione
exigir bastante do plantel, num exercício fíciso de

avaliação individual. Na -P a rte da tarde, - depois da

preleção e do aquecimento com'Paulo A1eione, Zezé ,

comandou um mini-coletivo, com os titulares dando'
somente 'ttês-tQ<}ues, para aprim-oramento de passes em·

prôfundidatle,
"

e \Os reservas, ,mesc1a�os, com aJ.guns
juvenis jogavam ,a vontade. Os 'titulares com 'Joceli,
Ferreira, S01.,lza, Ari Prudente, Vilela e Ricardo; Lourival,
Balduino e Zenon;' Paulo Roberto, Toninho e João
Carlos jogaram mellior e mereceram vencer os reservas

de Rubens; Júlio (irmão de Marcos, do Figueirense),
Renato, JO,celi Santos e Orivaldo; Edu e Veneza; Sabará,
Ismael, Juti e HercI1io por 4 a O, nos 50 minutos
corridos. ,

A novidade no treino, foi a presença de João Carlos
que na tera-feira não partiçipou dos trabalhos d'evido
um 'princípio de estiramento na perna esquerda. Ele
treinou normalmente, correu bastante, forçou a perna e
nada sentiu. Tem- presença, .. garantida, contra' o

Figueirense.
'

Zezé, que' rião está preocupado com a invencibilidade
do seu time, e sim com a classificação, gostou do
rendimento da equipe no treino e, já afirmou' que não

fará nenhuma modificaçã� tática para o jogo de

domingo: "será o feijão com arroz de sempre".

No Aval ontem fisicapela manhã e

':,: :.'Irlin[':''cpletiVo á tarde, com
.

Zezémuiiopreocupado em corrigir,
...

,q,s falhas apresentadas pelo
ataquenas últimas partidas. Mas
''', "

,

,. ','; Zenon, se conseguir
" ,-, adiiptàçãi/:hly:'ês-quema propos to pelo �' ,

treinador, pode ajudar
bas tante 'tI superar os problemas.

Zenon
, ,

aindanão
se acostumou

, ,

(U) esquema
I •

Afastado da equipe titular, no jogo contra o Próspera.

em Críciúma, sob a alegação de que 'prendia demais a

bola e produzia pouco para o time, Zenon. retoma
domingo no clássico, fazendo o tripé 'da meia cancha

.

com Lourival e Balduino,
.

,

Desde 72, quando foi apontado pela:imprensa como

a 'tevelaç_!io' do, estado,' jogando pelo Hercílio Luz, que
Zenon nao sabia o que era mais ficar sentado num banco'
de 'reserva. Ele não gostou muito da experiência.

- Para falar a verdade, não me considerei afastado da
equipe, pois viajei e participei dê todos os trabalhos com
a equipe e ainda entrei no segundo tempo em Criciúma e

acho que não decepcionei, Posso esta] errado, mas sou

da teoria de quem fica no banco de reseryas, também
joga. Foi a primeira vezque fiquei depois que vim para O'

Avaí e posso garantir que a gente sofre mais como se.
estivesse dentro do campo. '

E evidente que ele não deseja mais ficar assistindo os

jogos do Avai e, 'isso' não chega a lhe preocupar. 'O .que
ele deseja, causando-lhe ínclustve pequenos
aborrecimentos, é 'jogar bem e agradar ao treinador Zezé.
Acontece, que Zenon não está jo�-ando, oumelhor, se
adaptando dentro do esquema tático armado por Zezé.

'

,

- Vou jogar como antigamente e fazer tudo como o

homem mandar. Confesso que não estava nem estou.
ainda acostumado a jogar no sistema de Zezé. Mas, como
estou me ,esforçando ao máximo para'assimilar suas

instruções, levo fé que acerte contra o Figueirense e

renda o esperado. '

O jogador lembrou que está viciado "buscar jogo",
como no esquema de Jorge Ferreira; por isso ainda não
se adaptou ,aos novos métodos de traoalho.

_
.

- Acontece que estou saindo de uma posição, que
acostumei à jogar .durante, o campeonato nacional com
Jorge Ferreira. Ora, á gente mudar de repente um estilo
de Jogo rião é fácil. O que Zezé quer, é que eu volte a

jogar como nos tempos do Hercílio Luz, jogando mais na
frente e finalizando. Estou fazendo o possível para me
adaptar na nova função, apesar de já estar um pouco
.vícíàdo jogando atrás. ' '.' .'

. Depois de comentar que não tem preferência por
nenhum jogador parª, atuar ao seu lado, tanto faz
Balduíno, como Lourival ou Veneza, pois todos são de
bom nível técnico; ele falou rapidamente do clássico.

.

'

- Dificilmente eu enn nos meus prognósticos'. Tenho
'quase certeza que vencefemos novamente o Figueirense, ,

apesar de saber, antecipadamente que será uma das
,

partidas mais difíceis dos últimos tempos. O grande azar

do Figueirense, é que' estamos técnica e fisicamente bem
e' por esse motivo acho que conseguiremos mais uma

vitória. Aliás, contra o' Figueirense tenho um saldo
positivo de vítôriasmuito grande. ,-

.,'

o ataque preocupa, por
isso a longa preleção

o's consiantés erros que o ataque vem .cometendo
nos últimos jogos, principalmente contra o Palmeiras e

Próspera, motivo- principal da .queda de produção da

equipe, podem não estar sanados em sua totalidade, mas
pelo menos em grande parte estão resolvidos.

Na tarde de ontem', enquanto os jogadores de defesa
faziam- recreação .numa roda de bobo, e Joceli Ferreira
c ontava anedotas ,par, os reservas..o treínadorZezé fazia

importante palestra�'ivestiário pa� os atacantes.

A conversa, 10nglJlpor sinal, durou exatamente 60
minutos e no. final, ,:P.,Io Roberto, Toninho, Zenon,
João Carlos, Juti, Hercílio, Ismael, Sabará, Veneza e'

Balduino saiam satisfeitos do vestiário. Para Zezé, tinha
-

que have r alguma explicação para 'o fraco rendimento do
ataque nos últimos jogos, pois nos cdetívos, a equipe'
ren dia 100% e nos dias de jogos apenas a décima parte.
Cada jogador procurou analizar à soamaneira, o que vem

acontecendo com o tinÍe. Todos falaram, se explicaram e

sairarr. c ontentes, principalmente o treinador. Acha.
Zei�, que teorícamente está tudo.muito bem e que os

erro� já foram elim\i1ados, faltando apenas conferir na

prática. '
'

"
,

Lateral direito ou quarto zagueiro: Jaico está acostumado

Gerson qu_er iogar mas
,.laico, está escalado

Jaico, poupado do treino
de ontem por ter sentido uma

fisgada na coxa direita, ficou
durante toda a tarde fazendo
tratamento com toalha quente

c om o massagista Machado.
, Ele garan te que se recuperará
para o clássico e que provavel­
mente já participe' hoje ativa­

me_nte ,dos trabalhos.
, Enquanto Jaico era atendi­
do na enfermaria, Vilela era es­

calado por Zezé no time ti­
tular no mini-coletivõ. O joga­
dor, que ainda não está total­
mente recuperado, pois vem

fazendo diariamente levanta­
mento'de peso para recuperar
a perna atrofiada, afirmou que
está a disposição do treinador..

_: 'Tenho que tràballiar
mais com bola para que o trei­
nador veja meu rendimento,
mas se por aCllsO ele precisar
de mim, estarei a disposição.
GERSON

'

O treinador pode ter la­
mentado a contúsão de Jaico,
mas por outro lado, embora já
tenha afirmado que Gerson
não' terá condições para do­

mingo, deve ter ficado satisfei-'
to com sua dedicação nos tra­

balhos de recuperação. Gerson
está en tusiasmado e até acredi-

ta na sua escalação.
- Sempre me dei bem em

clássicos e nunca perdi, por
isso sinto muito se ficar fora
deste jogo. Se isso acontecer
vou torcer por Jaico, meu me­

lhor amigo dentro do Avaí, Se
depender de' mim, entro em

campo até de perna quebrada, .

pois jogo com amor a camisa.
Estava meio apavorado com a

minha lesão, mas hoje (ontem),
já estou mais tranquilo, pois
seu Machado me deu uma leve

esperança d,e jogar e na sexta­
feira .(amanhã) vou fazer teste
'de campo.

'

O que Gerson tem medo, é
de perder sua posição de titu­
lar na quarta zaga" p'ois está
sempre se recordando das pala­
vras fie Zezé "tenho 20 bons
jogadores em condições, e

aquele que J!lerder a posição,
vai ter que lutar muito para re­
cuperá-la".

'

-'!' Assim como ganhe� pos­
so perder a posição� pois sãõ
coisas !io futebol. Respeito
muito Vilela, mas vou fazer o

possível para me recuperar o

quanto antes, e voltar'ao 'time;
pois sei, por experiência pr&­
pria, que é muito duro ficar nQ
banco.. ' "'--

Iberê Rosa orientou exercicios Itsicos
para-o plantei ontem à tarde, menos
para Sérgio Lopes e Nelson, que foram
poupados mas terão condiões de
jogo até domingo. Moacir agora é um
-jogador importante no esquema
implantado por Lauro Búrigo e pode
se tra nsformar, daqui por diante"
no artilheiro do Figueirense.

Depois da fase ruim Moacir começa �acompanhar a melhor!a do time, transformando-se no melhor jogador da equipe

Moacir:um jogador
recuperado egoleador

, /

Sérgio Lopes e Nelson
não treinaram ontem'

"É preciso saber 'viver". Com esta frase Iberê 'Rosa iniciou os

trabalhos físicos 'de ontem �'tarde no Orlandó Scarpelli, pensando
seriamente no clássico de domingo.

Quando reúne o plantel para o aquecimento que antecede aos

treinamentos, Iberê já se acostumou a levar aos jogadores palavras de
otimismo, sempre observando frases de filósofos famosos. Só que
desta feita o fisicultor se inspirou em Roberto Carlos, procurando
talvez o consumo imediato.

-

Com o plantel rindo muito e entoando alguns trechos da música,
os jogadores treinaram com muita disposição tendomais tarde
trabalhado com bola.

. ,

Sérgio Lopes assistiu os trabalhos sentado na entrada do túnel. O
jogador está com o joelho um 'pouco inchado e depois de fazer

tra,tamento com Lega ficou em repou�o por precaução. Comentou 'o'

capitão db time que o problema no joelho é antigo -e somente ele
conhece. "Sempre foi assim, depois dos jogos ele incomoda um

pouco mas depois tudo fica em ordem. Para o clássico estarei firme
novamente". , '

Nelson, com problema no tornozelo, também ficou � margem do
treino, fazendo tratamento no departamento médico, o mesmo

contecendo com Izalto que no coletivo de terça-feira rnechucou o

pé, depois de um choque com Casagrande.
'

COLETIVO
"

Para, hoje � tarde está marcado o coletivo-apronto quando Lauro
..Búrigo vai definir a equipe para domingo. A princípio é o mesmo

time que ganhou do Carlos Renauxmas, como se trata de clássíco.ié
'possível que algumas mudanças sejam feitas na equipe. q time pode
entrar em campo com Moenda na quarta-zaga e Jorge Luiz na

meia-cancha substituindo a Sérgio Lopes, com Adailton voltando �
sua antiga 'posição de líbero.

Lauro Búrigo afirmou entre amigos que desta feita não será
surpreendido com ii velocidade de Toninho e Paulo Roberto, e nem
vai tomar gol nos primeiros minutos de jogo como aconteceu na'
última partida. Para este jogo Búrigo estã prevenido, com os

jogadores imbuídos do mesmo espírito.
-

O trabalho realizado por Iberê Rosa é 'apontado como perfeito .

Todavia, alguns jogadores como Moenda e Adailton, segundo o

próprio fisicultor, estão com deficiência de peso, e o problema Iberê
não sabe ao que atribuir. Todavia, embora' traballiando com muita

disposição os jogadores estão chateados com o atraso do'
pagamento, enquanto que outros se encontram inclusive revoltados'
com a ausência ,dos dirigentes que nãe;> aparecem no estádio para dar
uma explicação.

Alguns atletas af:rn:nam que têm que sofrer o problema em

silênCio, pois qualquer declaração virá em prejuízo deles próprios, e
que não será um bom negócio ficar desempregado nesta época d o

ano em que todos os campeonatos es·tão em andamento.

CLÁSSICO
A meia cancha do Avai é a grande preocupação de Moacir para o

jogo de domingo. "Tanto faz Veneza como Zenon os dois' se
equivalem. Para 'nós será muito difícil superar aquele setor. O
Veneza é um grande jogador, se não jogar entra o Zenon e tudo fica
no mesmo, Diante disso, por mais otimista que eu seja não posso
sequer arriscar um palpite para este jogo".

"Mas tenho fé no Figueirense, e agora eu jogando na frente
também me sinto mais confiante, e o tempo de treinamento já deu
para conhecer Jaci e Everton melhor, Acredito, como já aconteceu,
que agora os gols vão -corneçar a surgir", Em seguida ele levantou-se
,e foi tomar banho. Vou andando para casa mais cedo, é dia de
coletivo.:e a coisa não está fácil".

.

Iberê .: música de Roberto Carlos para motivar o plantei

Diante da indefmição do' Fluminense, o Figueirense se apressou equipe as coisas melhoraram, embora não .fossem eles os culpados.
em trazer Moacir de volta para tentar a conquista dd'certame Moacir analisa esta situação sorrindo: "Na minha época no
catarinense. E ao que parece os dirigentes tinham razão para isso, Fluminense nada dava certo para o time e inclusive as contusões se

Hoje, dois meses mais tarde, o atleta já está totalmente integrado a sucediam. O 'outro problema era que os jogadores já estavam
equipe e justificando a decisão do clube em trazê-lo de volta a saturados do seu Duque, O próprio Gil também vinha embora, mas
Florianópolis., .' teve paciência de permanecer mais um pouco na equipe, até que

No começo tudo foi muito difícil para Moacir. O time, embora entrou o Parreira e o time deslanchou".
modesto, vinha cumprindo boas atuações e com o ingresso dele e do

.

Ao mesmo tempo que. Moacir afirma ter adquirirão grande
.

Casagrande muita coisa mudou. O Figueirense caiu de posição e esperiência no Fluminense, disse ter esperança que novas
Moacir por mais que se esforçasse não conseguia acertar, e até oportunidades ainda surgirão ·para ele. É só uma questão de esperar.
mesmo a torcida,' que embora reconhecesse os méritos dó jogador, já Ele muda de assunto e volta a falar do Figueirense. "Temos um

admitia a sua saída da equipe. . bom time, não é demagogia não. ", Entre Jorge Luiz e Sérgio Lopes
Jorge Luiz vinha atuando de maneira eficiente, corno vem como companheiro de meia-cancha, ele prefere o primeiro. "Jorge

acontecendo ainda no time reserva. Com a vinda de Sergio Lopes, o' Luiz tem as mesmas caracterfsticas minhas, ao contrário que Sérgio.

treinador preferiu manter Moacir no time. Mas nos treinos que Lopes joga como líbero realmente. O Sérgio dá mais tranquilidade
,aritecederam ao iníci� do

\
campeonato, Búrigo já estava também dado a sua experiênÍa. É um líder. É o mesmo que o seu Lauro

disposto a tirá-lo do time. Ele não vinha produzindo o esperado por' estivesse dentro de campo",
mais que se esforçasse e isso resultou inclusive em discussão entre
treinador e jogador dentro de campo.

Hoje Moacir é um homem tranquilo. "Felizmente o seu Lauro

entendeu o meu esforço e esperou o tempo necessário para a minha

adaptação na equipe, e acredito que isso já aconteceu".
, Para Moacir, este novo esquema traçado por Búrigo trouxe bons
resultados para o jogador e pata a equipe. "Agora possoficar mais
na frente sem me preocupar muito em, voltar para dar combate,
como antes. Na frente sinto que sou mais útil, posso distribuir bolas
'para os atacantes com mais eficiência e ainda criar possibilidades de
gol".

OTIMISMO ,

No campeonato. nacional do ano passado b,Fluminense fez uma

péssima campanha. Todavia, tão logo Moacir e Casagrande saíram da

,
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GESSO DECORAÇOES SANTA BA,RBARA
Indústria & Comércio

Rua Fernando Machado, 35 - Fpolis, SC
,

VAICOl'8IRUR? QUER Al:.GUMN) SU;FSTÓfS? .,

Estamos aptos a fornecer-lhe idéias novas e

avançadas para SElU futuro empreendimento.,

PROCURE - NOS SEM COMPROMISSO

Rua Deodoro, 35 A - Fone: 22·86 - Fpolis

FORROS - em placas lisas,
.

Decoradas . Indeforrnáveis
e lncombustíveis.

DECORAÇÕES - Artisticas, em Gesso,

ESTATUETAS

ISOLAÇÃO ACÚSTICA + ESTuaúE' +

MODELAGEM + MOLDURAS DE GESSO.

TRANSPORTES
RÁPIDOS WEISS

Transportando semanalmellte de Florianóporis, pa,ra
as s�guintes' cidades:

'

Itaja( - Blur(1enau -, .loilwille - Coritiba - São Paulo e

Rio de Janeiro.

Rapidez e Perfeição.
Representante em Florianópolis

"PREN'OA"
.

Av. Mauro Ramos, 286 - Fone 37-53 - 'Florianópolis
RuCl Mateus �eme, 2318 - Fone 24-1937 - Curitiba

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Motoristas
de táxis

descontentes
com aumento

,

Blumenau (Sucursal) -

Há descontentamento en­

tre motoristas e proprietá­
rios de táxis com relação
ao aumento do preço das
tarifas concedido pelo
Conselho Interministerial
de Preços. A bandeirada

·

que antes era de Cr$ 1,30
passou para Cr$ 1,50, en­
quanto que em Florianó­
polis foi de Cr$ 1,30 para
Cr$ 1,80. Afirmam eles
q ue vão reclamar seus di­
reitos junto, ao Sindicato

pois não vêem razões para
e sta diferença de preços
em

< duas cidades pratica­
'mente com o mesmo nú­
mero de habitantes e onde
o custo de vida também é
semelhante.

Queixam-se os motoris­
tas de que Blumenau sem­

pre ficou longe dos p rivilé­
gios de um aumento razoá­
vel e que isto não deveria
acontecer pois os seus gas­
tos são baseados nos preços
da gasolina, óleo, pneus e

manutenção em geral dos
veículos o mesmo ocorren­

do em Florianópolis, Join- ,

vil/e qu qualquer outro lu­

gar. Porém rIO Vale do Ita­

iat e na capital os preços
são geralmente os mesmos

'

e por isso é que vão fazer
seu reclame,
Incentivos
trazem para
o Vale nova I

, indústria
. Brusque (Sucursal) - Gra-,

ças aos incentivos fiscais e estí­
mulos econômicos concedidos
pela Prefeitura a Enceroplast
Ltda. - Indústria e Comercio
de encerados Plásticos - acaba
de se instalar em Brusque.

Concluída a edificação do

prédio, à Rua Blumenau, a �n­
ceroplast passou por um peno­
do de experiências na fabrica­
ção de seus produtos, dado

·

que os encerados plásticos
adotam um sistema 'tecnica­
mente novo, com fórmulas da

própria indústria.
No momento a fábrica.está

'

'funcionando com 35 operá-
, rios, pretenderido para breve o

aumento de suas instalações.
,

A Prefeitura Municipal de
Brusque entregou à firma os

seguintes benefícios: isenção
dos tributos �,!).içip�is.. :e9!
um prazo de cinco anos, Isen­

ção de tributos' sobre serviços
de engenharia, terreno para

·

instalação da fábrica, e infra­
estrutura, como água, luz e es­

gotos. ..

'

, NOVAS INDUSTRIAS
Desde que a administração

do Prefeito Cesar Moritz criou
a lei concedendo incentivos
fiscais para a instalação de in­
dústrias fixaram-se em Brus­
que: Metalúrgica do Vale Ltda;
Metalúrgica Irmãos Zen Ltda;
Serraria Irmãos Arruda, que,
estão propiciando' maiores
opções de trabalho aos brus-
quenses.

,

IBGE realiza
. pesquisa em

Itajaí sobre
a família'

Itajai (Sucursal) - A
Prefeitura Municipal de
Itajaí anunciou a disposi- ,

ção de colaborar com a

pesquisa de consumo ali­
mentício e orçamento fd­
miliar que será realizada
nesta cidade no segundo
semestre deste ano pelo
Instltuto' Brasileiro de
Geografia e Estatística -

Ibge -. Conforme declarou
9 Prefeito Frederico Olin- .

dia de Souza, a pesquisa
terá por finalidade enfocar
em quadro urbano e rUral
de que parcelas é compos­
to o,orçamento familiar, e

com destaque como Sé ali­
men'ta o brasileiro. Disse
ainda o Prefeito que a pes­
quisa irá revelar dados para
estudos ,de nutrição, abas­
tecimento e áreas a serem

sup!ementadas, face ao
consumo de determinados
alimentos não produzidos
em quantidade suficiente
para a tender f,l demanda

A Prefeitura de Itajaí
colocará à disposição dos
pesquisadores tudo o. que
for necessário para o de­
senrolar da pesquisa, além

'

de efetuar uma campanha
de esclarecimento público. ,

Comece O lo '$,impósio de

prevencão contra, incêndio
Ieee para hoje a entrega de .pastas e crachás,
das 9 às 12 horas, iniciando-se os trabalhos
às 14 horas com uma conferência do dr.

Antônio Carlos Barbosa Teixeira, presiden­
te da !t;s9ciação Brasileira de Engenharia e ,

Segurança, e outra, as 16 horas, do Capitão
.Mílton Del Picollo Fado, Representante do

Corpo de Bombeiros de São Paulo. A noite
\ acontecerá a sessão de instalação solene.

'

Para amanhã está prevista a realização
de mais duas conferências; e a instalação
das comissões de Engenharia e Segurança,
Segurança Pública e Legislação e Justiça. A'
primeira conferência - 9 horas --= será com
o Tenente Coronel Alvair Batista Nunes da
Silva, Comandante do Corpo de Bombeiros
de Santa Catarina e' a segunda com o Dire­
.tor da Companhia de Gás da Guanabara,
Hélio Castro Carvalho.

Blumenau (Sucursal)O I Simpósio Cata­

rínense de Prevenção contra Incêndios ini­
cia hoje em Blumenau, no Teatro Carlos
Gomes devendo se prolongar até domingo.
O encontro, promovido pela Câmara Muni­
cipal contará.com a participação. de. enge­
nheiros, estudantes de engenharia, indus­

ti:iais, Câmaras Municipais e Corpo de Bom­
beiros. Constará de conferências a cargo de
autoridades-no assunto e de comissões que
debaterão as normas de engenharia e segu­

rança, segurança pública e legislação e justi­
ça.

As palestras serão proferidas pelo enge­
nheiro Félix. Von Rank, da Associação Bra- I

síleíra de Normas técnicas do Rio de Janei­

ro; engenheiro Carlos Neynberg, da Asso­

ciação dos Engenheiros do Vale do Itajaí;
tenente-coronel Alvair Batista Nunesda Sil­
va; comandante do Corpo de Bombeiros de
Santa Catarina; Antônio Barbosa Teixeira,
presidente. 'da Associação Brasileira de En­

genharia e Segurança; Hélio Castro Carva­
lho, diretor da Companhia de Gás do Esta­
do da Guanabara e coronel Jonas Flores'
Ribeíro Júnior, comandante do Corpo de
Bombeiros ao Estado de São Paulo.

'

I Dos conferencistas convidados pela Câ­
mara Municipal de Blumenau, para o I Sim­
pósio Catarinense de Prevenção contra In­
cêndios somente o coronel Jonas Ribeiro
Júnior, comandante ao Corpo de Bom­
beiros do Estado de São Paulo, que recen­

temente foi vítima de acidente, mandará
uni representante 'para faiar em seu nome
aos participantes do simpósio.

'

PROGRAMA
.

O programa local do I Simpósio estabe-

Dia 28, às 9 horas, proferirá conferência ,

Ubirajara Dippold, representante da Asso­

ciação dos Engenheiros do Vale do Itajai e
às 10h3Om o representante da Associação
Brasileira de Normas Técnicas, Eryx Albert
Schoell. Às 14 horas as comissões de traba­
lho iniciarão suas atividades, .prevendo-se
como item único da programação social um
Concerto, às 21 horas, com a Escola Supe- .

rior de Música de Blumenau. No último dia
do encontro os simposistas participarão do
Plenário e Conclusões Finais e do Ahnoço
de Encerramento, marcados para as 9 e 12

'

horas, respectivamente.
.'

,

Por ocasião-do ato de inscrição, os parti­
cipantes op,tarão pela sua integração as co­

missões de trabalho,

-Suplerivo
abre inscrição
em Joinville

e dita
normas que não trazem

novidades

comprovar sua participa­
ção, através do convenien­
te certificado, para que fi­
que isento de novo exame.

Isto o isentará também das
novas idades mínimas exi­
g;das.

Joinville (Sucursal) ,­
As inscrições aos exames

Supletivos emJoinviüe, a,

exemplo das demais re­

giões escolares do Estado,
poderão ser feitas diaria­
mente no Conjunto Educa-

,cional Governador Celso
Ramos. As provas serão

.

Após' a inscrição, '-6 can­
realizadade 22 a 25 de no- didato devera pagar u"!'l
vimbro e os interessados taxa de Cr$ 16,00 por dis-

Poderã; obter informações "ciplina no Banco d<: Esta-
, do de Santa Catarina em

comple�lltares naq�ele, nameda "Feaesc". O com- .

estabelecimento de ensino: provante de pagamento,
NORMAS juntamente com a carteira
Só serão aceitas inseri- de' identidade e a respecti­

ções . individuais: A reco- va ficha de inscrição, deve­
mendação é feita pela 'dire- rão ser apresentados nos

ção da escola, anunciando dias dos exames.

que os candidatos deverão CALENDÁRIO
se apresentar munidos dos
seguintes documentos: car­
teira de identidade, cartei­
ra modelo 19 (em caso de
estrangeiro), título de elei­
tor, carteira âeidentidade
militar (para militares),
quitação do serviço mili­
'tar, certidão de nascimen-
'to ou casamento, atestado
de eliminação de discipli­
nas e duas fotos 3 x 4.'
,Poderão se inscrever
candidatos de ambos os se­
xos,' sendexigida; - pára. o
10.' .grau, a idade mínima
de 18 anos e 21 anos para
Q 20. grau. No caso de es­

tudante interessado já ter
se submetido ao Supletivo
e eliminado determinadas

matérias, de acordo com as

normas estabelecidas pela
lei no. 4024/61, ele deverá

Em Joinville as provas
serão realizadas de acordo
com o seguinte calendário:
10. grau - dia 22 _.

10h3Om - História; 17 ho­
ras - Educação' Moral e

Cívica; dia 23 ., 10hJOm,
Língua Nacional; 1:J horas
- Geografia; dia 24 _:. 14
horas - Matemática; dia
25

\
- 1fJh3Om - Ciências

Físicas e Biológicas; e, às
17 horas, Ospb.

20. grau -: dia22 - às
7hJOm - História, 14 ho­
ras - Educação Moral e

Cívica; dia 23 - 7h30m:_,
Linguai Nacional - 17 ho- .

ras - Geografia; dia 24 -

7h3Om - Matemática; dia'
25 - às 7h30m - Ciências
Físicas e Biológicas e às J4
horas Ospb.
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Luz atrái borboletas para
á área' urbana deBlumenaú
Blumenau (Sucursal) A população blu- Lauro Bacca, da Associação Catarinense

rnenauense Ijá dímínu! um pouco a. sua de Preservação daNatureza mostrou-se bas­

preocupação com relação a praga de borbo- tante interessado pelo assunto e como não

letas noturnas que vem assolando vários dispõe de condições ideais, considerando-se
pontos da cidade há aproxímdamente três que em Blumenau não existem 'nenhum en­

semanas. Durante a. noite os postes de luz t omologista, vai enviar alguns espécimes :

tem atraído milhares delas que se espalham para um Instituto em Curitiba, de onde
ao longo dos fios de alta tensão e das calça-: aguardarámaiores detalhes. "

das, onde depois de esvoaçar por longo Enquanto isso, dedica-se apenas ai obset­
tempo em torno das luminárias vem a se var o ciclo das mariposas, que segundo ele,
projetar, impedindo muitas vezes a passa- provavehnente se criam nas màtas mais pró-
gem dos transeuntes que demonstram certo ximas.

.

receio ou nojo pelos insetos., Acreditava Bacca que a praga poderia
Na rua, durante o dia, a paisagem é ser consequência do desaparecimento dos

outra pois a maior parte das mariposas es- predadores destes espécimes, o que teria
tão. mortas e esmagadas, assemelhando-se a, dado' maiores condições de uma reprodu­
pequenas manchas oleosas. Ao que tudo in- ção elevada, Afirma ele que as mariposas
dica elas são atraídas pelas luzes brancas - pelo' seu ciclo de vida passam antes pela
f enômeno do Fototropismo positivo -, fase de larvas e que naturalmente se alimen­
como acontece com a maioria dos insetos. tam de vegetais. Presumiu então que po-

Qs maiores pr_çj9.díclldQs são os propríe- deria ter ocorrido umapraga nas plantações
târios de casas comerciaís, bares e restau- circunvizinhas, mas, em contato com a Se­
rantes que já receiam deixar suas portas cretariada Agricultura descobriu não terem
abertas no início danoite pois a luz,atrai os havido queixas dos agricultores.
insetos as dezenas, chegando a espantar os' .

fregueses. ,

Um estudante do Curso de Ciências Bio­
lógicas da FURBotentou esta semana classi­
ficar as mariposas para poder ao menos

conseguir uma explicação mais razoável
pois nos anos anteriores a presença de tais
insetos não atingiu' sequer um décimo das
atuais proporções. Virou, mexeu mas, aca­
bou desistindo.

- Ainda não se. conseguiu descobrir do
que as mariposas se alimentam e nem o seu
local de habitar pois somente a noite � que
elas se movimentam. Como se pode notar
estão na época da reprodução e seria inte­
ressante descobrir, maiores detalhes a res­
peito, evitando-se um alastramento ainda
maior, que 'quem sabe lá provocaria uma

praga ainda maior no próximo ciclo.

Vereador refuta declaracão-
/

',I
...._,

dotitular da 2a Cia da PM
Joinvílle (Sucursal) - As declarações do nerado pela Prefeitura, e sim pelo Estado."

Capitão João Lázaro' Braga Filho, Cornan- REVINDICAÇÕES E CruTICAS
dante da 2a. Companhia da PolíciaMilitar, Itajaí (sucursal) - Doze vereadores par-
a um jornal .de Joínvílle, em meados deste ticiparam da reunião de segunda-feira últi­
mês, dizendo queas obras do novo quartel ma do Legislativo Municipal de Itajaí,
da corporação militarestão sendo executados quando os assuntos ali tratados foram con­

pelo Departamento Autônomo de Edifica- siderados de rotina pela maioria dos verea­
ção, órgão do Governo Estadual, foram dores. S
motivo de debates na última reuruão da Câ- O vereador:Gilmar Dalmolin (MDB), so­
mara Mun'icipal, e._ que· envolverám verea- licitou o envio de ofício à Cafasc de Santa
dores dflS duas bancada�. Catarina, de um médico veterinário para

atender o meio IUral desta localidade em
O assunto foi levantado pelo vereador'

vista do
_

grande número de casos de raiva
do MDB, Osni Alvaro de Oliveira, que disse

'

bovina de que estão sendo acometidos os
não entender a omissão por parte daquela rebanhos.
autoridade milüar, da cooperação e ajuda O véreàdor Manoel José Sagaz solicitou
fmanceira que a Prefeitura Municipal vem tainbém o envio de ofício ao governador
emprestando, para a construção do novo Colombo Salles pedindo providências com

quartel. Na oportunidade o citado vereador r.elação a melhoramentos no gruP? escolaI '

apresentou uma relação contendo as despe- Gaspar da Costa Moraes, localizado no bair­
sas efetuadas pela municipalidade, dizendo ro da Fazenda, e que hámui!o necessita de
que a área de terra foi. doada pela Prefei: reparos.

"

tura, e que desde março, início da constru� NiJÍ;areno Medeiros (MDB), criticou a

ção até setembro deste ano foram gastos Cotesc e a firma em preiteira Graham Beli
com'a compra de matenais a quantia de pelo fato de não colocarem sinalizações nos
Cr$ 1'18.183,40. .'

-

locais onde estão sendo realizadas obras,
Durante o seu pronunciamento o verea- alertando ainda que vários acidentes já

dor concedeu aparte aos arenistas Negib ocorreram não sendo tomadas providêri­
Zattar, e Ivan Arino KWitschal,.que aftrma- cias.
ram que através de convênio entre a Prefei- Ao fmal da reunião foi formada uma

tura Municipal e a Secretari,a de Segurança Conussão para manter audiência com o Pre­
� Informações, O município tem obrigaÇão feito Municipal a fim de solicitar ínforma­
de auXiliar a 2a. CPM. ções acerca da demora das obras de ilumi-

Entretanto, o vereador' Aderbal Lopes, nação, que deveriam estar sendo executadas
dG MOB, disse que "a omissão do capitão' pela Cotesc no centro e nos bairros da_cida­
Lázaro foi 'proposital por não ser ele rem?- de.

Forca Naval faz

ooeracao em SC
Parte da Força de Fuzileiros Navais da Esquadra, do

Rio de Janeiro, encontra-se nas costas de Santa Catarina
realizando uma operação "Pré-Dragão", sendo que na

segunda quinzena de outubro desembarcará na mesma

região, entre Porto Belo e Piçarras, toda a esquadra, na
operação "Dragão", que se realiza anualmente, como

parte dos treinamentos de operações navais da marinha.
Quem prestou as informações foi o Capitão de Fragata
José Joaquim de Souza, do 50. Distrito Naval.

A operação Pré-Dragão iniciou-se anteontem quando
chegaram em águas do Estado dois Navios de

Desembarque de Carros de Combate (NDCCs).o "Duque
de Caxias" e o "Garcia D'Avila", lançando no mesmo

dia, por.volta das 15h30m, suas âncoras ("fundearam")
nas proximidades de Port'o Belo.

Ontem, por volta das 8 horas, fizeram uma manobra
denominada "abicagem", na Praia de Bombinhas,
.lançando ali os 370 fuzileiros' navais e as 37 viaturas

operativas {jeeps, carros-pica" carros de combate a

incêndios, etc}
,

PROGRAMAÇÃO

A, abicagem, 'segundo o Capitão de Fragata José
Joaquim de Souza, é uma espetacular manobra, que
consiste na entrada dos NDCCs na praia, de frente,
avançando ,ó possível, para que depois sejam abertas as

comportas nos navios e os fuzileiros e os carros possam
desembarcar, o que, inclusive, pode assustar pescadores e

demais habitantes desavisados. Em caso de guerra, a

operação Dragão serve para que uma força tome posse de
uma área de intéresse, formando uma "cabeça de praia",
que permite o desembarque não violento de mais forças
destinadas ao combate de guerrilheiros. Depois da
.operação dá-se a ,"retração", isto é, a retirada. Os dois
navios ficarão nas proximidades da Praia de Bombinhas
até sábado de manhã Hoje 'pela manhã, por volta das
6h30m, será repetida a operação na Praia da Armação,
perto de Piçarras, e, às 9 horas, deverão rumar para
Itajaí, No sábado recolherão os fuzileiros desembarcados
e rumarão para o Rio de Janeiro.

'

Na segunda Quinzena de Outubro a força, completa
voltará com os NDCC e mais os navios de transporte e

í outras operações ("o "Custódio de Mello", o "Ary
Pereira", o "Soares Dutra't.e ainda o "Marajó").

Foram escolhidas as praias de Santa Catarina, as entre
Porto Belo e Piçarras, porque são as que apresentam
melhores condições para a operação Dragão visto que a - .

plataforma .continental tem ali um declive suave e

satisfazem outras necessidades.
,

Além disso, no treino anual, como no caso do que
está sendo realizado, cerca de 200 fuzileiros do
Grupamento de Santos fará <;> papel de guerrilheiros, para
que seja proporcionada uma atuação mais autêntica e

rendosa em termos de treinamento.
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Producão de ácido sulf�rico pela
ICC exigirá a pirita beneficiada

.

Criciúma (Sucursal) - o rejeito peri- o que poderá ser obtido através de um

toso, sub-produto do carvão, que desde processo de beneficiamento. Por esta ra-
1913 vem sendo u�ilizado para a restau- zão que as companhias carboníferas não

ração de estradas e ruas municipais do estão se importando muito.em estocar a

Sul de Santa Catarina, será aproveitado .pirita em local de fácil escoamento para

para a produção de ácido sulfúrico, que, Imbituba. Um' outro motivo para as

a Indústria Carboquímíca Catarinense companhias não se preocuparem por en­

começará em breve no município de Im- quanto em reservar a matéria prima para
bituba. ° ácido sulfúrico é produto-base a ICC é o plano de mecanização daimi­
à industrialização de ácido fosfórico. nas que deverá aumentar consideravel-
° engenheiro Djalma Poty Formel mente a produção de carvão, e conse­

Sartori, Chefe do Escritório Regional do quentemente, aumentar os rejeitas piri­
Conselho Nacional do Petróleo" em San- tosas.

ta Catarina, informou que a ICC deverá A pirita será beneficiada na boca das
utilizar duas mil e quinhentas toneladas minas, passando pelo mesmo processo
anuais de pirita.

.

Um contrato com as de lavagem,utilizada para o carvão em

companhias carboníferas da região deve- Capivari. Entre os equipamentos a serem

rã ser firmado pela Indústria Carboquí- utilizados para o beneficiamento da piri-
mica Catarinense visando a garantir a ta destacam-se fornos que serão impor­
matéria prima, pagando-a ao preço de tados da Polônia, através dos 'quais o

Cr$ 60,00 a tonelada. produto receberá quantidade suficiente
BENEFICIAMENTO DA ,PIRITA de enxofre.
A quantidade de píritaque sobra dia- Segundo o engenheiro Djalma Poty,

riamente da produção de carvão' é su- as companhias de mineradores deverão
ficiente para abastecer a ICC. Mas, para a obter por ano um lucro de Cr $ 15 mi­

" fabricação de ácido sulfúrico a Indústria Ihões, Adiantou que o consumo de piri­
Carboquí�ica exigirá, o rejeito piritoso ta pela ICC poderá ser proporcional ao
com um percentual de 44% de enxofre, de caryão pelas usinas metalúrgicas,

Desde 1913 que a pirita vem sendo usada para a sedimentação de ruas.

Para a produção de ácido sulfúrico, produto básico.
à industrialização de ácido fosffico, a Ice

vai consimir anualmente 2.500 toneladas de pirita
beneficiada. O aproveitamento do rejeito piritoso
vai render às carboníferas Cr$ 15 milhões anuaís,

, -,

lEYE PARA0·
SOQUEM'VOC

�RTO
CONHECE!

OS DORMITÓRIOS DE MÓVEIS CIMO-VOCÊ CONHECE!
I

GRÁTIS, EM TODOS
OS DORMITÓRIOS:

C
Gelli

\

"

/

Félix Theiss fala a estudantes de Blumenau.

Félix' fala sobre a

economia nacional P-.

mercado de trabalho'
Blumenau (Sucursal) � A atividade dos economistas

está 'hoje profundamente ligada 'à administração pública
\

e privada, à Ciência Política, ao desenvolvimento do país.
através, de seus planos governamentais, à vida das'
comunidades' e da família: Esta foi a linha' de .......

pensamento desenvolvida na. semana, passada pelo
Prefeito Félix Theiss, na conferência sobre economia,
que' pronunciou para os alunos do Curso Científico do

Colégio Santo Antônio, .
.

Inicialmente o Prefeito de Blumenau fez urn histórico

da Economia e sua evolução em sintonia' com o

, desenvolvimento dos povos. Na parte referente -ao Brasil,
salientou a atuação dos economistas no atual gove-rno e a

preocupação deste na solução dos problemas brasileiros,
através das técnicas m:ais avançadas da economia
moderna. Referiu-se ao trabalho do último Ministro da

Fazenda, Delfin Neto e do atual Ministro Mário

Henrique Símonsen, homens segundo ele profundamente
dedicados às correntes ma is avançadas da Economia.

Referindo-se aos problemas brasileirbs disse o Sr.
Félix Theiss que, depois de um período de evolução
acelerada no setor .de comunicações e Transportes, o

Governo
.

cuida atualmente. de uma política de
,

revalorização a curto prazo para, o barateamento de.
custos dos transportes de mercadorias.

Félix Theiss referiu-se a seguir a urna série de aspectos
,que foram explicados aos estudantes em linguagem
acessível, tais .comoj.ptoblemas de mão-de-obra, lei da
oferta e procura, crescimento das cidades e o desafio aos

novos administradores, atividades agrícolas e o meio

urbano que sofreu profundas modificações com o êxodo-
. rural.
,

Falando especific�ente de Blumenau, apresentou
vários desafios da Comunidade ao atual Governo, sendo

que um deles é o problema do trânsito, com o aumento

do número de veículos-motorizados e a falta de vias de
.

escoamento no centro da cidade.
A ECONOMIA E ° FUTURq
° Prefeito de Blumenau salientou que há na cidade

37 mil pessoas empregadas nas mais diversas atividades e

33 mil e estudantes, e que esta geração estará em pouco

tempo atuando na vida pública, e irã/necessitar, quando
deixar a escola de novos empregos, de ampliação de áreas
.

• •
1\ ,

de trabalho, a fim de que a procura não .seja maior que a

oferta de mão-de-obra. Daí a necessidade, do

administrador criar condições ao desenvolvimento -do

Comércio e da Indústria.

° conferencista falou -durante 45 minutos sobre o
,

tema, empenhando-se sempre 'em responder às perguntas
formuladas pelos estudantes.

,MISSA 1 º ANO
ARNO ERNESTO KLEIN

lINCK S/A .EQUIPAMENTOS RODOVIÁRIOS E
. INDUSTRIAIS, convida clientes, parentes e amK!0s,
para a "missa de 10. ano de falecimento do seu ex­

funcionário e amigo ARNO ERNESTO KLEIN. I

LOCAL - IGREJA ,SANTO ANTÔNIO - DATÀ S�
gunda Feira dia 30 de Setembro.

CONVITE PARA MISSA

A família de JOÃO MOMM (agradece aos amigos, e
as pessoas que manifestaram sua solidariedade por
ocasião do falecimento de suá QUERIDA FILHA DE­

NISE é convidam para a missa de. 70. dia que �rá
celebrada dia ,27 (sexta-feira), ãs 19,00 horas, na cape-
la do Colégio Catarinense. I

CONVITE PARA MISSA

A família de JOÃO MOMM agradece aos amigos, e
as pessoas que manifestaram sua solidariedade por
'ocasião do falecimento de sua QUERIDA FILHA DE­
NISE e convidam para a missa de 70. 'dia que será
celebrada dia 27 (sexta-feira), às 19,00 horas, na cape­
la do Colégio Catarinense.
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Chanceler relata na ,ONU
(J trag�dia-de ·'Hondu�i.�
o chanceler' C��- A:- B�tr�s, de 'Ho�d��, foi � -;��k�

orador �e ontem da reunião 'da Organização das Nações Unidas,
oportunidade em que afirmou que a devastação do "Fifi" em seu

país deixou um saldo superior a 10 mil mortos, além de milhares
de desabrigados. Enfatizou a necessidade de Honduras receber
.toda espécie de auxílio, acentuando que seu governo calcula em
7 bilhões de cruzeiros ,as prejuízos causados pelo furacão.

Enquanto iss�, na l�ca1idade <te Tegucigalpa, milhares -de
hondurenhos famíntos disputavam ontem os alimentos lançados

· dos helicôperos.. Voluntârios, usando. cães de caça, procuravam
corpos soterrados pela lama e escombros deixados pela passagem
do furacão "Fifi", Estes cães encontraram 18 cadaveres na zona
de' Tela, perto da costa do Mar das-Antilhas, que foram. cremados
imedia�ente ou sepultados sem ide,ntificação, p�a evítar a

propagaçao de doenças, pOIS estavam expostos ha seis dias ao sol
tropical. ,

.

.

Sobreviventes de 18 aldeias isoladas do interior, num total de
K 5.750 pessoas, foram localizados_anteontem, segundo ínformeu

'

o tenente coronel Eduardo Andino, coordenador do Comitê
Nacional de Emergência. Declarou ainda que a Orgànização dos
Estados A:n�ncanos e,!lVIou um grup� para avaliar a situaç,ão e

·

um prognóstíeo, recebido pela OEA, mfo.nÍla que 1975 sera um
ano muito difícil para os' 2,6 milhões de habitantes de Honduras. ,

'

que é o mais pobre dos países da América Central,
.

,

, A ajuda continua chegando a Honduras, inclusive de' El
Salvador, país, C011). o qual nãomantém relações diplolllá-ticas
desde a guef!ll que as duas naçoes travaram em 1968. A'Cruz
V�rmelha.de Honruras recebeu medicamentos daquele Õrgãó em

�l S�vador, eIlquapto os próprios hondurenhos, cuja renda é
inferior a 300' dolares anuais, começaram a auxiliar seus

companheiros,
' '. ,

. \

" CAMPANHA
.

.

,

' As três redes de televisão do País e todas as emissoras de
'rádio entraram em cadeia por 48 horas consecutivas, para uma

· campanha naqualarrecadaram dinheíro e mantimentos. Nas
primeiras 12 horas, réuníramo equivalente a 7GO mil cruzeiros e

,

,toneladas de alímentos; A comissão organizadora, formada
so�!etudo ,por ,abastados ,cpmerciantes da Capital, enviou por
aVI�� 12 ml� quiles de refeições quentes para as 50 mil vítimas da
regiao de San Pedro Sula, informou Jacobo Goldstein, porta-voz

,

da comissão eum dosorganízadores da campanha.
FALTA DE ALIMENTOS '

"ps mantimentos 'ainda constituem o maior problema", disse
Andino. A populaçao passa fome, seus pertences' foram levados

·

pelas águas e não há, armazéns perto, de suas aldeias. Não tem
jeito de conseguir comida, exceto por nosso intermédio.

.
,

Os desabrigados estão agrupados, em escolas e· pequenos
parques, esperando que as águas baixem; dormem no chão ou a

,descoberto e, com ,sorte, conseguem com,er uma vez por dia. As
es·tudantes não tiveram aulas, mas passaram ó dia de ontem
cozinhando milhares de "bui:ritos" � prato típiéo de Honduras -

,para as vítimas famintas.
"

o Banco Nacional de Desenvolvimento, encarrega,do de
controlar a,s ,reservas de cereais alimentícios, básicos, abriu, seus
silos paradistribuir 20G toneladas de grãos.

Presídio, _�Qr:a pólicial
'-g,r_a polêmicas em SP', DSP diz que ��Jussara"

.matouCarlos Áibert6
.

,
.

A criação do presídio da Polícia Civil determinada
'

,

pelo secretário da Segurança Pública de SãoP aulo, para'
reeolhímente de polici ais e ex-políciais condenados ou '

com prisão preventiva decretada, abriu polêmicas nos'
meios judiciários da capital paulista.

-

, Enquanto isso, a corregedoria dos presídios e da
Polícia Judiciáriá se mantém numa posiçã o de reserva e

expectativa, mesmo p'orqlJe o assunto não chegou
à

,

alçada 'da sua 'fi a nífestacão em termos oficiais. A
euforia mânífestada pelos Investígadoress � ainda no

cap ítul o da solidariedade ao 'agente "Correínha",
apontado como membro do esquadrão da morte - tem,
em c<:m�raJ'�siç�aó1 o desagrado de muitos representantes
do ministério publico. , '

O 'investigador Astorige Correa de Paula e Silva; o
Correinha, indiciado em' 29 processo s que apuram a

,

e. xécucão sumária de 30 marginais, foi condenado a 16
a nos de reclusão. pela morte do alcaguete Itaguassu
Shumacker Cordeiro, o/"Tatu Branco". Por decisão do '

,,'S-upreino Tribunal- Federal, foi benefíêraco com a

"prisão especial" e esteve, ori�ariamente nos distritos

policiais de Sa ntana e do 'Bras. Fugiu da delegacia do
Brás, apresentou-se novamente e foi recolhído a uma

dependencia do distrito de Campo Belo, de onde fugiu
novamente, para se reapresentar horas, depois no

Departamento "Estadual de Investigações Criminais, onde
se encontra preso.

'

.

'Foi essa situação de, fato que apressou a antiga idéia
de ser criado um presídio especial para policiais presos, a
fim de que os - agentes êonderiados .

não �orressem
qualquer nsco no COnYIVlO com marginais (muitos deles
c'a p Iu rad os ou. desmascarados -,pelos agentes
eventualmente punidos pela Iei penal), quer na casa de
detenção, quer na penitenciária do Estado. '

De aeordo . com -a primeira decisão do coronel
Antônio Erasmo Dias, titular da pasta da Segurança de
São Paulo, 'esses policiais ficariam recolhidos

. provtsortamente ' numa, dependência do Distrito Policial'
da' Vila Guarani. isso; até que () Departamento deObras
Públicas, em convênio com a Secretaria de Segurança,
concluísse a reforma do prédio anexo à delegacia .'

distrital de Cainpo Belo, para a instalação desse presídio' ,

da Polícia Civil.
-

,

.

Mais recentemente, a idéia evoluiu. As altas "

autoridades 'chegaram à conclusão de que o conjunto do
antigo presídio da alegria, que serviu à extinta guarda

.

civil e, mais tarde, foi ocupado corno albergue pela
Secretaria da Promoção SOCIal, para' recolhiniento de
indigentes e de migrantes procedentes de mitras Est!!-dos
do p�s, principalmente do Nordeste, seria melhor
aproveitado' para esse projetado e disc�tido presídio de
policiais civis'- '

"

Embora o' assunto seja da competência da

c6rregedoria dos presídios e da Polícia Judiciária,
representan.tes do MInistério Pú·blico e da Magistratura
não- aceitararn bem essa fuiciativa da Secretaria 'da
_Segurança. Parl,l tanto, argumentam que não há.
necessidade de outro estabelecimento penal para
recolhimento de policiais punidos, iuando já existe; com
acomodaçã es adeq_uadas e, em ocal apropriãdo, o

Presú�io Militar "Romão 60mes".
Não admitem, ainda, essa diferenciaçíjo entre policiais

-

civis e militalles, qlJando todos são servidores públicos
pertencentes a uma mesma secretaria de Estado.

Jaldyr tentou convencê-lo a quitar -

Ó débito conversando, A insistência
.

da negativa entretanto enervou-o,
surgiu a discussão e algumas bofeta­
das no irreverente desedor marcaram
a sua saída, novamente acompanhado
por Santo; deixando Carlos Alberto,
já caído, em companhia 'das duas
mullleFes. •

.

"Jussara" aproveitou-se da queda
de Carlos Alberto, causada não tanto
pelas bofetadas, mas sobretudo-pela
embriaguês, -armou-se de alguma
coisa que .ainda não se sabe com cer­

teza o que foi - a polícia acredita
tenha sido um pé de mesa encontra-

'

do no interior da cas a -, e deu-lhe
algumas pancadas na cabeça, Ele
caiu desfalecido. -

. .

"Tussara" e "Tereco", então,
arrastaram-no até a metade do camí­
nho que liga a Casa � rua � 10 metros

aproximadamente.
-Não se, contentando, contudo,
"Jussara" arrancou dos pés urn dos
tamancos que calçava e, continuou

,

batendo .na cabeça do peixeiro in-'
consciente. '

.

Segundo ,o depoimento de urn

casal qué mora nos fundos da casa

das' duas mulheres, e que logo acor­

reu ao _local', quando tornaram o

pulso da vítirnajã não dava mais sinal
de vida. .' ,

As pancadas não cheg;lrarn a fazer
sangrar a cabeça de Carlos Alberto. '

Mas, houve urna h,e�orragia craniana
. que lhe éausou a morte.

Aslduas mull'leres se apresentaram
à Delegacia de Polícia do Estreito e

.

reg�tra.r!lIll 'queixa contra Jaldyr,
aeusando-o da pancadaria.

.

I Simultaneamente, uma unidade de
Rádio Patiulha era comunicada por
um motorista de. táxi e urna eqUipe
da Delegaci;l de Costumes, que se ea­

contrava nos arredores tomava co­

rihecimento do fato.

Corno resultado da primeira fase
das ínvestígações, a Delegacia de

Segurança Pessoal atribuiu a Terezi­
_ nha Fernandes de Souza, conhecida
por "Jussara", a autoria, do críme de

,

. homicídio ocorrido na madrugada de,
, anteontem, que, vitimou o peixeiro,
de 39 anos, Carlos Alberto Costa. A
conclusão da DSP foi anunciada
ontem à tarde, devendo o delegado
Jorge Xavier solicitar do Juiz da la.
Vara Criminal a expediçãode manda­
do de prisão preventiva ainda hoje.
A conclusão foi fundamentada

nos primeiros 'resultados da necrópsía
que 'evidenciou ter sido a causa­
mortis (traurnatismo craniano), de- Para "Jussara" a autoria do homicidio

. vida' a uma pancada desferida por
"Jussara", cóm um "objeto contun- nas proximidades da casa de "Jussa­
den.te", ainda não identificado pelos ra" e "Tereco".

policiais. "

C arlos Alberto' chegou ao bar
Contudo, os, outros três suspeitos acompanhado de "Jussara". Haviam

inicialmente detidos para interrogat6-. estado na casa dela e foram ao bote- ,

rio, Jaldyr Thomas Raimundo, Santo co para beber. Surgiram 'os primeiros
Cristóvão Felisbino e Tereza Borges, � problemas quando Carlos Alberto já
"Tereco" continuam indiciados no um pouco embriagado flagrou sua

inquérito policial corno cúmplices e ,acO!Ilpanhante flertando com um dos

possíveis co-autores do crime. A de- fregueses, Santo Cristóvão. Foi quan­
finição exata de cumplicidade e do resolveu voltar à casa "possivel­
co-autoria só será definida, segundo mente passar a noite".

� que declarou odelegado-adjunto da
-

P as s a d'o s alguns instantes,
;DSP, bacharel, Luiz Magno Bahia

• Tereco", que havia chegado antes

Bittencpurt, após a conclusão do in- da partida no'bar e aConlpanhara o

quéJjto, que se deterá' agora mais casal àté a casa que divide ,com a

rninuci.osame_nte nos depoimentos e outra, retomou p�dindo auxílio a

. inteqogatórios .40s arrol�dos, primei- Jaldyr Raimundo _-'-, conhecido seu

rarnente ouvidos sem demora. que, também: bebia no boteco -, gri-
CIRCUNST ÃNCIAS 00 CRIME tando: "Corre lá, acode porque ele

Até o final da tarde de ontem já I não qúer pagar a "]ússara".
havia sido reconstituída a sequência, 'Imediatamente Jaldyr se pronti·fi­
dos fatos. que culmin;trarn com o >cou e defesa e pôs-se a càrninho, se­
assassinato" faltando' contudo que' guido por Santo/que apesar de não

pequenos detalhes ficassem totahnen. ter sido solicitado, resolveu ajudat..
te esclarecidos.

,

' Embriagado mas sem. alvoroço,
Conforme os .depoinlentos e inter- ' Carlos Alberto negava-se pagar toda a

rogatórios pl'elirninares, tudo come- conta apresentada: "Só pago o quar­
çou pouco antes da meia noite de to_, com ela não tenho nada para acer-

segunda-feira, no "Bar do Venúcio", tar", dizia. '
,

�--��----------�--�--��----�------�

CONSTRUr()R�A
-

JO\\lf I
.

- ,.�.

'AiJ. IVO 'SILVEIRA, 4.601 - F� ,-=:,64,v�"
'CONSTROI SUA CASA FINANCíADA- EM

'

ATE 240MESES.
-

.

COMPRA OU, VENDE SEU IMOV,El'
;Çreci-17

'Nãovenderíamos carros usados"
.

.
"

-. que causassem '
'

problemas para você e,para .nós..

- .'

VENDE-SE
TEATRO ALVARO:DE CARVALHOU m terreno c1790mZ, próximo a Cachoeira de Bom

Jesus, (Canasvieiras), à ,Rua da Amizade., Tratar Rua
Mal. Guil,�erme, -5 - Fones,w'--2082,e 2548''''' .eReCL"
�31.

.

'
'

,

'

,

�/
.. , ",.�Car'ro u�ado,é negóçi<?r��!p sé.do, E. por issS n1e�lT)oi.levamos esse,

negoÇlo Ç0ffl l'J"Iulta'sen�dade,lf."'" i,/c.,i'f>� ,4. --o , '" w"" ..;�,�> 'l�\j;:; :-':i%1l:."'" ? � -�;'

.

Guando vier comprar um carfC)"'us-ad'o em nessa loja: 'você levar.á.
'

um carro testado e revis@do, Você levqrá. também, um certificado de gaFantia, que '

faz do seu carro usado algo mais do. que um simpl�s cmrd usaQo, '.
Di3pois,'você contará com assistêncía técnica-e servicós autorizados 'de

, um Concessiol"lário de Qualidade Chevrolet
'

'
"

'

" ,Se você está pr�)Curando um bom carro usado, venha afé a nossa loja.
" Isso nunca_ vai, pesar no seu bolso, ,nem na !']ossa consciência, '

,

�,t§l;.lm.

;27�9, (sexta-feira)
A VENDEDORA DE APARTAMENTOS,

EM FLORIANOPOLlS
_ NEGÚClb URGENTE: resid, de' 400 mil por 350, no E!>­
treito, c/4 quartoS, (1 c/WC privativo), ,WC social, copa·cozi·

�ha (20.25ni2) sala 12,25m2, lilling. 27AOm2, bar, garagem,
area e terreno c/360,OOm2.
AV. BEIRA MAR NORTE .,,- Largo São Sebastião _ Colégio
Menino Jesus: apartamentos c/3 qu�rtos, dep, comple"ta de
empregada, lavabo, WC social, COZ'COPil, área de serViço,
s/jantar e' estar, garagem. '

� APARTAMENTOS PRÓX. ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
c/134m2 - 3 quartos, wC social" coz,copa, área de serviço,
dep. completa de empregada, s/estar1e jantar. 200 mil.
PRÚX. COLÉGIO CATAI'IINENSE _ aptos em construção. I
Todas depend, necessárias,·A- construção é garantida;
Apto, na Mauro Ramos (BNH) .,,- parte ,à vista e saldo financ.
509,00 mensaL _

-

COQUEIROS _ Itaguaçu. Resid. de fino acábamento, região­
selecionada, construção de gaba�ho. Comprove.
B,OM ABRI,GO, _ résid, c/5 quartos (1 c/wC privativo) e

demais dependências.,
'

AGRONÓMICA _' 2 finas residências, se':ldo'l c/piscina. Mais
detalhll!i em n/escri.t6rio.
SÃO 'JOSÉ _ ótima resido c/todas dependo para fam{lia mé-
�L

"

ALUGAMOS _ 3 apartamentos O KM _ Cr$ 1.500,00 men-
s�.

.

ASSUMIMOS 'A SÜA PREOCUPAÇÃO DE: COMPRAR,
VENI?ER ou ALUGAR SEU IMÓVEL.

'

,

h1:��--:"'-I'.;ç; :Predibens Imobiliária L.tda.

.

. y .CP(I�:'1 ;Rua dos Ilhéus -" ·Ed. Aplub - s/85

,�l1,J;,.� ,Fones,4141, 3950e 2481

" ,'fi)"", '

I )l=lorian6polis

,21 horas J

ALDO' BALDI'N
Tenor

'-, ------

-Acompanham�hto ao piano,: Tel'I11o Locatelli, ..

'

Nos temos os '

financiamentos
de acord-9 com

o seu- orçaménto

Plantão aos,'

sabados e:

domingos

• I

'Ingressos: Cr$ 10,,00 e Cr$ �,OO (est�dante)
�'Di retur'�' - Praça X'V de Novembro

VEÍClA,.oS OSAOOS DE QUALHlADE

j'

Pró-Música de Florianópol is
Veícu10s 'S.A•

Av. Ivo,Silveira 999 .

Fones: 3561) . 2466
, .

\

S� você dorm ir no ponto vai acabar debç,ando seu
,

telefone mudo. Triste. Incapaz de dar- recados, receber avisos,
marcar programas e !odas aquelas coisas que ele

vive tr.ansmitindo para você. Fique ligadão. Não
dispense o seu �Iefone. Pague a COTESC em',dia.

/.

C,O' TE" S· C·
.

,

EMPRESA D�m
,

,', GRUPO TELEBRAS:"
companhia, -cata�inense de telecomuniçacões

,

'
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Vá pa,raCriciúma.
Você é Omelhor da Festa.

Cinerna
Dar�a Costa

VIRGEM - Dia em que terá sucesso em

questões na Justiça, e poderá ganhar
bom dinheiro em negócios junto a nati­
vos de Libra, Gêmeos e Aquário. Toda­
via, evite aborrecer-se com coisas de me­

nos importância. Ótimo ao amor e às

viagens .

LIBRA - Dia dos mais benéficos para
tratar com o sexo oposto, padres, pasto­
res, políticos e militantes. Poderá, tam-

b em, se for livre de compromissos iniciar
romance com pessoas de Aquário,
Gêmeos ou Libra. Melhora da saúde.
ESCORPIÃO - Os excessos de trabalho
e de atividade mental deverão ser evita­
dos. Faça tudo dentro de suas reais pos­
sibilidades. Influência benéfiea, todavia,
ao ocultismo e ao estudo de medicina.
SAGITÁRIO' - Fluxo dos melhores a

elevação de seu estado mental, aos no-:
vos empreendimentos e às novas amiza­
des. Terá sucesso nos negócios que re­

queiram muita perícia e fará ótimas

viagens. Vida amorosa e conjugal feliz.
CAPRIcóRNÍo - A falta de constância

, no trabalho, nos empreendimentos e ne­

gócios de um modo geral, poderá ser-lhe
bastante prejudicial nesta fase. Esforce-:
se pois, disso muito depende sua eleva­

ção. Positivo ao amor e para ,poJlpar o
seu dinheiro.
AQUÁRIO - Dia prometedor de muito
sucesso nas viagens, nos negócios no tra­

balho e nas novas tlmpresas que fizer. Os
. amigos estão dispostos' a colaborar e a

vida amorsa e familiar, lhe 'dará muita
felicidade. Boas notícias.
PEIXES - Dia em que deverá tomar

muito cuidado com escritos-e ao assumir
compromissos. Verifique antes suas con­

dições. A saúde, nesta fase, necessita de
maior atenção, bem como no campo
profissional, social e o seu crédito.

Obsessão de Um Sádico, de Yves Boisset

VIDAS SECAS - filme nacional, de Nelson Pereira dos
Santos, com Atila Iorio, Auditório da Reitoria da UFSC, na

· Trindade. Sessões: 10:00 - 16:00 e 20:00 horas.
MACHO &. FÊMEA, filme' nacional com pretensões a

sexy-comédia, 'escrito e dirigido por Ody Fraga, com Vera
Fischer, Mario Benvenutti, Jaime Barcelos, Elisabeth Hartman. O
título é o mesmo de um filme de Cecil B. de Mille, de 1919.
Censura 19 anos. São José 3�7,45-9,45 horas.

LEGADO DE UM HEROI (A Bequest to the Natíon) O affàri
romântico, entre Lord Nelson e Lady Hamilton, escândalo-de
vários anos na Inglaterra, é o tema deste filme; o' mesmo

· abordado em 194fl, por Alexander Korda, em filme que se

chamou Lady Hamilton, A Divina Dama (That Lady Hamilton).
O filme atual, 'ao que se informa, é bem mais sincero no
tratàmento que dispensa à amante de Lord, Nelson; urna vulgar

· mulher, com .os modos e O' vocabulário de um marinheiro,
'sempre com o copo na mão. E que pese a credencial de produção
a cargo do veterano Hall B. Wallis, o filme não foi bem recebido.
Coral 3-8-10 horas

OBSESSÃO DE UM SÁDICO - filme francês dirigido por
Yves Boisset, com Bruno Kramer, Mário Adorf e Rafaeia Carra.
Technicolor..Censura 18 anos. Ritz 5-7,45-9,45 horas;

,

PORTUGAL. ..MINHA SAUDADE, com Mazaroppi. .

.

TEXAS, CALIBRE 38:::' com Wayde Preston L Roxy 2 e,8
horas. ,

MOTORISTA SEM LIMITES, com Teixeirinha e Mary
Terezinha. Censura 14 anos. Jalisco 8 horas.

'

A PRIMEIRA ,NOITE DE TRANQUILIDADE, c/Alain
Delon.

TEOREMA -c/Terence Stamp, Silvana Mangano. Censura 18
,

anos. Glória 8 horas.
CAÇADA SANGRENTA, com .David Cardoso e Marlene

França. Censura 18 anos.Rajá 8 horas.

Horóscopo
\

. Omar Cardoso

ARlES· - Evitará o pessmusmo e seja
mais confiante, empreendedor, hábil e

ambicioso o que terá muito sucesso em

tudo que fizer hoje e nos próximos dias.

Aumento da vitalidade, da influência

pessoa). e das chances'no amor.
TOURO - Dia em que exigirá o- máxi­

mo de sua inteligência para que possa

conseguir realizar seus anseios e desejos.
O fluxo astral é dos melhores para a sua
saúde, para tratar com religiosos � para
solicÚar favores. POde viajar.
G�MEOS - Dia em que fará muitas re­
lações, mas encontrará poucas pessoas

que o compreenderão. Entrentanto,terá
sucesso em novas empresas, nas especu­
lações e nos negócios de Vulto. Lucros

inesperados.poderão vir nesta fase.
CÂNCER - É mais do que certo, que as

pessoas nascidas em Ãries, 'Leão ou Sagi­
tário, o elevarão na escala social, profis­
'sianal nestes próximos dias de influên-
cia. Use de tato e inteligência para in­

fluenciar os superiores. Pode amar e via­

jar.
LEÃO _j Muita habilidade literária,
mente clara e penetrante e muita ten­

dência aos estudos elevados, estão pre­
vistos para você hoje, devido a benéfica
influência de Júpiter. Sucesso profissio­
nal e financeiro. Pode viajar.

Desdea Grécia Antiga, passando pelo Império Romano com a "Mens Sana in Corpore Sano", o espírito
.

olímpico aproxima e empolga gentes de todas as raças e idades, I'

,A exemplo de outros estados e países, Santa Catarina também tem a sua olimpíada: os Jogos Abertos.
,I Há 15 anos este espetáculo fabuloso tem o poder de aproximar e integrar

catarinenses de todos os quadrantes.
.

Agora é Criciúma quem dá a festa.
,

De dezenove a vinte e. seis de outubro a chama olímpicaestará ardendo na capital do carvão.
Aproximadamente 5 mil atletas estarão disputando 18 modalidades, desde a antiga corrida rústica ao',

, moderno kartismo. Para isso foram construídos ginásios.tcanchas, pistas, piscinas e um sem número
.

,)
"

. de obras necessárias ao brilho do grande encontro.
.

,

O sucesso do XV JASCdepende de muitas coisas, principalmente de quem vai vibrar, se
,

emocionar, torcer e participar..
-yâ para Criciúma. Você é o-melhor da festa.

m
·lo.90S Abertos de Santa Cata�ina

,19 ii 26 de outubro·74
.

Uma nota funesta

Os moradores do Edifício Solar de Kastellorizon, na avenida Othon GdmaD 'Eça'
esquina com ma Bocaiúva, estão fazendo abaixo-assinado, dirigido ao Prefeito'
Municipal (que, por sinal até bem pouco era inquilino do "ensolarado" ediftcio]
afim de que' os Serviços Funerários São Joaquim, comércio da morte - instalado
exatamente nas "bochechas" dos infelizes moradores, sejam removidos para zona
não residencial 'Pois, por mais incrível que possa parecer, a Funerária
"sutilmente" situada numa das confluências mais movimentadas e aristocráticas
da cidade, continua lá, a todo o vapor, com os diversos carros fúnebres tetrica­
mente estacionados à frente do dito edifício. Além dos carros, há o embarque' e
.desembarque, nada discretos, de caixões de defunto. Que coisa!

Já não. há queIl_1 não reclame das muitas e muitas pulgas que fazem questão
de se introduzir, corpo a dentro, dos poucos frequentadores do cine São
José. E depois, há a reclamação de que a frequencia es tá caindo - e,
alem �e pulg�, o �ue � que os exibidores (e nã? e�bid.os� tem aoferecer
ao flonanopolitano. Nao se esqueçam que Florianôpolis e a capital mais
mal servida em cinema do Brasil - 'com-exceção, é claro, de Terezina e Rio
Branco. ..

'
, .

, De Haro's news

* Martinho de Haro esteve em Florianó-
.

Laranjeiras. Quando o coração apertar,
polis por apenas um dia: veio na segun- o famoso Ro pintará -por dois ou três'
dal na terça já estava de volta ao Rio.. dias, Mas pelo que parece, a sua idéia é
Veio receber os aplausos dos seus mui- mesmo se radicar no Rio de/Janeiro,
tos admiradores pelo sucesso (inclusive Guanabara, sem dúvida a capital cul­
de vendas) da sua exposição, 'ainda em tural do Bràsil. '�E lá que as coisas conti-

. cartaz, na Galeria da: Praça, Ipamena. nuam acorrtecendo", disse ele. Outras,
* E quem já está se mandando hoje é aqui.' -,

Rodrigo, também de Haro. Não esteve * Rodrigo .está' com exposição marcada
nem urna semana entre nós, - porém o para a Galeria Seta, São Paulo, a 'partir '

suficiente par-a matar as 'saudades acu- ,. de dia.âl de. outubro.' .'

muladas em doi� rp.eses. Rodrigo está * Enquanto isso, a próxima expõsíção
pensando em ficar no Rio por tempo de Martinho será no dia 10. de novem­

Indeterminado, na sua casa da rua Alice, bro, no Stúdio A/2, Florianópolis,

A linda Kiki Loyola'
Richter toma

posição prá dar uma
voltinha nà coluna.

Foto de Paulç Outra.

Estrada de barro? Já e'ra.·

Um dos locais mais visitados por tudo
-

exemplo, não tem condições de se cria­
quanto é turista que aparece na Ilha de rem em florestas similares. Fecha.
Sarita Catarina, é o Parque dI;'> Rio' Ver- Sendo essa area tãô interessante para
melho onde, inclusive, existe um dos. todos, turistas ou não, é de se sugerir
mais belos e' bem aparelhados :'cam- que o DER leve asfalto até lá -- e mais

pings" do Brasil. Não sabiam? _E claro adiante, inclus�ve: Exemplo: o asfalto
que sabiam. Se os argentinos nao saem que nos leva ate os Ingleses podena per-
de lá, como é que o floríanopolítano, feitamente ter continuidade �té !is ban-
louco pelas coisas da sua terra, nao vai das do RIO Vermelho. E de la ate a Bar-
sacar? ,

.

Lá, além do camping, existe a única ra da Lagoa é' uma reta. Desta para a'

área reflorestada da região. E aí, abre Lagoa é apenas um pulo. Consequência:
um parentesis: o gênero de refloresta- o asfalto teria dado urna volta completa

. mento utilizado nessa parte da ilha e pelo norte da Ilha, uma das zonas mais
condenado por Burle :Marx, nosso paisa- bonitas das muitas que o turista. pode
IS ista-môr, por impedir o desenvolvimen- desfrutar em Santa Catarina' Sugestão
to da vida animaL Os pássaros, por dada. Sugestão anotada? ,- .
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O Governo de Estado e o
.

ministério da Educação e

Cultura, no Rio firmaram
convênio através de Conse­
lho Federiu de Cultura, pa­
ra financiamento da cons­

trução da Casa da Cultura
na capital catarinense.

O Secretário Orlando Bér�
toli, entregou em seu gabi­
nete, os prêmios ao meni­
no Rodrigo Valadão Fer­
reira de Carvalho, aluno da
Escolínha de Arte Infantil
do MASC, classificado' em

'primeiro lugar na 8a. Ex-
'

posição .Mundíal de Arte
Infantil realizada em Tó­
qu io. Rodrigo, se fez

acompanhar de seus pais
s.r. e sra. Gilberto F. de.

Zury
/'

Machado'
Dia 3 no Gabinete de Pre­
sidente da Assembléia Lê­
gislativ:a,

.

dar-se-á a soleni­
dade de diplomação do go­
vernador e vice-governador
do Estado, senador Antô­
nio Carlos Konder Reis e

Carlos Buechler.

carregará dos serviços de
reconstrução de pontes e

rodovias daquele'municí­
pio, que foi danificado nas

enchentes..

Do Rio Barão José Si­
queira, está nos 'infor­
mando que será apresenta- ,

dor oficial das Debutantes
na noite de gala no Golden
Ronn; dia 23 de novembro
próximo vindouro, Jardel
Filho.

Rene, dia 10. estará ex­

pondo, suas ,valiosas telas
no salão Nobre da Assem­
bléia Legislativa. O ofícíal :

da Marinha _ e médico que
se dedicou a arte tem tra­
balhos expostos não só no

Brasil como também na In­
latetra, Alemanha; Esta­
dos Unidos e Vietnã. Em
1966, Rene recebeu meda­
lha de ouro no salão Pan­
cetti, classificando-se em

, lo. lugar numa coletiva.

O Departamento de Estra­

das de Rodagem e a Prefei­
tura Municipal de iTuba­
rão, firmaram convênio pa-

...
ra a execução 40 plano de
recuperação do Sul do Es­
tado. Pelo 'acordo a Prefei­
tura daquela cidade se en-

\

Lúcia e Clênio
apôs a cerimênia
do casamento.

Lúcia Mello

Araúj o, 'hoje sra.
Clênio ,Gomes.

pecó à BR-282. De'u desta­
que especial à atuação do
atual Governo do Estado.'

Carvalho e, do Diretor do
Museu Prof. Aldo Nunes.

Trinta homens de empresa
da Região Sul brasileira,
entre os quais cinco de
Santa Catarina, viajaram

, para a Itália, a fim de par­
ticiparem de um curso de
atualização, que será realí­
zado em Turim.

De Santa Catarina se-

guiram os srs. João Zanat­
ta, secretário-executivo do
IBAGESC; Carlos Eduardo
Orle; diretor da CASAN;
Delso Peret Antunes, dire­
tor da Besc Distribuidora
de Títulos e Valores Mobi­
liários S.A. e os industriais
Gil Fausto de' Souza e Ro­
semburg Figueiredo.

O 'Governador Colombo -

S alies acaba de receber
convite do Chefe doExe­
cutivo do Território de
Fernando de Noronha,
-ren, CeI. Ruperto Clodoal­
do Pinto, para uma visita
oficial àquela unidade da
Federação. O Govemadcr
ca tarinense agradeceu o
convite confirmando sua

\

visita em data brevemente
a ser marcada,

'

Brotos da Sociedade de
Blumenau e da sociedade
de Florianópolis, na noite
de gala dó TMtro Carlos
Gomes em Blumenau, cha­
mavam de Príncipe, natu­
ralmente pelo seu porte e

charme, Cláudio Roberto
, Reinert.

Nilton "Ramos f\.ilho, José
Koerich, Sérgio Carriço de
Cliveira e Flávio Gallúf Pe­
derneiras, foram, os primei-
1'OS classificados na prova
do Rallye realizada domin­
gô último em noss}l cidade.
Promoção do,Rallye Clu­
be, Coca-Cola e Koesa.

A reunião de gerentes do
grupo união de Bancos
Brasileiros S.A., realizada
em Joinville, contou com a

presença do Dr. José Car-
los M. de Souza, Sr. Pedro �

Adão Paludo e Se. Claus
Adelmann, ocasião em que
trataram de assuntos rela-
c ionados com aquele Ban­
co.

O Secretário do Oeste,
Plínio Arlindo de Nes, em'
declarações à imprensa, fez
um relato das atividades de
sua Pasta na região, princi­
palmente -sobre a constru-

'ção do acesso ligando Cha-
'r' -,

O Deputado Federal Abel
Ávila dçs Santos, na noite
de gala da sociedade Dra­
mática Carlos Gomes em

Blumenau, dançou a valsa
d o papai com sua neta Sil­
vana Maria, urna das lindas
Debutantes daquela noite.

Os médicos, Antônio
Sbissa e João Baptista Bo­
.nassis, também participa­
ram do 10. Rallye <ias Ser­
ras, promoção do Rallye
Clube de Florianópolis rea­

lizado domingo último.

Em seu gabinete no
Comando do Grupament<iJ .

do Leste Catarinense
o General de

Brigada Florimar I

Campelo, recebeu
a visita do
Governador Colombo
Salles e Vice-
Governador Atílíe
Fontana, no-dia em

que era festejado
seu 'aniversário.

O Edifício Belvedere pro­
jeto dos arquitetos para­
naense Gerson Merlim e

Jorge Luiz Martins, será
mais um lançamento da
construtora Predilar Ltda,
que tem na direção o sr.

Edson Altino Pereira.

cantores da capital gaúcha,
encantou os, frequentado-
res do Corujão.

- .

Regressando de uma via­
gem a Brasília, Rio e São
Paulo, o Dr. Luiz Mário
Mâchado, Diretor da Besc
Corfe tora, onde oficial­
mente instalou.o Besc Clu­
be nas Agências do Banco
do Estado de Santa Catari­
na.

Corujão o novo bar restau­
rante na Lagoa da Concei­
ção que tem a direção do

'pianista Mirandinha. Na
última semana um show de
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000M1rfmAJt�6
RUA: GAL. GASPAR OUTRA - sso, AFONSO
PENA fone 6597

ESTREITO - FPOLlS.
ZEROBRAS(LlA BRANCA

BRAS (LIA VERMELHA ZERO
CORCEL STD BRANCO ZERO
VOLK�WAGEN 1f500 AMARELO ZERO
VOLKSWAGEN 1500 OCRE MARAJÓ 1914
VOLl�SWAGEN '1500 OCRE MARAJÓ' 1973

. FORD CORCEL MARRON ,I 1973 I'

VOLKSWAGE,N 1500 '. VERMELHO 1972
VOLKSWAGEN 1500 BRANCO 1972'
OPALA 4 PORTAS BRANCO 1972
VOLKSWAGEN SP2 CINZA PRATA 1922

Veículos OK e usados de qualquer marca
da 'linha Nacional.

COMÉRCIO DE
.

AUTOMOVEJS

FUSCÃO - Verde Marítimo '....... 1974
FUSCÃO - Amar�lo Colonial :............ 1972
FUSCÃO - Branco Lótus .•.................... 1972

I

VARIANT - Azul Diamante : 1971
T�L. - Bege Claro :.: .. : 1971

DODGE DART RT - Branco c/Vinil Pr�to .' 1973
DODGE ,1800 - Verde Brharnma 1973

CORCEL CUPÊ - Vermelho Jambo .. � 1975
-

CORCEL CUPÊ - Marrom Canela ", 1972
CORCEL 4 Portas - Turqueza Royal 1'971

.oPALA CUPÊ - Laranja Solar 1972

POSSUI"MOS CARROS ZERO QUI,LÓMETRO
.

DE QUALQUER MARCA
R. Gal. Gaspar Dutra, 90 _ Estreito

cones: p628 - 6632 - 6312

�loria!,ópolis.

II� l81ElIRA MAR]
COMERCIAL 8.EIRA MAR V�I.CUlOS "E REPRESENTAÇÕES, lTOA

'1'.'

Av. Rubens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte), 210
Fone - 4377

FINANCIAMOS ATÉ SEM ENTRADA
Corcel Cup�

'

............•..... , 1972
Volks1500 .....................•............ 1972

Buggy Branco 1972,

Opala Sedan � � � .. 1970
Volks 1300 �. : 1969

EM BONS VE(CULOS
os MENORES PREÇOS

. .

,

. . .

E AS MELHORES CONDIÇqES

',.

'RAMOS' S,A,"""" t'
COMÉRCIO E AGÊNCL-\ "

C.
Revendedor Autoriza do Volkswage. :'.
Rua: CeI. Pedro Demoro no. 1466-
FONES: Dep, Vendas: 6381

Peças: 6244

Oficina: 6585
.
Administração: 2250 .

VE I'CU LOS USADOS

Tipo: - Cor: .Ór
:

•

.

Anal
Brasília - Verde Hippie ,.:::.:.: ,

1974

� �gg = e!���.������.��:::�::�::::::.::::;:;::.::::::::::::·::::::::::::::: ,��}3
Variant - Branca : : : : 1970

\ '

I Dispomos de motores 1300, 1500 e 160Ó�
"

\ novos ou recondicionàdos à base de troca,
.

'1 .

"

(_':"'.: .....

."

� JEN�IROBA ��AUTOMOVEIS LTOA.�
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

FONÊS: 4673 _ 2952
OPALA vARIAS CORES

-

.

CHEVETTE VARIAS CORES
DODGE 1.800 . . .•

DODGE "SE" ....
DODGE CHARGE R RT
DODCSE 1.800
VOLKS
CORCEL
VOLKS
TL 1.600
OPALA ..

VOLKS .

LANCHA FIBRA DE VIDElO VARIOS MODELOS.

N�O FEtH�OS PA� ALMOÇO
COMERCIO DE AUfOMOVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

1974
1974
1974 ,

1974 ',

1973·' ..

1973
,

1973
1912 .'

1911
-.» 1971

1970
1969

GAlÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino, 13 - Fone 29-80

1500 Ocre Marajó......:..................................................... OK
1.500 Branco Lotus........................................................... OK
1300 Verde Marítimo : : :: .. ;. 73
1300 Branco Lotus ::............................................. 1970

�CÁRIONI COM. AUtOMOVEIS LTDA:.,
,

,ÀV. Rio Br.anco. 53 - Fone 3966 \

e����ls��::::::::::::::::::::::::::::::::::':::::::::::::::::::::::::::::::::: };��'
�����.�.�:.�::::::::::.:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: ����
Vai ks sedan ; : : :.. '1'969
Volks sedan : : , .. : � 1969'

CARIONI ._ Tradição e conceito,
•

no ramo-de a1ltomóv�is.

_._

,
, -

,

TRANSBRASIL ISIA
Linhas Aereas.

Necessita de: \

Auxiliar de Escritório
Despachante de Aeronave
Motorista
Os candidatos deverão apresentar-se munidos
de documentos, a Rua João Pinto, 'no. 10 -:­

no dia 27 do corrente às 18 horas.

r-

,CERJIFICADO EXTRAVI�DO
.

F oi perdido o Certificaçlo de Reservista, de 2a. categoria,
pertencente ao Sr. VALDI R SEITZ, residente' na cidade de Biguaç�,(Fpolis. SC), '

.-'-

�----------------------------------------�

ATENÇAO
Srs. Téc. TV. Recorte a Oferta - Valo' P136-18,00:,

6AL5-6,00: 'PCL82-15,50: 1 B3-13,50: 33GY7-21,OO: 6DE7·
16,OO:6AU4-12,OQ

Temos toda Fab. lbrape e RCA pronta entrega.
Servilar Rua. Cons. Mafra 127 - Fpolis.

, i

r .FUCK 71/72,'
Vende-se um Fuck ano 1971/72.
Preço à vista - Cr$ .15.000,00 .

Tratar com Amauri ou Francisco pelo fone 3537 -
, j

ou Edf. Dias Velho sida 16.
ESTAMOS ADMIJINDO,

Para Escritório'­
EXIGIMOS
Bom Datilógrafo
C/Prática de Escritório
Redação Própria

I ldade - 22 a 30 anos,
OFERECEMOS, I

Excelente Ambiente de Trabalho
Boa Remuneração
Semana de 5 dias.
Falar c/Sr. Rezende.
No Horário Comercial
No� dias, 26 e 27/09/7'4.
Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis.

t:nqllanto consertamos seu TV. ii cores ou P. branco
deixamos 1 TV.·a cores ou P:branco em sua casa.

.
Sérvilar. Rua Cons. Mafra 127 -:- Tel. 20-59.

I

APARTAMENTOS ALUGAM-SE II

. ALUGAM-SE apartamentos de 1
.

ou 'dois
quartos no Edifício"A. Coelho" à Rua" Felipe
Schmidt - tratar com Dr. Simões· - F.one
2777. '

,

J'
�

, VENDO APARTAMENTO .. �

' .

,
--_.- ,

c-s 35.000,00 para transferir fi nanciamento. •

Aceito carro ou' terreno como pagamento. II

Tratar pelo fone 2490 - ramal 172 ou � rua Deo-

doro, 35 - 30. andar - sala.42.
\

-_ .. ._-- .. - -

,

\
.

UNIDADE INTEGRADA DE CIRURGIA PLÁSTICA
E REPARAÓORA DE SÁNTACATAR!NA

CIRURGIÕES PLÁSTICO� ,

DR. JOS� ELI�OMAR DA jlLVA
'oR. EDUARDO DANTAS

, DERMATOLOGISTA
DR. JORGE DE SOUZA SCHMIDT
PSIQUIATRA .

'DR. ANTONIO CESAR L. LEITÃO
BIOQmMICO

'

DR. LUCINDO PEREIRA FILHO

ORTODENTIST�_
DR. NIVALDO NUREMBERG
DR. JOS!: CARLOS CÂMARA BAS TOS
CARDIOLOGISTA
Dr. RICARDO AMILCAR DELLATORRE
HEMATOLÕGISTA

.

DR. ELlNEU MATHEUS
ANESTESISTAS
DR. ANTONIO CARLOS SILVE IRA
DR. AMILCAR FERREIRA
DR. BRUNO BOSS
CIRURGIAS PLAsTICAS - EST�TlCAS REPARA­
DORAS - BUSTO - ABDOME - NARIZ - RUGAS +; DE­
FEITOS DA FACE - SEQUELAS DE QUEIMADURAS _

IMPLANTES 'DE CABELOS - CONSULTAS E OPERA�
ÇOES NO HOSPITAL SANTA INEZ - BALNEÁRIO
CAMBORIÚ
QUARTOS - APARTAMENTqS -ISUITES - HOSPITAL
INFANTIL MENI!,!O JESUS - ITAJAí.

.

'

CANASVIEIRAS'
Vende-se uma área de 937m2 próxima' a Praia, Tratar à 'ruã
Mal. Guilherme, 5 - Fone 2082 e 2548 - CRECI - 31.

, I

CASA VENDE-SE

MOÇAS PARA A SUA LOJA DE TAPETES E
MÓVEIS.
EXIGE-SE:
IDADE 20 À 30 ANOS; ,

SOLTEIRA; INSTRUÇÃO GINASIAL.

APRE�ENTAR-SE PAaA ENTRE\'ISTA, À RUA
SANTOS' SARA:IVA, "'lJ9�i ';':i 'ESTREITO'� COM
DOCUMENTO E l' FOTO.

. "

Vende-se uma easa de alvenaria com '2 quartos,
sala, cozinha e banheira, situada em Barreiros (pr6xi­
ma �o trevo). Tratar â. rua R!limundo Correa, 531 -

Estreito:

MOVEI,S PEDROSO

PRECISA

. ,;

. SECRETÁRIA Precisa-se ,

APARTAMENTO EM COQUEIROS
Vendo com (;aragem. Área de 100m2, -aprox,ima­

demente, Com financiamento. Tratar pelos fones,
20-82, e 25-48. Creci - 31.

, I

TERRENO STODIECK (Fll� MIGNON)..

./

,Com conhecimentos gerais de escrit6rios: Tratar,
COI11 o Sr. Elcio,'em Astor Arrnflrios Embutidos
Catarinenses SIA. Rua Rafael Bandeira, 55 - Atê às

19 hs.

.

� SOCIEDADE COOPERATIVA DE
,

SERVI'ÇOS MeDICOS E,
HOSPITALARES

MEDSAN FLORIANOPOLIS

l::OM' '440,70M (13 DE 'FRENTE),' !-OCALI'ZADO NA'
:MELHOR PARTE DO LOTEAMENl'O, COM VISTA P/
BAfA NORTE (GARANTIDA), LOCAL SOSSEGADO.
PREÇO :- Cr$ 110.000,00, SENDO 50% ENTRADA E O
SALDO EM 1.1 MESES, OU À VISTA COM 10% DE
DESCONTá.'

"

TRATAR NO EDF. DIAS· VELHO SALAS 1.6 e 17 OU
FONE 3537
R!:GIS IMÓVEIS - CRECI142.

·1

VENDEDOR·VIAJANTE
Oferecemos:

.
Excelente oportunidade para.

profissional,ocupar o cargode Vendedor Via­
jante, na linha de Máquinas e Equipamentos
Rodoviários.

Exigimos: Reais Aptidões para exercer o

cargo. Experiência comprovada no setor de
\

Vendàs.
Dinamismo e Agressividade em Comerciali­
zação. '

J'

Bom nível Escolar.
Disposição pata Viajar.

Ofertamos: Rendimento a altura.
Condução da Empresa.
Possibilidade dê progresso.
Curso de Vendas na própria Fábrica. '

Produto com boa penetração no ,mercado.
Entrevista, Rua Fulvio Aducci, 500. - Es-
'treito, nohorário comercial.

CONVOCAÇÃO 'DE ASSEMBL�IA
GE.RAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL No. 002/74
A ME,DSAN' - FLORIANÓPOLIS - SOCIEDADE

COOPERATIVA DE SERViÇOS M�DICOS E HOSPITALA­
RES, por seu presidente, nos termos do artigo 19 e seguintes
dos Estatutos Sociais, convoca seus Associados para a-Assem­
bléia Geral Extraordinária, a 'ser realizada no dia 08 de Outu­
bro prôxlrno, tendo por local a sede da Associação Catarinen­
se de MildiciRa, sita A rua Jerônimo Coelho no. 359 - 60.
andar, afim de discutirem e deliberarem sobre.a seguinte or­

dem do dia:
.

ITEM ÚNICO'- REFORMA DOS ESTAnHOS SOCIAIS
Para efeito de quorum de' que trata o artigo 23, o número

de Associados é de 134-.
HORÁRIO: '19 horas em la. Convocação
20 horas em ,2a. Convocação \ • n'
21 horas em 3a�C�nvocação. ,

0f51\
:;'ü" 'Florianópolis, 24 de setembro de 1974

DR. ANTONIO MONIZ DE ARAGÃO
PRESIDENTE

APTO. RUA ALVES DE BRITO
COM 3 'DORMITÓ�IOS - BANHEIRO - SA,LA.­
COZINHA - ÁREA DE SERViÇO - DEPENDf:NCIA
COMPLETA DE 'E'MPREGADA - GARAGEM - NO 20.
PAVIMENTO EM PRbDIO DE 3, - TODO ACARPETADO
- VISTA PARA BAfA NORTE.
PREÇO - Cr$ 120.000,00 + (98.000,00 FINANCIAOO
PELA PROV(NCIA)

,.

TRATAR NO EDF. 'DIAS VELHO SALAS 16 e '17 OU
FONE 3537.
REGIS IMÓVEIS - CRECI 142. •

) �

I Oraçãoao Sagrado e iJivino Espírito Santo

E'sp(rito Santo, vós que me esclareceis de tudo, que iluminais

, todos os meus caminhos para que eu possa atingir afellcidade, Vós
que me concedeis o sublime dom de perdoar e esquecer as ofensas e

! até o mal que me tenham feito, a Vós que estais comigo em todos os

instantes, eu quero, humildemente, agnidecer por tudo que sou, por
tudo que tenho e vconfirrnar uma vez mais: a minha intenção d�
nunca me' afastar de vós por maior que sejam a ilusão ou tentação
'materiais, com a esperança de um dia merecer e poder juntar-me a

vós e a todos os meus irmãos, na perpétua Glória e Paz. Obriqado
mais uma vez.

(A pessoa deverá fazer esta/oração por 3 dias seguidos, dentro de
3 dias será alcançada a Graça, por mais difíCil que sela):

Publicar assim que recebera Graça.
Agia.deço,as Graças àlcançadas. M.L. S.L. E.L.

.

DOCUMENTO EXTRAVIADO.
Foi extraviado os documentos do veículo, Volkswagen, tipo

Korribi, motor BH. 141079, Chassis BH. 211361, Ano 1970, Cor.
Branco Lotus, Cil. 04, HP. 52, de Propriedade da Eletro Obras Ind. e
Com. Ltda.

.
,

CERTI FICADO DE
RESERVISTA EXTRAVIADO

(
,

.
.

Foi extraviado o certificado de reservista, pertencente ao
Sr. Edgar Osario, expedido pelo 160. CSM.

.

10. - Apreciação das Contas
20. - Eleição do Síndico e Conselho Deliberativo'
30. - Aprovação do Orçamento
40. - Assuntos Gerais

Fpolis, 23 de setembro de 1974.

Rogério M. de Souza

Sfndico

VENDE-SE

CONDOMfNIO EDIFfclO A. COELHO
I
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO'
Ficam convocados os Condôminos do Edifrcio A.

Coelho para a Assembléia 'Geral Ordinãria a ser reali­
zada no dia 14.10.74, às 20 horas em uma da;depeno.

,

dências do Edifício, para apreciar a seguinte
ORDEM DO DIA

, ,

'J

MISSA DE 30 º 'DIA

A família de TERTULIANO BRITO XAVIER, (TETO), con­
vida parentes e amigos para a Missa oferecida em vossa memó­
ria pela I rmandade do Senhor dos Passos, na Igreja do S,enhor
dos Passos, às 8:00 horas do.dla 30-09-74.

UMA CASA DE ALVENARIA NA AV. JORGE LACERDA
S/N.
PREÇOCr$ 25.000',ÓO

.

"

TRATAR À R. FRArslC1ISOO TOLENTINO No. 14 - COM O '

SR. JOS!: ALVES.

ViÍlva Cecflia Ros'a Lopes, irmãos, Cunhados e

sobrinhos" agradecem ãs 'manifestações de pesar
recebidas pelo falecimento de

MAfllA L�cíNIÀ VIEIRA DA RQSA
e convidam para participarem da missa de 70. dia, que
será celebrada na próxima sexta-feira, dia 27 do

corrente, à� 19 horas, na' Capela de Fãtima, em São
José.

MISSA DE 7 º, DIA

CONVITE PARA MISSA

OE'Tº DIA,
Santina Silva e filhos convidam aos parentes e pessoas de

suas relações para a missa de 70. dia, que será celebrada em

intenção da Alma de H�LlO SILVA. na Igreja Nossa Senhora
de Fátima (Estreito) no dia 27, (sexta-feira), às 19 horas.

A família enlutada agradece o comparecimento de todos.

VENDE-SE - ALUGA-SE
Prédio em final de construção próprio para escritório, salões
abertos e amplas, localizado em área central. Ver e tratar com
Sr. Géorge - Fone 4583 (Horário Comercial).

'

.

APARTAMENfO PRONTO
PARA MORÃR

,. c

145m2 - 3 quartos:2 WC mais dependências, garagem p/dois
carros, vista p/o mar, azulejos decorados �té o forro na cozi-

-< nha e banheiros. Preço Cr$ 225.000,0'0 - entrada de
Cr$ 25.000,00 - escritura Cr$ 40.000,00 saldo financiado
Cr$ 1.930,00 mensais.

.

Tratar na Av. Osmar Cunha 23.

TRABALHADOR BRAÇAL
S'ERVENTES PARA
FÁBR,ICA DE GELO

" .

PreCisamos de 20 -trabalhadores braçal e 5 homens- para
trabalhar em fábrica de gelo.
Tratar na firma Ander S/A.- BR. 101 KM 201 ao lado do
Posto de Gasolina São TarC(�io - em Serraria.
Fone: 6331

AUXILIAR AD,M'INISTRATIVO '

Necessitamos para admissão imediata.
Exigimos: Experiência comprovada para Servi­
ços Administra-tivos.
Prática de Escritório.

I Bom Datilógrafo
Curso Superior ou Técnico em Contabilidade
Dinamismo e Espírito de Liderança.

.

Oferecemos: Salário condizente com a fun­
.ção, excelente ambiente de trabalho.
Reais possibilidade de progresso na Empresa.
Entrevista, Rua' Fulvio Àducci, 500' (Estrei­
to) - Horário Comercial.

CICLO
Estamos Selecionando cãnd idatos (as)

-

à Aux­
Contabilidade com prática em D,atilografia.

Os interessados �everão comparecer munidos de
seus documentos à rua Deodoro, no. 15 - 10. andar,
sala/26 - falar com sr: Pi!ulo Cesar.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



--------�------------------------------------�--------------�[CidadeJ�---------------------- V%
O
__ES_T_A_D_O__-_2_6__de__oo_�_m_b_ro_d_e_l_9_74__-_P_��·_a_l-.5

No verão, deverão
surgir apenas
casos isolados

"Com achegada da primavera, as perspectivas passam 'a

ser mais favoráveis, mas as preocupações terminam com a

chegada d� verão ': A, declaração foi feita pelo Secretário da

Saúde, Prisco Paraíso, referindo-se ao surto de meningite,
acrescentando que ainda na primavera, ocorrerão muitos

casos da doença, porque ainda pode.chover e fazer frio, e só

com a elevação definitiva da temperatura, no verão, deixara

de haver meningite como surto, aparecendo apenas cosas

isolados.
E exemplifica que este ano, só em julho, época mais fria,

ocorreram mais casos que de janeiro a Julho. Na última
semana houve um considerável decréscimo em relação à

semana anterior (158 casos), sendo que 'foram registrados
'91 casos, dos quais 62 são de meningite não especificada,
29 rosas de meningite meningocócica. Até agora, no

Estado, foram registrados 1.226 casos, dos quais, 820 não'

especif!cados e 406 de meningite meningocócica.
O Secretário da Saúde informou que no verão haverá

prosseguimento dóprograma de vacinação em larga escala,
visando uniformizar tembém. os adultos que as maiores

, portadores, para prevenir a doença no proximo inverno.

I
i
J

I ' ,
o ." -- - "',

"Em julho ocorreram mais casos que de janeiro à junho ':

Umanava
polutcoo na

cidade
A cada dia aumenta o número de município ainda em vigor, que-díscíplí- grega ó maior número de "out-doors"..

cartazes publicitários nas ruas da cida- ne o assunto. A Prefeitura já tem um A Prefeitura justifica o atual estado de

de. Qualquer esquina, qualquer ponto novo Código de Posturas o qual foi re- coisas, explicando que aquele está en­

estratégico, é motivo para a construção ce_ntemente ,aprovado pela' Câmara, quadrado nas áreas para utilização
de mais um "monstro visual"üEHil:)aV· mas que, ainda não está em vigor. O temporária, uma vez que ali está pre­

'guns casos, como na cabeceirada Pon- 'atual"daia de'-L955 � certamente na- Nisto além dá'ligiÇã-ó,'dàponté com a

te Hercílio Luz, do lado da Ilha, o que quela época nãc havia a necessidade de rua Francisco Tolentino, a im�lanta­
se observa é a existência de paredão de uma legislação específica para a locali- ção de mais urna área verde para a cí­

cartazes, publicitários, poluindo visual- zação de cartaz es publicitários, pois o dade.

mente todo um lado da rua. Trata-se advento da propaganda deu-se um pou- É provável que o novo Código de

de uma mistura de cotes e marcas, que ICO mais tard�. ,

Posturas venha a,disciplinar com mais

nó final o transeunte fíca sem saber Mesmo sem um amparo legal, pOIS Clareza as áreas para a instalação de

quem é quem, e está anun1ciando o' a implantação de "out-doors" na cida- cartazes publicitários. Mas é necessário

que. de está enquadrada na área das deter- também que haja urna disciplina no

Na realidade, a Prefeitura Muni- minações - usadas quando não existe que refere ao número de "out-doors",
cípalnão dispõe de uma legislação que uma lei sobre o assunto - e sujeita a nurna mesma área, para evitar o "pare­

, disciplina a localização dos cartazes penalidades. Caso uma agência publi- dão" que não raro.se forma em locais'

'publicitários, mas exige que as agências citária resolva colocar um cartaz em considerados como privilegiados na

peçam autorização para a implantação determinado local sem a devida autori- Ilha e por onde, devido as poucas
de qualquer "out-door", Sabe-se que é zação da municipalidade, terá que pa- opções em vias de acessos, os que vem

proibido a instalação desses cartazes gar umamulta de um saláíiomíniino.A' do .Continente são obriga�os a passar.
em terrenos da municipalidade. Para'a' Prefeitura vai ao local e retira o mate­

ocupação de terrenos baldios, a agên- rial clandestino, o qual é encaminhado
cia deve se dirigir 11 Prefeitura, com a ao depósito municipal, não havendo

autorização dos respectivos proprietá- devolução à agência.
rios, Logo após, um topógrafo se dirige Apesar da determinação de que em

ao local, para fazer um croqui e deter- terrenos da municipalidade é proibida a

minar se é possível a utilização do ter- utilização para fins publicitários, a ca-

reno para tal fim. beceira da Ponte Hercflio Luz - terre­

Tudo isso é feito, sem que haja no pertyncente ao município - é justa­
uma cláusula no Código de Posturas do' mente o ponto da cidade onde se con-

.

Q homem atual está cada vez mais

condicionado aos efeitos da propagan­

da, sem que lhe seja dada a oportuni­
dade de decidir.'O mais grave é que,
nem saindo a passeio no final de sema­

na, mesmo desligado da televisão, lhe é'

permitido esquecer a influência da pu­
blicidade, pois os "out-doors" Prolife­
ram até na beira das estradas.

Teatro da Ufsc com

'coméd_ia no TAC
Artista

plástica na"Essa Mulher é Minha", comédia e�
três atos de Magalhães Júnior, será o cartaz
de sábado, às 1,6 e 21 horas, no TAC, ence-'
nada pelo Grupo Experimental da Uníver­
sidade Federal de Santa Catarina e promo­
vido pelo Diretório Acadêmico do Centro
de Estudos Básicos. Os preços serão Cr$
5,00 (estudarites), e Cr$ 10,00.

de seus autênticos objetivos, Carmem Fos­
sarí, uma' atriz experiente e com atuações
em 0)1tras peças, reserva .para 'si certa ex­

pectativa sobre, o público. "Desde seu sur­

gimento há dez meses atrás, partimos para
um outro tipo de peça, até quase surrealis­
ta. Estamos na expectativa porque quere­
mos constatar o. aplauso ao nosso sentido
de responsabilidade, que vai do primeiro
ao sexto ator de "Essa mulher éminha".

Reitori,a
Estará expondo na Galeria de

Arte daReitoria daUfsc, a, partir de
amanhã devendo prolongar-se até o

proximo dia 4 de outubro, a pinto­
ra Catão Brasil, que ano passado já
expos no Saposc - Salão de Estes
Plásticas da Ilha de Santa Catarina,
no Clube Doze de Agosto.

A PEÇA
-Carmern Fossari, uma das atrizes de

"Essa mulher é minha", diz que a comédia 'Contentes com o apoio da UFSC e com

busca abalar as estruturas de uma socíe- a direção global dos trabalhos, Carmem e

dade altamente burguesa, essa 'mesma, so- sua irmã Dulce Fossarí, Maria de Lurdes,
ciedade despreocupada com os problemas Ariovaldo Ribeiro, Julio Silva e Clécio
das classes inferiores. "Em síntese, é uma Spezin, buscaram na pesquisa de persona­
comédia de costumes brasileiros. Passa-se gens dos anos cinquenta a verdadeira ca­

no interior de uma. localidade qualquer, . racterízaçâo de toda encenação: vestidos
que embora fictícia é igual a tantas outras longos, sapatos de salto fino e pico pon­
também do interior. Os acontecimentos tudo e, naturalmente, um bom texto de
oc�rridos nesse meio, na década de cm- Magalhães Júnior. Carmem, que na comé­
quenta, assumem características atuais, dia representa uma solteirona recalcada.

principalmente quanto à burguesia rotu-' que tenta defender o orgulho da família
lada envolvida no acobertamento de seus burguesa à que pertence, pretende expio­
aspectos e comportamentos negativos, pa- rar o máximo de comicidade, entremeada '

ra fazer frente a impertinente ação dos com boas músicas, como "Filho de Chico

princípios religiosos onde estava embasado Bento" e "Jura". Dependendo da resolu­
o comportamento da geração dos cinquen- ção de alguns problemas escolares, esses es-.

ta. Procuramos retratar fielmente e em ter- tudantes de Engenharia, Artes e Comuni­
'mos cornpàratívos, o orgulho da atual fa- cações, CiênciasHumanas e Ciências Bíolô­

xIlíliãburguesa que, para preservar seu, gicas pretendem levar a comédia para estu­
bom nome, utiliza pessoas de nível inferior dantes de colégios do interior do Estado.
e lhes dá deferências, argumento que leva a

tomada de um conceito generoso pór parte
dos observadores e religiosos".

, ,

N a abertura da esposíção, o

Setor de amnífestação Artística do
Departamento de Orientação e

Assistência ao Estudante da Ufsc e

a Secretaria do Governo oferecerão
um coquetel,aos presentes, a reali­
zar-se no Hall da Reitoria, às 20
horas.

Segundo Osmar Pisani, "sem
inovações de vanguarda, a pintora
participa visualmente de urna reali­
dade fundamental, tem a noção do
movimento, mesmo aplicando li-

o nhas mais rígidas nas modulações
formais. Tudo indica que a sra,
Catão Brasil encontrou seu cami­
nho. ,Resta aprofundar-se nele".

O que se pretende fazer da Grupo da
Ufsc? Como é nosso trabàlho? O que nos

preocupa? Essas e outras perguntas serão
EXPECTATIVA debatidas após a encenação de "Essa mu-

Enquanto o slogan "Vá ao teatro, tea-. lher é Minha", no próprio TAC e com a

tro é cultura" vai engatinhando na busca presença de todos os estudantes.

.)

presenta uma das primeiras
providências efetivas a res­

. peito do assunto.

Nó documento endere­

çado ao Sr. Colombo Sal­

les, explica o Secretário
Paulo Nogueira que se pre­
tende criar uma rede de

Estações Ecológicas no

Brasil. "Nas mesmas have­
ria uma grande área natu­

ral preservada, na qual fa­
ríamos um laboratório, ca­
sa para hóspedes e casas de

I guardas. Essas estações ser­
virão para o estudo da

Ecologia e também para a
. realização de outras pes­

quisas, inclusive de Antro­

pologia e Pré-História".

_
Utilizando-se de infor­

mações prestadas pelo pro­
fessor Silvio Coelho, se­

gundo as quais há na Serra
do Tabuleiro, "extrema­
mente acidentada e por­
tan to imprópria para a

Agricultura, muitas terras

devolutas do Estado - a

fauna e a flora da região
são muito interessantes
- ", o Sr. Paulo Nogueira
consulta ao final "se o Go­
verno de Santa Catarina

poderia ceder a esta Secre­
taria uma ex tensão apre­
ciável dessas terras, para
estabelecer ali uma Esta­

ção Ecológica".

Com o objetivo de 'esta­

belecer na Serra do Tabu­

leiro - distante cerca de

60 km ao Sul da Capital­
uma "estação Ecológica" a
exemplo do que vem fa­
zendo noutras regiões bra­

sileiras, p Secretário Espe­
cial doMeioAmbiente, Sr
Paulo .Nogüeira Neto, en:
'v iou correspondência ao

Governador Colombo 'Sal­
les para saber a opinião do
governo estadual com refe-

, rência ao destino a ser da­

do' aquela área. Baseado

em declarações prestadas
pelo antropólogo Silvio

Coelho dos Santos, diretor
do Museu deAntropologia
da Ufsc.mo expediente en­

viado ao Governador Co­
lombo Salles diz o Secretá­

rio que a decisão de esta­

belecer rio 'local uma esta­

ção Ecológica "teria ótima

repercussão internacional e o

nacional': Salienta ainda na - composto por 20 ou
_
enviadas às autoridades [e­

que "além disso há na área mais índios - arredio Xok­

alguns índios botucudos leng que habita a locali­
arredios que merecem dade e, também, porfim a

atenção': espoliação comercial da

PRO VIDÊNCIAS área �q�e ainda reserva fau-
A . região, de acordo na e flora apreciáveis.

com o antropôlogo Silvio Há mais de seté anos o 1

Coelho dos Santos, deveria' professor Silvio Coelho

ser transformada em Par- dos Santos, antropólogo e

que Florestal, possibilitan- diretor do Museu de An-
/ do desta forma a sobrevi- tropologia da Ufsc, at:avés
vência de um grupo indige- de reiteradas solicitações-

derais e estaduais, sugere a

transformação da Serra do

'Tabuleiro em Parque Flo­
restal: (No último dia 15

OE publicou uma ampla
reportagem sobre o assun­

to, baseado em depoimen-:
tos prestados pelo pesqui­
sador). Passados 'os anos, a
carta enviada pela Secreta-

I
ria Especial do Meio Am-

biente ao Governador re-

Governo Federal pretende
criar Estação Ecológica

\

na Serra do Taboleíro
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a completa secção
de artiqos para
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'Oposição, denuncia
I

abusos da Prefeitura
, ,-

/

A Secretaria de Obras da Prefeitura está expedindo
avisos de intimação a proprietários de imóveis, exigindo
que os mesmos pintem suas casas no prazo de dez dias.
Caso a ordem não seja 'Cumprida, los munícipes 'estão
sujeitos a u11Ul multa de 50% do salário mínimo vigente
na: região. O. vereador Pedro Medeiros - MDB -

combateu ontem da tribuna da Câmara Municipal a

atitude da Secretaria, pois segundo ele, "trata-se de um

fato inédito em Florianópolis': ,

- Prefeito nenhum até agora fez ameaça de aplicar
uma multa, somente porque o cidadão. não pintou sua "

casa. O prazo de dez dias estipulado para o cumprimenta
da intimação, não consta no Código de Posturas da
municipio, (J qual apenas diz que os proprietários devem
manter suas casas limpas, disse o. vereador.

.
.
-

MUROSE CALÇADAS
Para o Sr. Pedro Medeiros trata-se de maÚ 'uma

.arbítmriedade da Prefeitura, semelhante a acontecida há
algum tempo 'atrás, quando foram expedidos avisos de
intimaçõo com prazo de dez dias, para que os

proprietários construissem'muros e passeios. em frente o

suas residências. I

.

.
'

� Ao, que parece, já é de praxe da administração
mimi�ipal ,adptar ,medid�s .extre_11Uls') _!!lesmo es_tando
consciente de que as inttmações nao poderão ser

cumpridas.' O caso das calçadas é muros bem pode
exemplificar o meu pensamento, pois uma boa parcela
dos munícipes não tiveram condições de executar as

referidas obras:
' ,

'

O vereador citou 'como exemplo o caso ·da Escola
Irineu Bornhausen, que também 'recebeu a intimação e

.

- .. \

nao a cumpriu:
-

- Como a imposição não deu bons resultados, o

próprio Prefeito autorizou a, construção das calçadas
daquela escola, por conta da Prefeitura. Trata-se de um

prédio do Governo do Estado e a municipalidade não
encontrou um meio legal de aplicar a multa. '.

.

!
O Sr. Pedro Medeiros afirmou que o Executivo, para

obrigar os proprietários. á pintarem sitas casas, 'deveria
primeiramente fazer U11Ul consulta para saber se os

me-smos tem ou não condições de arcar uma despesa
semelhante.

.
'

- Deve ser levado em consideração que a maioria dos
moradores da cidade 'são funcionários e recebem um

salário reduzido, muitas vezes insuficiente para suprir as
despesas de primeira necessidade.' A pintura de u11Ul casa

não é algo tão, importante assim, que tenha que ser

atendido em primeiro lugar e1Jl detrimento de outras

despesas de maior urgência. E certo (que o Código de
Postura do município prevê que o cidadão deve manter
sua residência limpa, 11UlS não diz da possibilidade de
aplicação de U11Ul multa de 50% do salário mínimo, caso
o 'mesmo não possa faze-lo no momento, concluiu.

Cooperativa de Carnes

para atender a região
A Cooperativa de Carnes e Derivados da Grande No­

rianópo!is - Coopergranflô -r- recentemente fundada
surgiu face afederalização dos abatedouros, que não per­
mitiu a continuidade do abate de bovinos nos pequenos
abatedouros, por q/-lestões de saúde pública f! higiene.
Segundo informa.ções do Sr. Hercz7io colaço,osâo­
CUmentos do novo empreendimento já foram encaminHa­
dos a Brasz1ia, para a aprovqção peloIncra.

- .Tão logo tenhamos a 'aprovação do Incrà, teremos

que optar por uni agente fi1)anceiro, que provave {mente
será o Banco de-Crédito Coop,erativó ou uma associação
do BRD8/BESC, o que viria melhorar a taxa de juros.
Após a legalização vamos contratar os estudos dos proje­
tas para a 'implantação da Cooperativa,. I

I I

UMPROBLEMA ANTIGO
.

O grupo responsável pelo empreendimento está aguar­
dando a oferta de terrenos pelos munÚ:z'pios vizinhQs à
Capital, para localização do frigon'fico. A primeira foi ..

feita imediatamente após a criação diz Cooperativa, pelo·
munidpio de Tijucas. ""

.

- A melhor localiz.ação para frigorffico en,tre os mu­

nidpios que circwzdam FlorianóPolis, é Biguaçu, Tiju­
cas, Palhoça, São Jose.ou . Santo A11Ulro da Imperatriz.
Em qualquer destes locais, o frigor.zflco ficará bem situa­

do. O valor do investimento a ser feito é 12 a 15 milhões
de cruzeiros, sendo que a Cooperativa foi fundada �spe­
cialmente para atender a região da Grande Florianó­

polis, qua atitabnente já'conso';'e uma base de 150 bois I

por dia.
. .

.4 Coapergrqnflô, surgiu tendo em vista as dificulda­
des dos pequenos produtores da região encaminharem os

seus repánhos para'o abate nos grandes frigoríficos, devi:;
do as distâncias, uma vez que a região não dispõe de

" frigorífiro& O problema do abastecimento de carne à
Capital, . também contri�uiu para a execução do empre­
erlflimento, havendo integra� apQio dos órgãos estaduais.

FUNCIONAMENTO
Segúndo o 'Sr. Hercz1io Collaço, a'Cooperativa ainda'

não Item data para entrar em funcionamento, uma vez

qUe ainda está em fase de o,ganização.
- O�nosso sistema - explicou - será semelhante .ao ,_

das demais cooperativas, onde a empresâ recebe a ptodu�
ção dos, cpoperados, industrializà e os lucros com a in­

dustrialização, e comercializaão retomam a seus associa-
.

- dos. Dessa forma, ficará solucionado o problema dos

produtores, que poderií.6 vend,er o boi a preço justo e

depois recebf?r a diferença do produto industrializado,
desaparecendo também ,o problema dos preços para os,

criadores e as reclamações nesse sentido.
I-

O Sr. Hercz7io Collaça afirmou que a ins'talação 'da
Cooperativa, vai abrir novas perspectiVas para a instala­

ção de um grande núcleo weuário ao r.edor do frigon'fi­
co, pois muitos criadores já estão procurando adquirir
terras nos munidpios vizinhos a Flori4nópC!lis.

- Vamos pt:Opiciar o aum�nto do rebanho bovino· do.
Est(Jdo" e ';Sl/O é muito bom, uma vez que as três milhões
dr. cabeças � todo o rebanho bovino catarinense :_ jão
são insuficientes para 'atender o consumo. Santa Catarina

;r já está consumindo carne do Rio Grande do Sule do
, Paraná, pois neste período' de entressafra, a noss,a produ­
. ção não tem condições diqtendera' demanda.

A capacidaçle do frigorz'fico será de abater 36 mil
. bovinos por ano . .o abate no inzcio será'apenas de bois,
sendo que futuramente poderão abater suz'nos e ovinos.
As aves não estão nos planos da Cooperativa, pois para
elas é necessário um equipamentO diferente do que será
implantado. ' ,'.' ,

,

'

- A situação dos sl,línos está razoaVelmente bem re-

. solvida no Estado, pdis o Oeste dispõe de múitos frigon'­
ficas para este tipo de cam'e. Há entretanto, a possibili-

'

dade de fazermos uma troca com o Oeste: nós fornecere­
mos a carne1degad'o e eles a carne de porco.

,
r

"

Ante-projeto de lei
quer fixar critérios'
e prioridades para
O turismo da ilha. "'

,I

\.

Ary Kardec: "dedicamos algumas semanas ao estudo do assunto "
• • •

I •

ConselhoMunictpal quer seu 'disctpltnamento
Dando bases para a política

de desenvolvimento turístico
.

(lo município e criando estí­

.

mulos a empreendimentos vin­
culados 'a tal setor, o Conselho
Municipal de Desenvolvimento
está ultimando, pata entrega
ao prefeito de Florianópolis, a
redação de este-projeto de lei

que fixa critérios, prioridades
e divide o município em 9 re­

giões turísticas.
Explica o presidente do

Conselho Municipal de Desen­

volvimento 'Ary Kardec de'
Melo que, levantado o proble­
ma de ordenação das atívida- ,

-

des turísticas e da necessidade
<h; um m!úor incentivo às mes-'
mas, Ó C� dedicou-se sema­

nas ao estudo 40' assunto, con-.
tando com esclarecimentos de
divérsas 'pessoas ligadas ao

,

setor 'como o arquiteto Paulo

,Rocha, da
-

Comissã o de' Pla- .

nejamento da Prefeitura, o

. Secretário da Administração
da Prefeitura Antônio Pereira

Oliveira, e ainda do engenheiro
Wilson Pereira,' e que contri-

_

\

buiram para a' redaão deste

projeto;
'

DEFINIÇÕES
'O ante-projeto de lei que

deverá ser entregue ao Prefeito

Municipal no decorrer da pró­
xima semana, .entre suas várias

-x
.

,

conceituações, 'define que;' en­
tre os empreendimentos turís­
ticos l\ serem beneficiados com
incentivos estão hotéis de

turismo, motéis, pousadas,
campings, restaurantes e casas

de diversão,_ complexos inte­

'grados, pafques e toda e qual­
quer atividade de caráter turí�·,
tíco reconhecida pelo ótgã9 de
turismo municipal.

Diz Kardec : de Melo que
"de maneira geral estes empre- -

,

endimentos guardam no proje­
to os mesmos conceitos como
definidos nas' resoluções da

-; 9 REGIÕES
Emb ratu r, eonst i tuindo-se Para que se' possa adequar
apenas como definição local os os projetos ao potencial turis-
empreendimentos caracterfstí-

'

,

tico disponível, diz o presiden- .

cos de complexo integrado, ou te do CMD, considerando-se á

'seja,'llm conjunto de diversões homogeneidade sócio,cultural
e serviços correlatos abertos � e as caracterfsticas 40 espaço
ex PIoração turística em cará- geogrãíico, o projeto estabele-
ter permanente como: restau-

_

ce 9 regíões turísticas assim
rantes, boites, lojas, de artesa-

nato e de objetos de 'a,te, áreas identificadas. região nuclear .-'

para práticas esportivas, play- envolvendo a área urbana -;-,

grounds, I Iocais de. apresenta- continental, região balneária

ção para ,I grupos de dança, norte, região bravia dos Ingle-

.

etc." ses, .0 florestal do Rio ,

_ Define o ante-projeto que .

Vermelho, região recortada do

todos os projetos futuramente Norte, região piscosa dó sul,

apresentados a Prefeitura a fun região açoriana do Ribeirão da
de obtençã o 'de incentivos Ilha e complexo oceânico
d.evem fu·ndam�ntalment" -Campeche"':Lagoa da Concei,
atender 'aos seguintes requisi- .. ção.
tos: localização adequada, um No ante-projeto, além de

estabeíecidos os limites de

cada região serão consideradas
.

as prioridades de investimen­

-, _tos :e realizaçâo d� empreen­
dímentos em cada-região sen-

do que, de .acordo com �ste
escalonamento serão ofereci­
dos mais ou menos incentivos,
já estando definido que, as

isenções de impostos. terão

prazo máximo de 10 anos,
também tomando-se em consi­

deração a prioridade da, região,
'

sendo que' neste' per'íodo a

isenção será, gradativamente
extinta:

'

'O an te-projeto, calcado

principalmente em estudos dó

professor Nereu do Valle Pe­

reira, referente ao estabeleci­
mento da política de desenvol­
vimento turístico e do Dr.
-Antõnio

-

Petry com referên­
cia � disposição dos incentivos,
pretende .ainda deftnir através
de dispositivo as áreas espe­

.

ciais para localização de barra-

cas -e instalações provisórias J

para recreio, fica assim expres­
samente, vedada a ocupação de

praias e logradouros de uso'

comum para tais ftnalidades
com o fim de. evitar abusos, .

que, periÔdi�en� ocoi-r��,
principalmente, rtas praias do
n oirte da lUta.

-

projeto tecnicamente planeja­
do e com uma capacidade que'
possa ate'fider ls (:(>rr�ntes
turísticas. "Apresentados tais

requisitos, os projetos terão
/deftnidos 'os beneffcios.corres-
pondentes, que poderão ser

, em, forma de doação de áreas
de terras, ,realização de servi­
ços complementares, como

terraplanagem, drenagem, etc.,
isenções tributárias, prioridade
em pavímentaçãode rodovias,
etc. '

r

(
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Para o Detran, os
estudantes ajudaram

, com sua

criatividade. \
'"

As multa�foram poucas durante a Semana Nacional de Trânsito

Camp�nhaNacio'nalatingiu seus obj��os
'I, .

I I
'

,
•

I I

, Excetuando as' infalíveis
infrações, aCampanha Nacio­
nal. do Trânsito, realizada si- '

rmiltaneamente em todo País
no período de 18 a 25 d,e se:

tembro, conseguiu prender �

atenção de miUtares de moto­

ristas, distribuídos proporcio­
nalmente, em 'diversos grupos,
cuja parcela de J:esponsabilida­
de está no nível cultural e' na
própria responsabilidade dian­
te de colJlplicadgs sistemas viá­
rios urbanôs, como o ,brasilei­
ro.

,

O'. slogan "O Carro é sua

lli,tenSão.' Domine-se", atingiu
seus' objetivos a que tanto �e
propunha. O próprio' Detran
admite que a'criatividade dóS
estudantes foi

.

a responsável
'çela OlaitS bem sucedida Cam-

panha' Nacional do Trânsito
dos últimos témpos em SlUlta
Catarina, naturalmente com- I

plementada com a' participa- '

ção do elemento 'mais impor­
tante e ligado diretamente à
toda conjuntura viária: o ino­

torista.:
.

E mesmo as aflImações do
Diretor do Detr:}Il, Cei. Alinor
Ruthes no ato !'ie abertura, "a

Campanha não, deve durar

apenas uma semana, mas a

'vida' toda' , terá,provavelmen te

sellS reflexos positivos. A ,ex­

tensão desSa afirmação ficou
demonstrada com a longa pau­
ta de atividades desenvolvidas
pelo ótgão- durante li- semana.
A distribuição de vinte' e qmi­
tro mil impressos contendo ;l
nova sinalização de trânsito
que entrará oftcialmente em

vigor no dia prim�iro de janei­
ro de 1975, as placas d.e regu­
lamentaçã�, advertências e

breves �extos educativos, cer­

tamente levarão os motoristas
a unia,outra tomasa de posi�
ção, menos ostentiva, mais·

, canciente e duradoura.
REPERCUSSÃO

Acredita o Detran que a

trágica posição doBrasil, situa- .

do entre os países em que
ocorrem mais acidentes e mOI­

tes no hânsito, tenha repercu·
tido entre os motoristas, assus­
tados com constantes relatos
de jornais e noticiárioS" ilustra-
dos na' televisão: '

, "Demoristração deste esta·
do psicológico foi consttada
durante a Semana Nacional do

",-'�

Trânsito", ��velou o Capitão alto interesse das crianças em

"David Cardoso, Chefe do,Ser- entender a problemática do
r

viço Externo do, Detran. Sa- trânsito, embora o interesse
. lienque se não ltO'uvesse inte· , maior ainda fosse o de selicitar',
resse, grande parte do material, decalques, cha�efros e materiàl
educátivo talvez não seria dis- ilustrativo.

'

,

-tribuído. • Pelo contrârio, há MODlFI<i:AÇÕES
uma idéia mais clara da situa· Tendo em vista a mudança
'ção. Todos,'solicitam informal- do terminal de ônibus para a

mente impressos, decalques e ,Praçada bandeira, o petran
chaveiros, com o slogan "O determinou a,modificação do
Carro é sua Extensão. Domine- trânsito nas, ruas adjacentes ao

se". Os mines coloridos, roda- novo' terminal construído pela
dos em ,escolas, praças públicas Prefeituta Municipal. Embora
e outros locais, tiveram públio O' ponto I ftnal de ônibus não',
co, invejável", 4iSse o Chefe de entre em funcionamento ime-
Relações Pública&, Jucemar diatamente,como foi divulga-
Jorge. . _ J do, o sjstema de trânsito �n-

Se a preocupação é educa'r trará em vigor a pàrtir. da ma-

O' motorista, na mesma propor- nhã de hoje, na confluência
'ção '0 pedestre terá que an- das' ruas Bulcão Vianna; Meni-
gariar bons C1;>nhecimen1os no Deus, Avenida Mauro
sobre trânsito nas áreas a ele Ramos, e João MOellmann .

destinadàs.' Livretos em fomia As ruàs' Bulcão Vianna e

de instrução programada des- Jóão Moellmann terão sentido
,tinados �s ciiaÍlças, 'foram dis- único. A primeira, da Menino
tribuídos em vinte estabele·, Deus � Avenida lHercilio I Luz,e
cimentos de' ensino da capital a segunda da HêrcÍl io Luz à
e bairros. 'Outros estabeleci- rua Silva Jardim. O Detran SO"

mentos inte;ressados poderão licita aos motoristas o máximo
obter mat)'lrial no Detran. de atenãO' nas ruas alteradas,

Para os' inspetores do De- e com nova sinalizaçã'o hori·
tran, a surpresa maiO'r foi o zontal.

Secretaria Importa ga�ó
leiteiro da Argentina

I A Secretaria diz Agricultura está importando mil vacas
leiteiras da Argentina e do Uruguai, de alta qualidade
zootécnica e. de grande produção, no valor de cinco
milhões de cruzeiros, que serão revendidas aos criadores
através de planos de financiamento a-longo prazo, para
enfrentar a crise do leite. '.
,A informação foi prestada pelo Chefe de Gabinete da

Secretaria da Agricultura, .

engenheiro agrônomo João
Deinaria Cavallazzi, acrescentando que "a crise' é
inevitável. em virtude do aumentá populacional e

consequentemente, do consume; de leite. " '

I

'A produção anual de leite em Santa Catarina é de 320
milhões '<!e litros. As necessidades em 1980, nãô se
levando em conta a popularização do consumo do leite e

.o aumento do poder aquisitivo, seriio de 420 milhões de
litros. "Isto significa que deve haver um aumento anual
de um milhão d,e litros de leite, razão pela qual estão
sendo importadas mil vacas leiteiras "

SEMPREJUIZOS
.

Juntamente com esta medida, está sendo ofereCÍdo
aos 'pecuaristas do leite, crédito adequado e ãssistência
técnica. O. engenheiro Cavallazi afirma. que o leite, ao

preço atual de Cr$ 140 o saco aoiconsumidor, não está,
dando prejutzti aos produtores. "Se desse prejuízo, não
se justificaria que somente em três bacias leiteira� (Lage�,
Itajai e Florianópolis), os financiamentos. se elevassem a
cifra . de 24 milhões de cruzeiros para aplicar na

exploração leiteira".
Mas acrescentá que se houver aumento do preço,

, haverá maior produção. ':40 lado das medidas tomadas,
pelo: Governo, devehaver aumentos no preço do leite,
que proporcione aos criadores lucros razoáveis, porque o

lucro é o melhor dos fomentos, é o que impulsiona
maiores produções". ,

,"
E explica que só após calculado o preço do custo real

do litro de leite, que varia de acordo com cada região e

com os métodos criatôrios, é que devem' sir tomadas
medidas" pelo órgão governamental federal competente,
para aumentar o preço do leite para a população.

Há falta de leitos nos

I ' hospitais da cidade
-

\
'A carência de leitQs nos hospitais de. Florianópolis

está preocupando o vereador Spyros Dimatos, que
também' � 'médico. Terça-feira passada, à noite, ele
ocupou a tribuna do LegislativoMunicipal para referir-se
ao problema, pela 'segunda vez,) afirmando que a

população da capital está totalmente desamparade: '

�

Para ele, os estabelecimentos hospitalares já estão
'usando' os corredores para atender os enfermos, sem
contar com os que são vítimas de atropelamento.
Propõs, na oportunidade, que fosse constituída uma

comissão para visitar o Hospital Sagrada Família, í'lO
Estreito, e observar como se encontra. Tal hospital contá
com mais de 50 leitos, e, segundo o INPS, o prédio está
sofrendo algumas reformas. Dimatos, entretanto
defende que os leitos devem ser/ imedi�tamente
ocupados.

'

.

O vereador .4 lcino Vieira, 'em aparte, informou que Q

Superintendente do INPS, - Laélio Luz, está a par do'
problema, - e_ prestará informações à Câmara, já que o

assunto é de interesse da'comunidade, e·também aqquela.
autarquia. '

"

,

Es tado, adquire mais 49
/

,

veículos para sua fro,ta

/-

O Departamento de Estradas de Rodagem de Santa
. Catafin(l recebe't:á hoje 49 ve(culos Ford.. af/quiridos pela
Secretaria dos Transportes e Obras. A solenidade de

:entrega, que será realizada no jnz'cio da Avenida Ivo

Silveira, próximo à Ponte Hercl1io Luz, às 11 horas de

hoje, estarão presentes o repre�entante do Governador'
. Coloinbo Salles e Secretário dos, Transportes e Obras,
Paulo,Müller Aguiar,; Diretor Geral do ,Departamento de
Estradas' de· Rodagem, engenheiro Ernani Santa Rita;
Diretor Administrativo do DER, Adolar Odorico
Férreira; C.oorde.nador dO'D�partamento de Imprensa da
Ford do Brds{l· S/A, Matthias Petrich; Gerente- do

I Distrito 2 da Ford, Flávio Barreta e ouiras autoridades.
'_

' l
'

'I.
·ENTREGA

Dos 49, ve(cu!os qdquiridos' pela Secretariq do§',
Transportes e Obtas, 39 são basculantesE-600;5 Rural I

Ford 4x2; 3 Rural F,ord 4;ç4 e duas camionetas F-100.
Todos ess.es vez'culos serão utilizados na conservação das

I

estradas, de todo Estado de Santa Catarina,
principalmente na recÓnstrução dO' sistema rod�viário do

, Sul, assolado pelas encJu(.ntes de março destf! ano.
Á operação, em que oDER fez q,quisição diretamente

,da fáb*a, .tem 'o valor Ide Cr$ 2.531.038,00,
representando uma da.s mais importantes transações do

I Governo -Estadual, preocupado com a conserv(lção do
sistema rodoviário.

.
.

, , O for'1ecirnento de vez'culds cios gover,nos estaduais,
,setores subordinados ao Governo rederal e aos

I ,

Municípios, contarl'! com um departamento especializadO
na Ford da Brasil para vendas. ao Goyemo. Erj'lpresaS. de
'economia mista, órgãos estadúais e mesmo empresas
particulares catarinenses realizam !requentemente essas
aquisiçãe-s, Jevelou o Coordenador do Departaménto de

Imprensá da Ford, Matthias Petrjch. .....
, . .' -,

I,

"Empresas de
. economia.mista,

outros 6rgãos,
e empresas
particulares
cqtarinenses

realizam

frequentemente
essas

aqúisiões".
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